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Resumo: Essa pesquisa qualitativa busca analisar se o trabalho com o GeoGebra facilita a 

aprendizagem de conceitos inerentes ao estudo dos prismas. Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa-

ação, onde se fez uso da aplicação de avaliações junto aos alunos do curso de Saneamento do Campus 

Mossoró do IFRN, bem como da observação participante das atividades desenvolvidas. A análise dos 

dados mostra que, com o uso do GeoGebra, os alunos apresentaram uma evolução significativa na 

aprendizagem de diversos aspectos do comportamento dos prismas. A observação da realidade 

analisada evidenciou um maior envolvimento dos alunos que participaram das atividades, de modo 

que vários alunos afirmaram que o uso desse software ajudou a compreender melhor os aspectos 

inerentes ao estudo dos prismas e suas aplicações no cotidiano.  

Palavras-Chave: GeoGebra, Estudo, Prismas. 
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INTRODUÇÃO 

Tomando como referência a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 9.394/1996, as 

políticas que orientam o currículo da Educação Básica colocam a contextualização como um princípio, 

considerando que é na 

[...] dinâmica de contextualização/descontextualização que o aluno constrói 
conhecimento com significado, nisso se identificando com as situações que lhe 
são apresentadas, seja em seu contexto escolar, seja no exercício de sua plena 
cidadania. A contextualização não pode ser feita de maneira ingênua, visto que 
ela será fundamental para as aprendizagens a serem realizadas – o professor 
precisa antecipar os conteúdos que são objetos de aprendizagem. Em outras 
palavras, a contextualização aparece não como uma forma de “ilustrar” o 
enunciado de um problema, mas como uma maneira de dar sentido ao 
conhecimento matemático na escola. (BRASIL, 2006, p. 83). 

Entre os diversos conteúdos estudados na disciplina de Matemática, ao longo da Educação Básica, o 

estudo dos sólidos geométricos se destaca como um conteúdo cuja conexão com o cotidiano precisa 

ser feita com urgência, tamanha a sua aplicação em diversas situações da vida profissional, nas 

relações de consumo dos mais variados produtos, na construção civil etc. 

O trabalho com alunos do curso técnico subsequente de Saneamento nos mostra que muitos desses 

alunos apresentam dificuldades na compreensão de conceitos inerentes ao estudo dos prismas, 

apesar de serem alunos que já concluíram o Ensino Médio. Reconhecer as características dos prismas, 

identificar as planificações de suas superfícies, calcular áreas da superfície e volumes dos prismas e 

aplicar os conhecimentos acerca do estudo dos prismas no cotidiano ainda são desafios para muitos 

desses alunos.  

As dificuldades apresentadas pelos alunos na compreensão dos conceitos abordados no estudo dos 

prismas evidenciam a necessidade de novas abordagens no ensino desses saberes.  

Nesse sentido, diversos autores argumentam que a inserção do computador no ambiente escolar 

oferece possibilidades de melhoria do trabalho dos professores e da aprendizagem dos alunos. 

As novas tecnologias podem reforçar a contribuição dos trabalhos pedagógicos 
e didáticos contemporâneos, pois permitem que sejam criadas situações de 
aprendizagem ricas, complexas, diversificadas, por meio de uma divisão de 
trabalho que não faz mais com que todo o investimento repouse sobre o 
professor, uma vez que tanto a informação quanto a dimensão interativa são 
assumidas pelos produtores dos instrumentos. (PERRENOUD, 2000, p. 139) 

Dentre as inúmeras possibilidades de uso da informática na educação e, mais especificamente, no 

ensino de Matemática, a utilização de softwares desenvolvidos com foco nos conhecimentos 
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abordados por essa disciplina se apresenta como um meio importante para que os alunos brasileiros 

superem as imensas dificuldades na aprendizagem evidenciadas nas avaliações oficiais. 

Os softwares de simulação envolvem a criação de modelos dinâmicos e 
simplificados do mundo real permitindo a exploração de progressos reais ou 
fictícios e os conduzindo a uma situação real de aprendizagem. A grande 
vantagem das simulações é a possibilidade de mudar e acrescentar dados e 
variáveis, manipulando assim os elementos que irão intervir na experiência. A 
simulação motiva respostas, a análise dos resultados e refina conceitos. 
(MERLO; ASSIS, 2010, p. 10) 

Entre os diversos softwares desenvolvidos para auxiliar o ensino de Matemática (Cabri-Géomètre, 

Winplot, Wingeom etc.), deseja-se destacar o software GeoGebra, tanto pelo fato de se tratar de um 

software cuja distribuição pública é livre, quanto pelas inúmeras possibilidades de utilização que esse 

software proporciona, nos variados temas tratados por essa área do conhecimento. 

Criado por Markus Hohenwarter, o GeoGebra é um software livre de Matemática dinâmica 

desenvolvido para o ensino e aprendizagem da Matemática desde o ensino básico até o ensino 

universitário. Este software reúne recursos de geometria, álgebra, tabelas, gráficos, probabilidade, 

estatística e cálculos simbólicos em um único ambiente, com a vantagem didática de representar, ao 

mesmo tempo e em um único ambiente visual, as características geométricas e algébricas de um 

mesmo objeto. 

Diante do imenso potencial pedagógico e da facilidade de aquisição do software GeoGebra, é 

impossível não se cogitar as possibilidades de ampliação da aprendizagem oferecidas por esse 

software em conteúdos de Matemática onde os alunos apresentam sensíveis dificuldades de 

aprendizado, tais como os prismas. 

Vejamos sucintamente, algumas das principais características do GeoGebra, para que possamos 

compreender melhor porque esse software tem se tornado tão popular entre os professores de 

Matemática.  

De acordo com Hohenwarter  e Hohenwarter (2009, p. 06), 

O GeoGebra fornece três diferentes vistas dos objectos matemáticos: a Zona 
Gráfica, a Zona Algébrica, ou numérica, e a Folha de Cálculo. Elas permitem 
mostrar os objectos matemáticos em três diferentes representações: 
graficamente (e.g., pontos, gráficos de funções), algebricamente (e.g., 
coordenadas de pontos, equações) e nas células da folha de cálculo. Assim, 
todas as representações do mesmo objecto estão ligadas dinamicamente e 
adaptam-se automaticamente às mudanças realizadas em qualquer delas, 
independentemente da forma como esses objectos foram inicialmente criados. 
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Nesse contexto, apresenta-se o seguinte questionamento: 

O trabalho com o GeoGebra facilita a aprendizagem de conceitos inerentes ao estudo dos prismas? 

Sem a pretensão de esgotar essa discussão, desenvolvemos uma pesquisa sobre o uso do GeoGebra 

no estudo dos prismas junto aos alunos do curso técnico subsequente de Saneamento do campus de 

Mossoró do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), onde 

buscamos atingir os seguintes objetivos: 

OBJETIVO GERAL 

Analisar se o trabalho com o software GeoGebra facilita a aprendizagem de conceitos inerentes ao 

estudo dos prismas, tomando como referência o desempenho dos alunos do primeiro semestre do 

curso técnico subsequente de Saneamento do Campus Mosssoró do IFRN. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Utilizar o GeoGebra para: reconhecer as características dos prismas; identificar as 

planificações de suas superfícies; calcular áreas da superfície dos prismas e calcular os 

volumes dos prismas;  

 Aplicar os conhecimentos acerca do estudo dos prismas em situações do cotidiano; 

 Analisar se o trabalho com o software GeoGebra facilita a aprendizagem de conceitos 

inerentes ao estudo dos prismas. 

A ATIVIDADE COM O GEOGEBRA NO ESTUDO DOS PRISMAS  

Durante essa atividade, o GeoGebra foi utilizado para explorar os elementos que compõem os prismas, 

as características dos prismas, as planificações, cálculo de áreas e volume, bem como resolver 

problemas contextualizados envolvendo os prismas. A imagem abaixo representa a animação utilizada 

para abordar os elementos relevantes no estudo do cubo. 
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Imagem 01 – O cubo (elementos e planificação) 

 

Fonte: autoria própria em 2019 

Após a abordagem do cubo, utilizamos o GeoGebra para destacar as principais características do 

paralelepípedo (elementos, planificação, fórmulas para o cálculo da diagonal, das áreas e do volume). 

Imagem 02 – O paralelepípedo (elementos e planificação) 

 

                       Fonte: autoria própria em 2019 

Por último, fizemos uso do GeoGebra para abordar as principais características do prisma de base 

hexagonal regular e do prisma de base triangular regular (elementos, planificação, fórmulas para o 

cálculo das áreas e do volume), conforme pode ser observado a partir das imagens abaixo. 
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Imagem 03 – Prisma de base hexagonal regular (elementos e planificação) 

 

Fonte: autoria própria em 2019 

Imagem 04 – Prisma de base triangular regular (elementos e planificação) 

 

Fonte: autoria própria em 2019 

É importante deixar claro que, além da atividade com o GeoGebra e da atividade em grupo, realizada 

fora da sala de aula, os alunos receberam uma apostila com todo o conteúdo referente ao estudo dos 

prismas, bem como uma lista de atividades cujo objetivo era explorar os saberes inerentes ao estudo 

dos prismas em situações do cotidiano. 

METODOLOGIA 

Desenvolvemos a pesquisa sobre o uso do GeoGebra no estudo dos prismas junto aos 16 alunos do 

primeiro período do curso técnico subsequente de Saneamento do Campus de Mossoró do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) . 

Se considerarmos que a pesquisa qualitativa se desenvolve no mundo dos significados, onde os 

sujeitos possuem substratos de identidade comum com o investigador, numa relação de 

comprometimento mútuo com a realidade pesquisada, de modo que a tônica da pesquisa qualitativa 
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é promover a compreensão, fruto do homem e daquilo que lhe é subjetividade, chegamos à conclusão 

que a pesquisa qualitativa é a abordagem que mais se adequa aos objetivos desse trabalho. (MINAYO, 

2012)  

Por se tratar de uma pesquisa que se dá a partir de uma intervenção na realidade educacional 

analisada, com o objetivo de modificar uma realidade caracterizada pelas dificuldades de 

aprendizagem de Matemática, definimos essa pesquisa como uma pesquisa-ação.  

Nesse sentido, tomamos como referência a concepção de pesquisa-ação adotada por Thiollent (2005), 

quando este autor afirma que a pesquisa-ação 

[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema 
coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da 
situação ou do problema estão envolvidos do modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 2005, p. 14). 

Assim, para que pudéssemos compreender adequadamente a realidade analisada, desenvolvemos 

uma pesquisa qualitativa, fazendo uso de estratégias de coleta de dados variadas, tais como: 

a) Atividades avaliativas antes e após a utilização do GeoGebra no estudo dos prismas; 

 Avaliação diagnóstica individual (02 aulas/90 minutos); 

Essa avaliação objetivou identificar os conhecimentos prévios dos alunos acerca dos temas que seriam 

abordados ao longo da aula inédita. 

 Atividade em grupo; 

Após a atividade com o GeoGebra, os alunos desenvolveram essa atividade em grupo fora do espaço 

da sala de aula, ao longo da semana, e a entregaram antes da nova avaliação individual. 

 Avaliação individual após a atividade com o GeoGebra (02 aulas/90 minutos); 

Através dessa avaliação foi possível identificar a evolução na aprendizagem dos alunos após a 

atividade com a utilização do GeoGebra e do desenvolvimento da atividade em grupo.  

b) Observação participante das atividades em sala de aula;  

De acordo com Gil (2012) 
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A observação participante, ou observação ativa, consiste na participação real 
do conhecimento na vida da comunidade, do grupo ou de uma situação 
determinada. Nesse caso, o observador assume, pelo menos até certo ponto, o 
papel de um membro do grupo. Daí por que se pode definir a observação 
participante como a técnica pela qual se chega ao conhecimento da vida de um 
grupo a partir do interior dele mesmo. (GIL, 2012, p. 103) 

Entre as vantagens desse método, podemos citar: 

Primeiro, é menos provável que ele leve os pesquisadores a impor a sua própria 
realidade sobre o mundo social que eles buscam entender. Segundo, o processo 
de entendimento da ação é omitido em outras formas de pesquisa, e como e 
por que as pessoas mudam não é entendido. Terceiro, durante as entrevistas, 
podem se expressar diferenças culturais ou de linguagem. Nesse caso, os 
observadores podem registrar as suas próprias experiências para entenderem 
o universo cultural que as pessoas ocupam (experiências subjetivas) e 
transmitir essas observações para um público maior (a partir das anotações de 
campo) ao explicar os seus dados (estrutura teórica). (MAY, 2004, p. 180) 

Por atuar como professor na turma em que realizamos a análise foi possível observar os alunos no 

momento em que desenvolveram suas atividades, permanecendo com eles por todo o semestre em 

que a disciplina foi ministrada, o que nos permitiu conhecer intimamente aspectos do seu 

comportamento relevantes para o desenvolvimento da pesquisa, bem como o contexto em que se 

deram essas ações. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Conforme foi apresentado na metodologia da pesquisa, realizamos, inicialmente, uma avaliação 

diagnóstica, com 15 questões objetivas, para identificarmos os conhecimentos que os 16 alunos 

participantes da pesquisa já possuíam acerca dos prismas. Ao finalizarmos as atividades, uma nova 

avaliação foi realizada, com o objetivo de analisar se as atividades desenvolvidas contribuíram para a 

evolução da aprendizagem dos alunos acerca dos conceitos abordados no estudo dos prismas. 

As primeiras cinco questões tratavam, especificamente, das características dos prismas. Apesar de se 

tratar de questões que abordavam conhecimentos elementares acerca dos prismas, apenas nove 

alunos (56,25%) conseguiram responder corretamente a questão que tratava dos elementos que 

compõem os prismas. Sete alunos (43,75%) conseguiram responder corretamente a questão que 

tratava do número de faces laterais de um prisma de base hexagonal e a questão que solicitava a 

identificação de alguns exemplos de prismas. Dois alunos (12,5%) conseguiram identificar o número 

de arestas de um paralelepípedo e apenas um aluno (6,25%) conseguiu identificar o número de 

vértices de um prisma regular de base triangular. 
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Quando analisamos a avaliação realizada após a atividade com o GeoGebra, fica evidente a evolução 

dos alunos em todos os aspectos abordados por essas cinco questões, conforme podemos constatar 

a partir da tabela abaixo.  

Tabela 01 – quantidade de acertos dos alunos nas questões 01 a 05 (avaliação diagnóstica e 

avaliação final) 

 Avaliação diagnóstica Avaliação final 

Questão Assunto abordado Acertos % Acertos % 

01 Elementos que compõem os prismas 09 56,25 16 100,0 

02 Número de faces laterais de um prisma 07 43,75 14 87,5 

03 Exemplos de prismas 07 43,75 15 93,75 

04 Número de arestas de um paralelepípedo 02 12,50 15 93,75 

05 Número de vértices de um prisma 01 6,25 10 62,5 

Fonte: Elaboração própria em 2020 

As seis questões seguintes solicitavam aos alunos que identificassem as fórmulas utilizadas para o 

cálculo de áreas, volume e diagonais do paralelepípedo e do cubo. 

 Nas questões 06, 07 e 08 da avaliação diagnóstica, dado um paralelepípedo de dimensões a, b e c, 

seis alunos (37,5%) conseguiram identificar a fórmula utilizada para o cálculo da sua área total, dois 

alunos (12,5%) identificaram corretamente a fórmula utilizada para o cálculo da sua diagonal e cinco 

alunos (31,25%) identificaram a fórmula utilizada para calcular o seu volume. 

Nas questões 09, 10 e 11, onde era apresentado um cubo de aresta a, nenhum aluno (0,0%) conseguiu 

identificar a fórmula utilizada para o cálculo da sua área total, um aluno (6,25%) identificou 

corretamente a fórmula utilizada para o cálculo da sua diagonal e quatro alunos (25,0%) identificaram 

a fórmula utilizada para calcular o seu volume. 

Na avaliação feita após as atividades com o GeoGebra, ocorreu uma evolução significativa no número 

de acertos em todas essas questões, conforme podemos constatar a partir da tabela abaixo. 
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Tabela 02 – quantidade de acertos dos alunos nas questões 06 a 11 (avaliação diagnóstica e 

avaliação final) 

 Avaliação diagnóstica Avaliação final 

Questão Assunto abordado Acertos % Acertos % 

06 Fórmula da área total do paralelepípedo 06 37,5 14 87,5 

07 Fórmula da diagonal do paralelepípedo 02 12,5 12 75,0 

08 Fórmula do volume do paralelepípedo 05 31,25 14 87,5 

09 Fórmula da área total do cubo 0 0,0 12 75,0 

10 Fórmula da diagonal do cubo 01 6,25 15 93,75 

11 Fórmula do volume do cubo 04 25,0 15 93,75 

Fonte: Elaboração própria em 2020 

Tanto na avaliação diagnóstica, quanto na avaliação realizada após as atividades com o GeoGebra, as 

últimas quatro questões buscaram analisar a capacidade dos alunos de aplicar os conhecimentos 

acerca do estudo dos prismas em situações do cotidiano. 

Os resultados apresentados na tabela 04 evidenciam a evolução dos alunos com relação ao número 

de acertos nessas questões, com destaque para as questões que tratavam do cálculo da capacidade 

de uma caixa d’água em formato de paralelepípedo e de um aquário em formato de cubo. 

Tabela 03 – quantidade de acertos dos alunos nas questões 12 a 15 (avaliação diagnóstica e 

avaliação final) 

 Avaliação 

diagnóstica 

Avaliação final 

Questão Assunto abordado Acertos % Acertos % 

12 Capacidade de uma caixa d’água 04 25,0 16 100,0 

13 Capacidade de um aquário em formato de cubo 01 6,25 15 93,75 

14 Quantidade de madeira utilizada na construção de 

um prisma de base hexagonal regular 

00 0,0 07 43,75 

15 Capacidade máxima de um recipiente com formato 

de prisma de base triangular regular 

02 12,5 06 37,5 

Fonte: Elaboração própria em 2020 

É importante ressaltar que a evolução apresentada na resolução de problemas envolvendo situações 

do cotidiano, onde foram explorados os saberes inerentes ao estudo dos prismas de base hexagonal 

e de base triangular, não se deu de forma tão relevante quanto à evolução apresentada na resolução 

de problemas do cotidiano envolvendo o cubo e o paralelepípedo. 

A observação da realidade nos mostrou que os alunos apresentaram elevados níveis de dificuldade no 

trabalho com figuras planas, a exemplo do triângulo e do hexágono, e essa dificuldade se reflete nas 

atividades envolvendo sólidos que possuem essas figuras na composição das suas estruturas. 
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Apesar de ter sido feito um trabalho prévio sobre áreas de figuras planas, as dificuldades apresentadas 

apontam para a necessidade de mais ações no sentido de promover uma aprendizagem ainda mais 

efetiva desses conhecimentos, contribuindo para que a aprendizagem dos conteúdos inerentes ao 

estudo dos prismas se torne ainda mais consistente. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS. 

Ao longo desta pesquisa procuramos analisar se o trabalho com o GeoGebra facilita a aprendizagem 

de conceitos inerentes ao estudo dos prismas. 

Para que pudéssemos compreender adequadamente a realidade analisada, desenvolvemos uma 

atividade prática com o uso do GeoGeobra voltada para o estudo dos prismas, atividades avaliativas 

antes e após a utilização desse software, uma atividade realizada em grupo, fora do ambiente da sala 

de aula, além da observação participante da realidade analisada.  

Os resultados obtidos a partir das atividades desenvolvidas junto aos alunos do primeiro período do 

curso técnico subsequente de Saneamento do campus de Mossoró do IFRN nos mostraram que o uso 

do GeoGebra trouxe uma contribuição significativa para a aprendizagem de diversos aspectos 

inerentes ao estudo dos prismas.  

Ao observarmos os resultados da avaliação diagnóstica e confrontarmos esses resultados com os 

dados apresentados na avaliação realizada após as atividades com o GeoGebra, foi possível constatar 

que houve uma evolução importante no número de acertos em todas as 15 questões propostas, 

evidenciando a efetividade da aprendizagem dos conceitos inerentes ao estudo dos prismas pelos 

alunos que participaram da pesquisa.  

A observação da realidade analisada nos mostrou o maior envolvimento da maioria dos alunos que 

participaram das atividades e isso ficou evidente quando observamos que esses alunos passaram a 

fazer mais questionamentos durante as atividades e, até mesmo, pelo interesse em fazer registros 

fotográficos durante a discussão acerca dos prismas com o uso do GeoGebra. 

Diante dos resultados positivos obtidos a partir do uso do GeoGebra no estudo dos prismas, 

gostaríamos de ressaltar a importância do desenvolvimento de políticas públicas voltadas para a 

estruturação de espaços onde o professor possa desenvolver suas atividades com o uso das 

tecnologias digitais de informação e comunicação, já que muitas escolas brasileiras ainda não dispõem 

de projetores multimídia, para utilização em sala de aula, ou mesmo de laboratórios de informática, 
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havendo ainda aquelas que possuem o laboratório de informática, mas esse espaço apresenta sérias 

limitações de uso, devido ao número limitado de computadores ou à falta de manutenção. 

Além disso, é fundamental que se possibilite uma formação adequada dos professores para o uso dos 

recursos computacionais na educação, pois consideramos que de nada adianta criticar o trabalho dos 

professores, afirmando que esses profissionais precisam romper com práticas tradicionais e incorporar 

as tecnologias digitais de informação e comunicação às suas atividades, sem que se desenvolvam 

políticas de formação que modifiquem essa situação.  
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Resumo: Com o surgimento da revolução industrial, na Inglaterra, surgem as grandes fábricas para a 

produção em altos volumes. A mão de obra necessária para manter a produção era garantida pelas 

pessoas de origem humilde. Como não existia nenhuma regulamentação, surgiram inúmeros 

acidentes e enfermidades típicas do ambiente profissional. Surgem então as primeiras leis de proteção 

ao trabalho na Inglaterra, França, Itália e Alemanha.                  

O Brasil, até os anos 1950, era um país essencialmente agrícola, com poucas indústrias. A 

industrialização ocorreu após a segunda guerra mundial, com a construção da siderúrgica de Volta 

Redonda e a vinda das primeiras montadoras de veículos para o ABC paulista.  Por isso, a prevenção 

de acidentes e doenças profissionais deu-se de forma lenta.                                         

A partir dos anos 1970, devido ao alto número de acidentes a segurança ao trabalhador começa a ter 

legislação preventiva, principalmente com as normas regulamentadoras – NRs.   

 O conceito de higiene ocupacional para a Associação Norte-Americana de Higienistas Industriais 

(ACGIH) é ¨A Higiene Industrial é uma ciência e uma arte que tem por objetivo o reconhecimento, 

avaliação e o controle daqueles fatores ambientais ou tensões, originadas nos locais de trabalho, que 

podem provocar doenças, prejuízos à saúde ou ao bem-estar, desconforto significativo e ineficiência 

nos trabalhadores ou entre as pessoas da comunidade”.  

 O presente texto pretende dar uma noção da higiene ocupacional, fornecendo seus conceitos, 

apresentando os agentes físicos, químicos, biológicos, os riscos ergonômicos e riscos de acidentes. 

Mostra também a origem dos agentes, medidas de avaliação e medidas de prevenção, controle e 

correção.  

Palavras-chave: segurança do trabalho; higiene ocupacional; riscos ocupacionais; medidas de 

controle;    
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1 INTRODUÇÃO 

 Estabelecer as origens de uma disciplina não é uma tarefa fácil e muitas vezes é sempre arbitrário. A 

aplicação de conhecimentos parciais e empíricos aos problemas do trabalho é muito antiga e pode-se 

dizer que o seu início coincide com a criação das primeiras ferramentas de que se tem notícia, pois 

suas formas e dimensões eram definidas em função dos materiais utilizados (madeira, ferro, pedra, 

ossos de animais) e das características dos homens que as utilizavam (dimensão das mãos, potência 

muscular etc.). Uma breve reconstituição histórica pode fornecer elementos para a compreensão da 

prática atual em segurança e medicina do trabalho. 

Já nos séculos XV e XVI, Georgius Agrícola e Paracelso investigavam as doenças ocupacionais. Em 1556, 

Agrícola publicava o livro “De Re Metallica”, onde relaciona problemas de saúde nos trabalhadores de 

minas e fundições de ouro e prata. Em 1567, Paracelso publicava a primeira monografia em que 

relaciona a doença e trabalho, onde se destaca a relação de intoxicação pelo mercúrio e principais 

sintomas. 

Nos séculos XVII e XVIII, vários pesquisadores, entre eles, Leonardo da Vinci, Lavoisier, Coloumb 

realizaram estudos sobre o homem em atividade com o objetivo de compreender o seu 

funcionamento. Em 1700, o médico Bernardo Ramazzini, considerado o pai da Medicina do Trabalho, 

publica na Itália o livro “De Morbis Artificum Diatriba”, no qual descreve inúmeras doenças que 

estavam relacionadas com cerca de 50 profissões.  

Entre 1760 e 1830, ocorre o início da revolução industrial, com o surgimento da primeira máquina de 

fiar, possibilitando a produção em altos volumes. A instalação de grandes fábricas gerou a necessidade 

de contratação de mão de obra, que era garantida pelas famílias de baixo nível de vida, sendo aceitos 

como trabalhadores homens, mulheres e crianças, não importando a saúde nem quaisquer outros 

requisitos. Muitas vezes trabalhavam como verdadeiros escravos, pois os empregadores fixavam o 

horário de trabalho de acordo com a sua necessidade e interesse, pois não existia nenhuma 

regulamentação.  

Todo esse quadro ocasionou o surgimento de inúmeros acidentes de trabalho e enfermidades típicas 

ou agravadas pelo ambiente profissional, tornando-se necessário proteger o trabalhador. Nesse 

período surgem as primeiras leis de proteção ao trabalho na Inglaterra, França, Itália e Alemanha. 

Na Inglaterra, em 1802, surge a “Lei de Saúde e Moral dos Aprendizes”, que estabelecia o limite de 12 

horas de trabalho por dia para as crianças, proibia o trabalho noturno, obrigava os empregadores a 
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lavar as paredes das fábricas duas vezes por ano e tornava obrigatória a ventilação no local de 

trabalho. Em 1833, também na Inglaterra, surgia a “Lei das Fábricas”, considerada a primeira legislação 

realmente eficiente no campo de proteção ao trabalhador, aplicada às indústrias têxteis, 

regulamentando a jornada de trabalho em função da idade. Esta lei sofreu modificações sucessivas, 

sendo que em 1908 foi estabelecida a jornada de trabalho de 8 horas.  

A evolução da Revolução Industrial, atingindo toda a Europa, fez surgir também os Serviços de Saúde 

Ocupacional, tornando-se obrigatório na Inglaterra. Na França tornou-se obrigatório, nas indústrias, 

em 1952. Na Espanha, em 1959, para empresas com pelo menos 500 funcionários. 

2 A SEGURANÇA DO TRABALHO NO BRASIL 

O Brasil, até os anos 1950, era um país essencialmente agrícola, com poucas indústrias. A 

industrialização ocorreu após a segunda guerra mundial, com a construção da siderúrgica de Volta 

Redonda e a vinda das primeiras montadoras de veículos para o ABC paulista.  Por isso, a prevenção 

de acidentes e doenças profissionais deu-se de forma lenta. 

Em janeiro de 1919 é promulgada a Lei 3724 sobre Acidente do Trabalho, incluindo o conceito de risco 

profissional. Após sucessivas alterações, é substituída, em 1944 pelo Decreto-Lei 7036 que dá às 

autoridades do Ministério do Trabalho a incumbência de Fiscalizar a Lei dos Acidentes de Trabalho. 

Em maio de 1943 houve a publicação do Decreto-Lei 5452 que aprovou a Consolidação das Leis do 

Trabalho (CLT), cujo capitulo V refere-se à Segurança e Medicina do Trabalho. 

Em 1953 a Portaria 155 regulamenta e organiza as Comissões Internas de Prevenção de Acidentes 

(CIPA) e estabelece normas para o seu funcionamento. Em 1960, a Portaria 319 regulamenta o uso de 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI).  

Em 1967 é publicada a Lei 5136, que dá nova redação à Lei de Acidente do Trabalho. 

Apesar da legislação existente, o número de acidentes no Brasil aumentava ano a ano.  A tabela 01 

mostra a porcentagem de acidentes e doenças profissionais da força de trabalho inscrita na 

Previdência Social, no período de 1968 a 1981. 
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Tabela 01 - % de acidentados de 1968 a 1981 

               ANO      % ACIDENTADOS 

1968 12,60 

1969 14,57 

1970 16,75 

1971 17,61 

1972 18,47 

1973 14,82 

1974 15,57 

1975 14,74 

1976 11,67 

1977 9,73 

1978 8,46 

1979 7,11 

1980 6,16 

1981 5,20 

 

 Pode-se observar na tabela 01 que, em 1972, quase 20% da força oficial de trabalho havia se 

acidentado. Deve-se destacar que esse número é médio, pois inclui todos os trabalhadores inscritos 

na Previdência Social, incluindo comerciários, bancários e outros trabalhadores onde o risco de 

acidente de trabalho e doença profissional é baixo. Se fosse considerado apenas o setor industrial, 

essa porcentagem seria muito maior. Além disso, no Brasil, à época havia muito trabalho informal e 

era muito comum a subnotificação de acidentes, principalmente na construção civil e agricultura, o 

que pode facilmente contribuir para dobrar a porcentagem de acidentados. 

A partir de 1972, novas medidas legislativas foram tomadas para a prevenção de acidentes do trabalho 

e doenças profissionais. Ainda em 1972, foi editada a Portaria 3237 que determinava, às empresas, a 

constituição de Serviços Especializados em Segurança do Trabalho e a criação de carreiras de 

profissionais ocupacionais. 

Em 1976 é criado o Seguro de Acidente do Trabalho (SAT) com taxa fixa sobre a folha de pagamento 

da empresa, com alíquotas de 1%, 2% ou 3%, dependendo do grau de risco da empresa. 

Em dezembro de 1977 é a aprovada da Lei 6514 que modifica o Capítulo V da CLT,  onde são 

estabelecidas as Normas Regulamentadoras (NR). Em junho de 1978, a Lei 6514 é regulamentada pela 

Portaria 3214. 

Em 1985 a Lei 7140 dispõe sobre a Especialização de Engenheiros e Arquitetos em Engenharia de 

Segurança do Trabalho. 
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3 NORMAS REGULAMENTADORAS 

Uma Norma Regulamentadora (NR) objetiva explicitar a implantação das determinações contidas nos 

artigos 154 a 201 da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), para que sirvam de balizamento, de 

parâmetro técnico às empresas e pessoas que devem atender aos ditames legais. Deve-se considerar 

que as trinta e cinco (foram desconsideradas as NR-2 e NR-27) normas atualmente existentes têm uma 

inter-relação entre si, demonstrando uma prática prevencionista, pois de nada adianta atender a uma 

Norma Regulamentadora sem levar em consideração as outras. A tabela 02 mostra a relação de 

Normas Regulamentadoras existentes. 

Tabela 02 – Relação das Normas Regulamentadoras 

NORMA 

REGULAMENTADORA 

ABORDAGEM ESPECÍFICA 

NR-1 Disposições Gerais 

NR-2 Inspeção Prévia (Revogada em 30/07/2019 pela Portaria 

SEPRT 915) 

NR-3 Embargo ou interdição 

NR-4 Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e em 

Medicina do Trabalho – SESMT 

NR-5 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA 

NR-6 Equipamento de Proteção Individual – EPI 

NR-7 Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 

(PCMSO) 

NR-8 Edificações 

NR-9 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 

NR-10 Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade 

NR-11 Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de 

materiais 

NR-12 Segurança no Trabalhos em Máquinas e Equipamentos 

NR-13 Caldeiras, Vasos de Pressão e Tubulações e Tanques 

Metálicos de Armazenamento. 

NR-14 Fornos 

NR-15 Atividades e Operações Insalubres 

NR-16 Atividades e Operações Perigosas 

NR-17 Ergonomia 

NR-18 Condições e Meio Ambiente de trabalho na Indústria da 

Construção 

NR-19 Explosivos 

NR-20 Segurança e Saúde no Trabalho com Inflamáveis  e 

Combustíveis 

NR-21 Trabalho a Céu Aberto 

NR-22 Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração 

NR-23 Proteção contra Incêndios 

NR-24 Condições Sanitárias e de Conforto nos locais de Trabalho 

NR-25 Resíduos Industriais 
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NR-26 Sinalização de Segurança 

NR-27 Registro Profissional do Técnico de Segurança do Trabalho 

(Revogada pela Portaria 262, de 30/05/2008) 

NR-28 Fiscalização e Penalidades 

NR-29 Norma Regulamentadora de Segurança e Saúde no Trabalho 

Portuário 

NR-30 Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário 

NR-31 Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária, 

Silvicultura, Exploração Florestal e Aqüicultura 

NR-32 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde 

NR-33 Segurança e Saúde nos Trabalhos em Espaços Confinados 

NR-34 Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção, Reparação e Desmonte Naval 

NR-35 Trabalho em Altura 

NR-36 Segurança e Saúde no Trabalho em Empresas de Abate e 

Processamento de Carnes e Derivados 

NR-37 Segurança e Saúde em Plataformas de Petróleo 

 

         A aplicação correta e completa das Normas Regulamentadoras é o mínimo que as organizações 

devem fazer para preservar a segurança e saúde de seus trabalhadores. 

4 HIGIENE OCUPACIONAL 

O conceito de higiene ocupacional para a Associação Norte-Americana de Higienistas Industriais 

(ACGIH) é ¨A Higiene Industrial é uma ciência e uma arte que tem por objetivo o reconhecimento, 

avaliação e o controle daqueles fatores ambientais ou tensões, originadas nos locais de trabalho, que 

podem provocar doenças, prejuízos à saúde ou ao bem-estar, desconforto significativo e ineficiência 

nos trabalhadores ou entre as pessoas da comunidade” 

Outro conceito bastante atual de higiene ocupacional é “visa à prevenção da doença ocupacional, 

através da antecipação, reconhecimento, avaliação e o controle dos agentes ambientais”.  A 

prevenção da doença ocupacional deve ser entendida em um sentido bem amplo, sendo a sua ação 

dirigida à prevenção e ao controle das exposições inadequadas aos agentes ambientais. 

O conceito de higiene ocupacional está presente na NR-9 (PROGRAMA DE PREVENÇÃO DE RISCOS 

AMBIENTAIS), no parágrafo 9.1.1: 

“Esta Norma Regulamentadora – NR estabelece a  obrigatoriedade da elaboração e implementação, 

por parte de todos os empregadores e instituições que admitam trabalhadores como empregados, do 

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais – PPRA, visando a preservação da saúde e integridade 

dos trabalhadores, através da antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da 
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ocorrência  de riscos ambientais existentes ou que venham a existir no ambiente de trabalho, tendo 

em consideração a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais”. 

A antecipação a riscos potenciais deve ser feita principalmente pela análise de projetos de novas 

plantas industriais, novos métodos de trabalho e sempre que houver qualquer modificação sendo 

implantada na empresa. Pode-se dizer que antecipar é: 

 Trabalhar com equipes de projetos, modificações ou ampliações, visando à detecção precoce 

de fatores de risco ligados a agentes ambientais, adotando opções de projeto que favoreçam 

a sua eliminação ou controle; 

 Estabelecer uma “polícia de fronteira” na empresa, rastreando e analisando todo novo produto 

químico a ser utilizado; 

 Ditar normas preventivas para evitar exposições inadvertidas a agentes ambientais causadas 

pela má seleção de produtos, materiais e equipamentos para compradores, projetistas e 

contratadores de serviços (empresas terceirizadas).  

O ato de reconhecer é, segundo o dicionário Aurélio, identificar algo ou alguém   que haviam conhecido 

anteriormente. Isso significa que se deve ter conhecimento prévio dos agentes do ambiente de 

trabalho, ou seja, saber reconhecer os riscos presentes nos processos, materiais, operações 

associadas, manutenção, subprodutos, rejeitos, produto final, insumos etc. Pode-se dizer que o 

reconhecimento é: 

 Estudar o processo, atividades e operações associadas não apenas com os dados existentes na 

empresa, mas também conhecendo a literatura ocupacional específica a respeito deles pois, 

muitas vezes os técnicos dos processos podem desconhecer os riscos ambientais existentes. 

 Transitar e observar incessantemente pelo local de trabalho, observando o que lhe é mostrado 

e o que não o é. Andar “atrás” das coisas, em subsolos, porões de serviço, casas de máquinas 

pode ser bastante instrutivo e revelador de riscos ambientais. 

A avaliação   é    poder emitir um juízo de tolerabilidade sobre uma exposição a um   agente ambiental. 

O juízo de tolerabilidade é dado pela comparação da informação de exposição ambiental com um 

critério adequado. O critério é genericamente denominado de “limite de exposição ambiental” ou 

limite de exposição (legalmente, “limite de tolerância”). 
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A NR-15, em seu item 15.1.5 define limite de tolerância, como a concentração ou intensidade mínima 

ou máxima, relacionada com a natureza e o tempo de exposição ao agente, que não ocasionará danos 

à saúde do trabalhador, durante a sua vida laboral. 

Segundo a American Conference of Governmental Industrial Hygienists (ACGIH), dos Estados Unidos: 

“Os limites de exposição referem-se a concentrações de substâncias químicas dispersas no ar, bem 

como a intensidade de agentes físicos de natureza acústica, eletromagnética, ergonômica, mecânica 

e térmica, e representam condições às quais se acredita a maioria dos trabalhadores possa estar 

exposta, repetidamente, dia após dia, sem sofrer efeitos adversos à saúde”. 

Os limites de exposição são baseados em informações disponíveis da experiência industrial, estudos 

experimentais com animais e seres humanos. 

Após as etapas de reconhecimento e avaliação dos riscos existentes é necessário o seu controle. Pode-

se dizer que controlar é: 

 Adotar medidas de engenharia sobre as fontes e trajetórias do agente, atuando sobre os 

equipamentos e realizando ações específicas de controle. 

 Intervir sobre operações, reorientando-as para procedimentos que possam eliminar ou reduzir 

a exposição; 

 Definir ações de controle no indivíduo, o que inclui, é claro, mas não está limitada à proteção 

individual. 

A atuação da higiene ocupacional prevê uma intervenção deliberada no ambiente de trabalho, como 

forma de prevenção da doença, para controle dos agentes ambientais de risco. 

 Conforme a NR-9, os agentes ambientais que a higiene ocupacional tradicionalmente considera são 

os agentes físicos, químicos e biológicos, podendo ser ampliada com os fatores considerados pela 

ergonomia, que também podem causar desconforto e doenças.  

A higiene ocupacional e a ergonomia devem ser tratadas como duas disciplinas que possuem interface 

muito grande e devem ser tratadas com sinergismo. 

A Portaria nº 25, de 29 de dezembro de 1994, que instituiu a obrigatoriedade da elaboração do mapa 

de risco pelas empresas, com o objetivo de estabelecer o diagnóstico da situação de segurança e saúde 

no trabalho, classifica os principais riscos ocupacionais de acordo com a sua natureza. A tabela 03 

mostra a classificação de riscos conforme a Portaria nº 25. 
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Tabela 03 - Classificação de riscos conforme a Portaria nº 25. 

Riscos 

Físicos 

Riscos 

Químicos 

Riscos 

Biológicos 

Riscos 

Ergonômicos 

Riscos de 

Acidentes 
Ruídos Poeiras Vírus Esforço físico 

intenso 

Arranjo físico 

inadequado 

Vibrações Fumos Bactérias Levantamento e 

transporte manual 

de peso 

Máquinas e 

equipamentos sem 

proteção 

Radiações 

Ionizantes 

Névoas Protozoários Exigência de 

postura 

inadequada 

Ferramentas 

inadequadas ou 

defeituosas 

Radiações não 

Ionizantes 

Neblinas Fungos Controle rígido de 

produtividade 

Iluminação 

inadequada 

Frio Gases Parasitas Imposição de 

ritmos excessivos 

Eletricidade 

Calor Vapores Bacilos Trabalho em turno 

e noturno 

Probabilidade de 

incêndio ou 

explosão 

Pressões 

Anormais 

Substâncias 

compostas ou 

produtos químicos 

em geral 

 Jornadas de 

trabalho 

prolongadas 

Armazenamento 

inadequado 

Umidade   Monotonia e 

repetitividade 

Animais 

peçonhentos 

   Outras situações 

causadoras de 

stress físico e/ou 

psíquico 

Outras situações de 

risco que poderão 

contribuir para a 

ocorrência de 

acidentes 

 

Os agentes físicos são alguma forma de energia, liberada pelas condições dos processos e 

equipamentos, a que os trabalhadores poderão ficar expostos. 

Os agentes químicos são todas as substâncias puras ou compostas que podem entrar em contato com 

o organismo por uma multiplicidade de vias, expondo o trabalhador. As vias de ingresso no organismo 

são a via respiratória, cutânea e digestiva. 

 Os agentes biológicos ocorrem por meio de microorganismos que, em contato com o homem, podem 

provocar inúmeras doenças. Muitas atividades profissionais favorecem o contato com tais riscos.   

Os riscos ergonômicos é todo fator que possa interferir nas características psicofislológicas do 

trabalhador, causando desconforto ou afetando sua saúde.  

 Os riscos de acidentes são todos os fatores que colocam em perigo o trabalhador ou afetam sua 

integridade física ou moral. 
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5 RISCOS FÍSICOS 

Consideram-se agentes físicos diversas formas de energia a que possam estar expostos os 

trabalhadores, tais como ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações 

ionizantes, radiações não ionizantes, bem como o infra-som e o ultra-som 

5.1 RUÍDO 

Constitui-se em um dos maiores riscos potenciais para a saúde dos trabalhadores tanto nas instalações 

industriais como em outras atividades laborais. 

O ruído industrial está presente em quase todas as atividades industriais. Suas causas podem ter 

origem no projeto das máquinas, processos inadequados de produção e também pode ser um 

indicativo de manutenção deficiente das máquinas, resultado de folgas, falhas de lubrificação etc. 

O ruído é um fenômeno físico vibratório com características indefinidas de variações de pressão do ar 

em função da frequência, isto é, para uma dada frequência, podem existir, de forma aleatória, através 

do tempo, variações de diferentes pressões. 

 Os efeitos nocivos à saúde do trabalhador que o ruído pode provocar são de dois tipos: 

 Auditiva – surdez temporária (deslocamento temporário do limiar auditivo)  devido à fadiga 

auditiva, mas que se recupera no decorrer do tempo de descanso e surdez profissional 

(deslocamento permanente do limiar auditivo). 

 Fisiológicos e psicológicos – dores de cabeça, irritabilidade, vertigens, cansaço  excessivo, 

insônia, dor no coração e zumbido na orelha. 

a) Legislação sobre ruído 

O ruído pode ser contínuo ou intermitente e de impacto. A NR-15 define ruído de impacto como 

aquele que apresenta picos de energia acústica de duração inferior a 1 (um) segundo, a intervalos 

superiores a 1 (um) segundo.  Ruído contínuo ou intermitente é aquele que não seja ruído de impacto. 

A NR-15 estabelece, nos anexos 1 e 2, o tempo de exposição do trabalhador em relação ao nível de 

ruído existente no ambiente de trabalho. 

A norma de higiene ocupacional (NHO) 01, da FUNDACENTRO estabelece os procedimentos técnicos 

para medida e avaliação do ruído.  
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A NR-7, em seu anexo I estabelece as diretrizes e parâmetros mínimos para avaliação e 

acompanhamento da audição em trabalhadores expostos a níveis de pressão sonora elevados. 

A NR-17 determina que, para fins de conforto no local de trabalho, sejam utilizadas as normas da 

ABNT, em especial a NBR 10152. 

b) Exposição do trabalhador 

A exposição do trabalhador ao ruído pode ser contínua e não contínua. Considera-se exposição 

contínua aquela em que é possível determinar um valor médio representativo da vida laboral do 

trabalhador em um curto espaço de tempo ( 8 a 48 horas), como ocorre em diversos tipos de 

indústrias, tais como: têxtil, mecânica, química, entre outras. A exposição não contínua é aquela em 

que os níveis diários ou semanais não são representativos da exposição da vida laboral do trabalhador, 

pois variam de valores significativos, como ocorre na construção civil e nas atividades de supervisão e 

manutenção. 

Não existe consenso quanto ao tempo de exposição do trabalhador a ruídos elevados e também ao 

limite de tolerância. Alguns países adotam o limite de 85 decibel (dB) para uma exposição de 8 horas 

diárias, enquanto outros países adotam 90 db para as mesmas 8 horas.  

No Brasil, existe também variação dos critérios entre a NR-15 e a NHO 01. A tabela 04 relaciona, como 

exemplo, para os valores de 85 a 95 dB, os tempos de exposição recomendados pela NR-15 e NHO 01, 

para ruído contínuo ou intermitente. 

                            Tabela 04 – Tempos de exposição, para os valores de 85 a 95 dB, conforme NR-15 e 

NHO 01 

Nível de Ruído (dB) Máxima exposição diária permissível (minutos) 

 NR-15 NHO 01 
85 480,00 480,00 

86 420,00 380,97 

87 360,00 302,38 

88 300,00 240,00 

89 270,00 190,48 

90 240,00 151,19 

91 210,00 120,00 

92 180,00 95,24 

93 160,00 75,59 

94 135,00 60,00 

95 120,00 47,62 
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Para efeitos legais e caracterização da insalubridade deve ser seguida a NR-15, porém para efetiva 

proteção do trabalhador de ser adotada a NHO 01. 

c) Medidas de controle 

As medidas de controle e redução de ruído são basicamente: 

 Controle na fonte: substituição de equipamento por outro mais silencioso, balanceamento e 

equilíbrio de partes móveis, lubrificação eficaz de rolamentos e mancais, alteração do processo 

produtivo. 

 Controle no meio (trajetória): não sendo possível o controle na fonte, podem ser tentadas as 

medidas de isolamento da fonte (construção de barreira que evita que o ruído se propague), 

isolamento do receptor (construção de barreira que separa a causa do ruído do trabalhador 

exposto). 

 Controle no homem – Não sendo possível o controle de ruído na fonte e na trajetória, deve-se 

como último recurso, o controle no trabalhador, que pode ser a limitação do tempo de 

exposição aos ruídos acima de 85 dB e utilização de protetores auriculares.  

5.2 VIBRAÇÕES  

A exposição ocupacional à vibração, na indústria, não é tão estudada quanto os outros agentes físicos, 

pois normalmente suas causas  são as mesmas do agente físico ruído e com a neutralização do ruído, 

muitas vezes neutralizam-se as vibrações. Contudo, seus efeitos na saúde humana são consideráveis. 

Para comprovar seus malefícios, basta observar operadores de tratores, escavadeiras caminhões que 

apresentam alterações na coluna. 

A vibração é um movimento oscilatório de um corpo devido a forças desequilibradas de componentes 

rotativos e movimentos alternados de uma máquina ou equipamento. Se o corpo vibra, descreve um 

movimento oscilatório e periódico, envolvendo deslocamento num certo tempo 

As vibrações são classificadas em: 

Vibrações de corpo inteiro – são vibrações transmitidas ao corpo com o indivíduo sentado (reclinado 

ou não), em pé ou deitado. Normalmente ocorrem em trabalho com máquinas pesadas: tratores, 

caminhões, ônibus, aeronaves, máquinas de terraplanagem, grandes compressores, máquinas 

industriais. As exposições à vibração de corpo inteiro em grupos expostos a condições severas causam 
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problemas na região dorsal e lombar, gastrointestinais, sistema reprodutivo, desordens no sistema 

visual, problemas nos discos intervertebrais e degeneração na coluna vertebral. 

Vibrações localizadas – são vibrações que atingem certas regiões do corpo, principalmente as mãos, 

braços e ombros. Normalmente ocorrem em operações com ferramentas manuais vibratórias: 

marteletes, britadores, rebitadeiras, compactadores, politrizes, motosserras, lixadeiras, peneiras 

vibratórias, furadeiras. Os principais efeitos por causa da exposição à vibração no sistema mão/braço 

podem ser de ordem vascular, neurológica, osteoarticular e muscular.  

A NR-15, em seu anexo 8, não fixa limites para vibrações. Para avaliação da exposição a vibrações, a 

NR-15 estabelece que os limites de tolerância são aqueles definidos pelas normas ISO 2631(vibração 

de corpo inteiro) e ISO 5349 (vibração localizada) ou suas substitutas. 

a) Efeitos da vibração no homem 

Os efeitos da vibração no homem dependem, entre outros fatores, das frequências que compõem a 

vibração. As baixas frequências, até 100 Hz, são as mais prejudiciais, pois nessas faixas de frequência 

ocorre a ressonância das partes do corpo humano, que pode ser considerado como um sistema 

mecânico complexo. Acima de 100 Hz, as partes do corpo absorvem a vibração, não ocorrendo 

ressonância. A figura 01 mostra um esquema do corpo humano e a as faixas de frequência das 

vibrações que afetam cada órgão do corpo. 

 

Figura 1 – Faixas de frequência das vibrações 
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A tabela 05 mostra os principais sintomas relacionados com a frequência das vibrações 

Tabela 05 – Principais sintomas relacionados com a frequência das vibrações 

SINTOMAS FREQUÊNCIA 
Sensação geral de desconforto   4-9 

Sintomas na cabeça 13-20 

Maxilar   6-8 

Influência na linguagem 13-20 

Garganta 12-19 

Dor no peito   5-7 

Dor abdominal   4-10 

Desejo de urinar  10-18 

Aumento do tônus muscular  13-20 

Influência nos movimentos respiratórios    4-8 

Contrações musculares    4-9 

 

b) Doenças causadas pelas vibrações 

  As vibrações localizadas podem causar alterações vasculares resultantes da constrição dos vasos 

sanguíneos (síndrome dos dedos brancos), alteração nos ossos e juntas (descalcificação, degeneração 

dos ossos carpo, metacarpo de falanges), artrose.  

As vibrações de corpo inteiro podem causar, em grupos expostos a condições severas, problemas na 

região dorsal e lombar, problemas gastrointestinais, alterações no sistema reprodutivo, desordens no 

sistema visual, problemas nos discos intervertebrais e degeneração da coluna vertebral. 

c) Origens de vibrações para correções 

       As principais origens de vibrações em um processo industrial são: 

 Vibrações produzidas por motor diesel e barras de sustentação. 

 Vibrações originadas nas correias de acionamento: acoplamento inadequado, correia 

desalinhada, polias excêntrica, ressonância da correia. 

 Vibrações de origem elétrica: conectores, chaves seccionadoras, fusíveis, grampos, disjuntores, 

bancos de capacitores, transformadores, lâminas de estator soltas, rotor excêntrico, chapas 

soltas. 

 Vibrações originadas por turbulência de óleo. 

 Vibrações devidas a desbalanceamentos, desalinhamento de eixos e polias. 
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 Vibrações devidas a sistemas de engrenagens: erro de transmissão, dentes com acabamento 

inadequados. 

 Vibrações em mancais e rolamentos: sobrecarga, desbalanceamento, lubrificação inadequada 

e deficiente, erros de projeto, estrutura desalinhada. 

5.3 CALOR 

O calor é um agente físico presente em grande parte das atividades industriais como, por exemplo, 

siderúrgicas, fábrica de vidros, padarias, tinturarias de tecidos, fabricação de cerâmicas, fundições. O 

aumento de temperatura pode provocar uma desordem do sistema circulatório. 

A principal defesa do organismo contra exposição ao calor é a evaporação do suor, sendo que a taxa 

máxima de sudação (perda de água através do suor) de 2 litros por hora não pode ser mantida por 

longos períodos. 

As consequências da hipertermia são a queda da pressão arterial pela insuficiência de suprimento de 

sangue; desidratação (redução de volume de água no organismo); cãibras (contrações musculares) de 

calor causadas pela perda de água e sais minerais através do suor e choque térmico. 

O gerenciamento da sobrecarga térmica deve ser sempre a prevenção do choque por calor. 

A NR 15, em seu anexo 03, estabelece os limites de tolerância para a avaliação e exposição ao calor. A 

NHO 06 da Fundacentro estabelece os procedimentos para a avaliação e controle do calor nos 

ambientes de trabalho. 

As medidas de controle do calor são: 

 Automação da operação – reduz o esforço físico do trabalhador.  

 Ventilação – pode resolver/ajudar em muitos casos. 

 Barreiras reflexivas – refletem os raios infravermelhos. Alumínio polido, vidros especiais, 

filmes isolantes (insulfilm). Devem ser localizadas entre a fonte e o trabalhador. 

 Utilização de vestimentas leves e claras. 

 Limitação do tempo de exposição – Adotar regime de trabalho intermitente com períodos de 

descanso no próprio local de trabalho ou em ambiente mais ameno. 
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5.4 PRESSÕES ANORMAIS 

No desenvolvimento de suas atividades, os trabalhadores são influenciados pela pressão atmosférica 

em seu ambiente de trabalho. Em grande parte das atividades a pressão de trabalho é atmosférica ou 

próxima dela, pois no Brasil não temos muitos locais de altitudes elevadas. 

Algumas atividades expõem os trabalhadores a pressões acima das normais. Isso ocorre em trabalhos 

de mergulho e em tubulões pressurizados (trabalho sob ar comprimido). 

Como o corpo humano é constituído de muitas cavidades pneumáticas e o sangue é uma solução que 

se presta para o transporte de gases, sofre muito com as variações (aumento e diminuição) de pressão, 

que alteram o volume e a solubilidade dos gases no sangue.  

Com o aumento da pressão do ar, aumenta também a solubilidade dos gases no sangue, fazendo com 

que mais nitrogênio e oxigênio se dissolvam no sangue, alterando o equilíbrio da solução 

oxigênio/nitrogênio. Da mesma forma, a diminuição da pressão do ar também altera o equilíbrio da 

solução oxigênio/nitrogênio no sangue. O sangue atinge seu equilíbrio em poucos minutos, porém o 

tecido adiposo pode levar horas para liberar o nitrogênio dissolvido. 

Portanto, é necessário aumentar ou diminuir a pressão vagarosamente e em estágios que são função 

da pressão e do período em que o trabalhador trabalhou nessa condição. 

As principais doenças causadas pela variação da pressão são: 

 Barotrauma - é um acidente que decorre da incapacidade de se equilibrar a pressão no interior 

das cavidades pneumáticas do organismo com a pressão ambiente em variação. É o problema 

clínico mais comum nos mergulhadores. Consiste em lesões orgânicas resultantes de alterações 

de pressão ambiental. Afeta principalmente o ouvido médio, os seios paranasais e o pulmão, 

podendo ainda afetar outros espaços do corpo (dentes, face, pele). 

 Embolia traumática pelo ar - é um acidente que ocorre com o mergulhador, que tendo respirado 

ar comprimido no fundo, retém esse ar. Ocorre a penetração do ar na circulação sanguínea, 

interrompendo a irrigação de estruturas importantes do organismo. Ocasiona tontura e mal 

estar, desorientação, náuseas e vômitos, tosse, dor no tórax. 

 Intoxicação pelo oxigênio – ocorre quando se respira mistura gasosa com excesso de oxigênio. 

Altera o sistema nervoso central e o sistema respiratório, podendo ocasionar convulsões que 

levam ao afogamento. 
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 Intoxicação pelo gás carbônico - ocorre quando existe gás carbônico em excesso na mistura ou 

algum problema respiratório impede a eliminação satisfatória do gás carbônico produzido pelo 

organismo. Grandes concentrações de gás carbônico provocam perda da consciência, parada 

respiratória, convulsões, rigidez e até a morte. 

A NR-15 em seu anexo 06 estabelece os procedimentos de controle e prevenção que devem ser 

adotados pelas empresas cujos trabalhadores exercem atividades em pressões anormais (trabalho sob 

ar comprimido e trabalhos submersos).  

Os procedimentos e medidas de prevenção variam em função da pressão de trabalho e o tempo de 

exposição. 

5.5 RADIAÇÕES 

A radiação é um tipo de energia que está presente no cotidiano da vida do homem sob diversas 

formas: luz solar; diversas outras fontes de iluminação; meios de comunicação; aparelhos 

eletrodomésticos; equipamentos e processos industriais, agrícolas, médicos, de pesquisa e 

desenvolvimento; raios cósmicos; substâncias naturais existentes na crosta terrestre; substâncias 

artificiais. 

As doses de interação com o homem podem ser muito variáveis, podendo ser normais ou nocivas, 

dependendo da qualidade e intensidade da radiação e do grau de exposição ou contaminação. 

Alguma radiação é normal e tolerável. Níveis elevados de exposição e contaminação podem causar 

alterações biológicas, mutações, lesões, doenças e até mesmo a morte.  

 As radiações podem ser de origem eletromagnética ou corpuscular, e são classificadas em ionizantes 

e não ionizantes. As radiações ionizantes são mais nocivas do que as não ionizantes. A figura 2 mostra 

a classificação das radiações em função de sua origem. 
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Figura 2 – Classificação das radiações em função da origem

 

O anexo 05 da NR-15 estabelece que os limites de tolerância para radiação ionizante, os princípios, as 

obrigações e controles básicos para a proteção do homem e seu meio ambiente são os constantes da 

Norma da Comissão Nacional de Energia Nuclear - CNEN-NE 3.01: “Diretrizes Básicas de 

Radioproteção”, de julho de 1988 ou daquela que venha a substituí-la.  

A Norma de Higiene Ocupacional (NHO) 05, da Fundacentro “Avaliação da Exposição Ocupacional aos 

Raios X nos Serviços de Radiologia” estabelece procedimentos para a realização de levantamento 

radiométrico das salas de equipamentos emissores de Raio X.  

O anexo 07 da NR-15, considera como prejudiciais ao homem as radiações não ionizantes microondas, 

ultravioleta e laser.  

5.6 FRIO 

Exposição fatal ao frio, entre os trabalhadores é, na maioria das vezes, resultado de exposição 

acidental, envolvendo dificuldade para a pessoa evadir-se do local com baixas temperaturas do ar ou 

imersão em água com baixa temperatura. 

O aspecto mais importante das baixas temperaturas, que constitui uma ameaça à vida, é a queda da 

temperatura interna do corpo. Os trabalhadores devem estar protegidos da exposição ao frio de forma 

a evitar que a temperatura interna do corpo caia abaixo de 36 ºC.  

Temperaturas inferiores a 36ºC poderão resultar em redução da atividade mental,redução da 

capacidade de tomar decisões racionais ou perda de consciência com risco de morte.  

Dores nas mãos e pés pode ser o primeiro sintoma de perigo. Os tremores são considerados um aviso 

de perigo e a exposição ao frio deve ser interrompida imediatamente. 
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As principais consequências da exposição prolongada ao frio são denominadas lesões do frio 

destacando-se: o enregelamento dos membros que poderá levar à gangrena e amputação; os pés de 

imersão, que ocorre quando os trabalhadores permanecem com os pés umedecidos ou imersos em 

água fria por longos períodos, produzindo estagnação da circulação do sangue e a paralisação dos pés 

e pernas; ulcerações do frio (feridas, bolhas, rachaduras e necroses). 

          Os principais locais onde ocorre exposição prolongada ao frio são: 

 Atividades realizadas em ambientes artificialmente frios – indústrias de pescado, carnes, 

sorvetes, alimentos. 

 Atividades realizadas em ambientes naturalmente frios – indústria extrativa vegetal e mineral, 

agropecuária, construção civil. 

A NR-15, anexo 09, não fixa limites para a exposição ao frio. A NR-29, no item 29.3.16.2 (trabalho em 

locais frigorificados), fornece uma tabela para a máxima exposição diária permissível para pessoas 

adequadamente vestidas em função da faixa de temperatura de bulbo seco. 

A ACGIH estabelece limites para a exposição ao frio, considerando a velocidade do ar e a temperatura 

de bulbo seco, obtendo-se um índice de temperatura equivalente de resfriamento, que determina o 

grau de risco da exposição. Estabelece também períodos alternados de trabalho e descanso para 

jornadas de 4 horas. 

       As medidas recomendadas para o controle da exposição ao frio são: 

 Aclimatização – promover a aclimatização gradual do trabalhador. 

 Equipamentos de proteção individual – roupas apropriadas, luvas, botas e meias 

 Regime de trabalho – intercalar períodos de descanso em local com temperatura superior ao 

local frio. 

 Educação e treinamento –  instruir os trabalhadores sobre o risco do trabalho nestas condições 

e treinamento quanto ao uso correto dos equipamentos de proteção individual. 

6 RISCOS QUÍMICOS 

 Os agentes químicos de interesse para a higiene ocupacional, que causam os riscos químicos são os 

gases, os vapores e os aerodispersóides (particulados) na forma de poeiras, fumos, névoas, neblinas e 

fibras, pois eles se mantêm em suspensão no ar contaminando os ambientes de trabalho e provocando 
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desconforto, diminuindo a eficiência e a produtividade e, sobretudo provocando alterações na saúde 

dos trabalhadores, podendo ocasionar doenças profissionais com incapacitação e morte. 

O risco não é só de doenças, mas também de morte nos casos das atmosferas deficientes de oxigênio. 

Podem ocorrer explosões e inflamações de mistura de gases, vapores e aerodispersóides no ar. 

As vias de ingresso no organismo são a via respiratória (inalação), através da pele (cutânea) e digestiva 

(por ingestão). A via respiratória é considerada a mais importante. 

6.1 GASES E VAPORES 

Gás é uma substância que nas condições normais de pressão e temperatura já está no estado gasoso. 

Como exemplo tem-se o hidrogênio, oxigênio e nitrogênio. Vapor é o estado gasoso de uma substância 

que nas condições normais de pressão e temperatura está no estado líquido. Exemplos: vapores de 

álcool, gasolina e acetona 

Os gases e vapores podem ser classificados segundo a sua ação sobre o organismo humano em: 

 Irritantes – produzem irritação nos tecidos com os quais entram em contato, tais como a pele, 

a conjuntiva ocular e as vias respiratórias. 

 Anestésicos – Atuam sobre o sistema nervoso central, deprimindo-o. 

 Asfixiantes – Os asfixiantes podem ser simples ou químicos.  Os simples têm sua atuação fora 

do organismo, pois sua presença na atmosfera provoca deslocamento do oxigênio; os 

asfixiantes químicos impedem a entrada do oxigênio nos tecidos. 

6.2 PARTICULADOS  

Particulado é todo aerodispersóide que se encontra em suspensão no ar e que pode ser nocivo à 

saúde. De acordo com sua formação, os particulados podem ser classificados como sólido ou líquido. 

São: 

 Poeira – são partículas sólidas produzidas por ruptura mecânica de um sólido. Exemplos são 

poeira de sílica, asbesto e carvão. 

 Fumos – são partículas sólidas resultantes da condensação de vapores ou reação química. 

Exemplos: fumos de chumbo resultantes de soldas; fumos de zinco resultantes da 

galvanoplastia. 
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 Névoas e neblinas – particulados líquidos, resultantes de rupturas mecânica de líquidos ou por 

condensação de vapores de substâncias. Como exemplo pode-se citar a névoa de tinta 

resultante de pintura a pistola. 

 Fibras – são partículas sólidas produzidas por ruptura mecânica de sólidos, têm forma 

alongada, com um comprimento de 3 a 5 vezes o seu diâmetro. Exemplos são as fibras: de 

origem animal (lã, seda, pelo de cabra); de origem vegetal (algodão, linho, cânhamo); de 

origem mineral (asbestos, vidros, cerâmica). 

6.3 AVALIAÇÃO E CONTROLE DOS AGENTES QUÍMICOS. 

O anexo 11 da NR-15 relaciona, em seu quadro nº 1, cerca de 200 agentes químicos nocivos à saúde 

do trabalhador e estabelece os limites de tolerância. Define ainda o método de análise do ambiente 

de trabalho para caracterização de insalubridade. 

Os valores do quadro nº 1 do anexo 11 foram baseados no TLV (Threshold Limite Value – valores limites 

limiares) da American Conference of Governmental Hygienists (ACGIH) do ano de 1978, válidos para 

40 horas/semana e corrigidos para 48 horas/semana. A partir desse primeiro estabelecimento dos 

limites de tolerância, o quadro nº 1 do anexo 11 nunca mais foi atualizado. 

Atualmente existem cerca de 1000 substâncias relacionadas pela ACGIH como danosas à saúde do 

trabalhador, que atualiza a cada dois anos seus limites de tolerância, com base em pesquisas. 

A NR-9 – Programa de Prevenção de Riscos Operacionais – estabelece em seu item 9.3.5.1 - letra c - 

que quando da ausência de um produto químico do quadro nº 1 do anexo 11, podem ser utilizados os 

valores da ACGIH ou aqueles que venham a ser estabelecidos em negociação coletiva de trabalho, 

desde que mais rigorosos do que os critérios técnicos-legais estabelecidos. 

O anexo 12 da NR-15 estabelece os limites de tolerância, os métodos de avaliação e controle que as 

empresas devem adotar para poeira minerais resultantes do trabalho com asbestos (também 

conhecido como amianto), manganês e seus compostos, sílica livre cristalizada. 

O anexo 13 da NR-15 relaciona as atividades e operações que podem ser consideradas insalubres para 

os agentes químicos: arsênico, carvão, chumbo, cromo, fósforo, compostos de carbono, mercúrio, 

silicatos. O anexo 13-A regulamenta a prevenção da exposição ocupacional ao benzeno, agente 

químico comprovadamente cancerígeno, estabelecendo o Programa de Prevenção da Exposição 

Ocupacional ao Benzeno – PPEOB. 
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6.4 MEDIDAS DE CONTROLE PARA, POEIRAS, GASES E VAPORES 

        As principais medidas de controle e eliminação dos agentes químicos são: 

 a) Medidas relativas ao ambiente 

 Substituição de produto tóxico ou nocivo - é a maneira mais segura de se eliminar ou minimizar 

o risco de exposição. Exemplo: substituição de produtos orgânicos, principalmente solventes 

orgânicos. 

 Mudanças ou alteração do processo ou operação – Exemplo: utilização de pintura por imersão 

ou a pincel no lugar de pintura a pistola. 

 Segregação da operação ou processo - instalar a operação fora da produção, não prejudicando 

outros operadores. Deve ser utilizada quando não se pode alterar o processo produtivo. A 

segregação pode ser no espaço (fora da área produtiva) e no tempo (fora do horário normal 

de trabalho). 

 Instalar sistemas de alarme – instalar medidor do nível do agente químico presente no 

ambiente acoplado a alarme. 

 Sistemas de ventilação – Instalar sistemas de ventilação e/ou exaustão para eliminar os 

agentes químicos 

b) Medidas relativas ao homem 

 Limitação do tempo de exposição 

 Educação e treinamento 

 Fornecer equipamentos de proteção individual - segunda linha de defesa, quando não forem 

possíveis outras soluções e como medida adicional de segurança. 

 Monitoramento constante dos agentes contaminantes através de análises laboratoriais. 

 Avaliação médica da função pulmonar e da existência de doenças. 

7 RISCOS BIOLÓGICOS 

Os agentes que causam os riscos biológicos são os vírus, bactérias, protozoários, fungos, parasitas e 

bacilos. 

43



 

 

Segurança E Medicina Do Trabalho 

                                                                                                   23 

A exposição ao agente biológico ocorre em hospitais, ambulatórios, laboratórios, esgoto, lixo urbano, 

frigoríficos, casas de aves, indústrias alimentícias, entre outros.  

Resultam do contato dos trabalhadores com seres humanos, vegetais, animais ou seus produtos e 

excreções durante as atividades laborais. 

As vias de ingresso dos agentes biológicos são a pele, nariz, boca, pulmões, feridas, cortes e aranhões. 

O ser humano está repetidamente exposto, dia após dia, a uma grande variedade destes agentes, 

podendo desenvolver doenças infecto contagiosas. Alguns dos contaminantes biológicos são 

veiculados pelo ar, são largamente dispersos na natureza e podem ser modificados pela atividade 

humana. 

Segundo a ACGIH não há limites de tolerância para agentes biológicos. O anexo 14 da NR-15 estabelece 

que a avaliação deve ser feita de forma qualitativa, isto é, existe ou não o agente biológico. A NR-32 

estabelece as diretrizes básicas para a implementação de medidas de proteção à segurança e saúde 

dos trabalhadores dos serviços de saúde. A Agência de Vigilância Sanitária (ANVISA) dispõe de diversas 

normas e resoluções destinadas a evitar os riscos biológicos. 

7.1 MEDIDAS DE CONTROLE 

A exposição aos agentes biológicos é inerente às atividades laborais. Sendo assim, nem sempre as 

medidas de controle são totalmente eficazes no controle da exposição, porém, quando adotadas, 

podem minimizar os riscos.  

a) Medidas de controle adotadas na fonte – tem como objetivo evitar a presença de microorganismos. 

 Seleção dos equipamentos de trabalho. 

 Modificação do processo. 

 Enclausuramento do processo. 

b) Medidas adotadas no percurso – tem o objetivo de evitar a proliferação de contaminantes no meio 

ambiente. 

 Limpeza e desinfecção. 

 Ventilação. 

 Controle de vetores (roedores, insetos). 

 Sinalização de segurança. 
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c) Medidas preventivas adotadas para o trabalhador -  objetivam complementar as medidas relativas 

à fonte e à trajetória dos contaminantes. 

 Informação sobre os riscos. 

 Treinamento nos métodos de trabalhos aplicados. 

 Diminuição do número de pessoas expostas. 

 Roupa de trabalho que não acumule resíduos (roupas sem bolsos, sem dobras nas costuras). 

 Acompanhamento médico. 

 Utilização de equipamentos de proteção individual (luvas, aventais, botas). 

 Lavar as mãos após contato com todo paciente ou animal. 

 Usar material descartável ou esterilizado. 

8 INVENTÁRIOS DE PERIGOS E MEDIDAS DE PREVENÇÃO 

O serviço de segurança e medicina do trabalho da empresa deve promover o levantamento e 

cadastramento de tudo o que se pode catalogar como perigo ou risco à saúde e à integridade física 

dos trabalhadores, em todas as atividades da empresa.  

São diversos os motivos que recomendam inventariar, catalogar e cadastrar os riscos operacionais: 

 Manter documentados os perigos e riscos inerentes ao trabalho e a sua potencialidade de 

acidentes e de doenças do trabalho; 

 Possibilitar ter sempre em mãos informações que a empresa poderá precisar a qualquer 

instante; 

 Individualizar a potencialidade de perigo e de riscos de setores e atividades da empresa; 

 Identificar pontos que requerem mais atenção nas inspeções de segurança ou que 

recomendam prioridade nas análises de riscos operacionais; 

 Servir de guia na aplicação de recursos específicos de controle de riscos. 

Para fazer o levantamento de riscos é indispensável que as pessoas que participarão do trabalho 

estejam conscientes da importância do programa e sejam informadas de seus objetivos. 
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É necessário o preparo de planilhas para o registro dos itens a serem inventariados. As Normas 

Regulamentadoras são um bom roteiro para quem vai fazer o levantamento pela primeira vez.  

Várias ferramentas podem ser utilizadas no levantamento e registro dos riscos ocupacionais. Entre 

elas, pode-se destacar: 

a) Mapa de risco 

Esse instrumento informativo de riscos de acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, de origem 

italiana, foi incorporado à NR-5 (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA) em dezembro 

de 1994 e sua elaboração passou a ser obrigatória com a participação dos trabalhadores. É um bom 

instrumento auxiliar na prevenção de acidentes do trabalho e doenças ocupacionais, quando feito com 

precisão e seriedade. O Mapa de Riscos deve ser elaborado conforme a Portaria nº 25 e pode ser usado 

nas atividades prevencionista. 

Para os trabalhadores pode ser usado como: 

 Finalidade informativa – os trabalhadores têm o direito garantido por lei de ser informados 

sobre os riscos existentes em seu ambiente de trabalho e pode ser usado com inteligência pela 

empresa no cumprimento de sua obrigação de informar os trabalhadores sobre os riscos a que 

estão expostos. 

 Finalidade pedagógica – porque é necessário instruir os trabalhadores sobre os perigos de seu 

trabalho, para que passem a entender como são agressivos certos ambientes de trabalho. 

Para as empresas pode ser usado como finalidade administrativa, porque a empresa tem obrigação 

legal de informar os trabalhadores, além dos riscos do trabalho: 

 Os meios e medidas para prevenir e limitar tais riscos e as medidas adotadas pela empresa; 

 Os resultados de exames médicos e exames complementares de diagnóstico aos quais os 

trabalhadores forem submetidos; 

 Os resultados das avaliações ambientais realizadas nos locais de trabalho. 

b) Inspeções de segurança     

Inspeções de segurança somam considerável volume de informações à prática da prevenção de 

acidentes. Elas iniciam um processo que recomenda providências imediatas e desencadeiam outras 

que devem ser tomadas a médio e longo prazo, dependendo do problema encontrado. Normalmente 

levam aos seguintes resultados: 

46



 

 

Segurança E Medicina Do Trabalho 

                                                                                                   26 

 Possibilitam a determinação e aplicação de meios preventivos antes da ocorrência de 

acidentes; 

 Ajudam a fixar nos empregados a mentalidade da segurança e da higiene do trabalho; 

 Encorajam os próprios empregados a agirem como inspetores de segurança; 

 Melhoram o entrelaçamento entre o serviço de segurança e os demais setores da empresa; 

 Divulgam e consolidam entre os empregados o interesse da empresa pela segurança do 

trabalho; 

 Desperta nos empregados a necessária confiança na administração e angariam a colaboração 

de todos para a prevenção de acidentes. 

As inspeções de segurança podem ser divididas em duas modalidades: 

 Inspeção geral com lista de verificação (check list). 

O objetivo é vistoriar de forma geral todos os aspectos da segurança e da higiene do trabalho. Não são 

feitas para entrar em detalhes sobre irregularidades levantadas, que são anotadas na lista de 

verificação e comunicadas à chefia do setor para que tome as medidas necessárias. 

Essas inspeções são feitas por um grupo composto por representantes dos diversos departamentos e 

dos serviços de segurança e medicina do trabalho, além de membros da CIPA, mensalmente ou a cada 

dois meses. 

Deve-se estabelecer uma pontuação para cada irregularidade encontrada para possibilitar 

comparação entre setores da empresa e acompanhar as medidas corretivas adotadas. 

 Inspeções de rotina 

São as mais comuns. Normalmente são feitas pelos profissionais da segurança do trabalho e da CIPA. 

Para ter sucesso é necessário que os inspetores desenvolvam senso crítico de observação e não 

adotem uma atitude antiética de chegar de surpresa em uma área como um espião. As inspeções de 

rotina destinam-se fundamentalmente a descobrir perigos, tais como: 

 Falta de meios de proteção nas máquinas; 

 Meios de proteção danificados, funcionando mal ou usados erroneamente; 

 Desarrumação da área; 
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 Disposição insegura ou irregular de materiais; 

 Uso de equipamentos ou ferramentas inadequadas ou de maneira incorreta; 

 Falta ou omissão no uso de Equipamento de Proteção Individual; 
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INTRODUÇÃO 

A Química é uma ciência que estuda a matéria, as transformações químicas por ela sofridas, bem como 

as variações de energia que acompanham estas transformações. Neste sentido, a mesma vem 

sofrendo grandes impactos, tanto pela mudança de paradigma teórico no início do século passado, 

com o advento da mecânica quântica, quanto pelo notório crescimento na capacidade dos 

computadores. Barbosa (2011) explica que podem ser distinguidas duas atividades fundamentais: a 

prática e a teórica. 

Partindo deste pressuposto, a atividade teórica é verificada quando se procura explicar ou investigar 

a matéria em suas manifestações que não são diretamente visíveis, conduzindo-se então séries de 

pensamentos coerentes lógicos que possibilitem a elaboração de cadeias de raciocínios, a partir das 

quais se desenvolve a atividade prática. Não sendo comum alguns professores afirmarem que a 

experimentação aumenta a capacidade de aprendizado. (GIORDAN, 1999). 

Para Gonçalves e Marques (2011, p. 899), “a problematização como um princípio no desenvolvimento 

de atividades experimentais é uma forma de superar o caráter meramente ilustrativo de 

conhecimentos teóricos que, às vezes, a elas se atribui”. Com isso os professores vivem num ambiente 

complexo onde as atividades laboratoriais, existentes nos ensinos médio e superior, revestem-se de 

artificialismos que dificultam o aprendizado e o despertar científico dos alunos (JÚNIOR et al., 2003). 

Neste sentido, o presente trabalho é centrado em relação às aulas práticas de laboratório, para que 

os professores percebam a necessidade de buscar novos recursos que facilitem o ensino-

aprendizagem dos estudantes da graduação, com o intuito de poder detectar e corrigir erros 

conceituais dos alunos, motivando e despertando o lado investigativo do aluno para ser desenvolvida 

a capacidade de trabalhar em grupo e aprimorar a capacidade de observação e registro de 

informações. 

Dentre as questões colocadas este estudo tem por objetivo melhorar o ensino aprendizagem dos 

alunos do curso de graduação em licenciatura em química da Universidade Federal de Campina Grande 

– UFCG, com ênfase nas novas abordagens para as aulas práticas de Química Geral Experimental. 
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METODOLOGIA 

O processo de realização do presente trabalho se deu pela aplicação de um questionário sobre como 

os conteúdos abordados das aulas práticas estão sendo eficazes ou não para a formação dos 

licenciados do curso de química, sendo o questionário formulado pelas seguintes questões: 

1. Possui domínio das técnicas básicas de utilização de laboratórios, bem como dos procedimentos 

necessários de primeiros socorros, nos casos dos acidentes mais comuns em laboratórios de Química? 

Explique.  

2. Sabe identificar as principais vidrarias e utensílios em um laboratório químico? Como?  

3. Como se dar o preparo e a diluição de uma solução?  

4.Sabe trabalhar em equipe e tem boa compreensão das diversas etapas que compõem uma pesquisa? 

5. Quais as principais dificuldades na elaboração do relatório ao final de cada aula prática?  

6. As abordagens das aulas práticas de química geral estão sendo eficazes ou não? Explique. 

Por fim, juntamente com o professor da disciplina foi planejado novo método que pudesse corrigir os 

erros conceituais dos alunos, para a elaboração de novas abordagens para as aulas práticas de Química 

Geral Experimental. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A realização do presente trabalho ocorreu no Laboratório didático de Química Geral e Inorgânica da 

Universidade Federal de Campina Grande, Centro de Educação e Saúde, campus Cuité–PB, durante as 

aulas de química geral e experimental. As três primeiras perguntas do questionário aplicado 

consistiram em saber o conhecimento prévio do aluno para poder analisar se eles viam a relação 

existente entre a teoria e a prática. 

A resposta da última pergunta foi de total importância para o acabamento deste trabalho, no qual se 

buscou melhorar o ensino-aprendizagem com novas abordagens que seriam levantadas em conjunto 

com o professor da disciplina. 

Após a aplicação do questionário obtiveram-se as seguintes respostas: 

A primeira pergunta foi: Possui domínio das técnicas básicas de utilização de laboratórios, bem como 

dos procedimentos necessários de primeiros socorros, nos casos dos acidentes mais comuns em 

laboratórios de Química? Explique. As respostas dos alunos revelam-se no gráfico abaixo: 
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Gráfico 1: Respostas dos entrevistados para a primeira pergunta. 

Para a segunda pergunta: Sabe identificar as principais vidrarias e utensílios em um laboratório 

químico? Como? Os alunos afirmaram positivamente que sabiam fazer a identificação das mesmas, 

abordando que alguns equipamentos são mais precisos que outros e mais apropriados para cada uso, 

o aluno (a) cita que a diferença entre o béquer e o cadinho, por exemplo, é que o cadinho tem o 

material mais resistente à temperaturas elevadas. Uma das colocações feita pelos alunos chama 

bastante atenção a respeito da utilização dos equipamentos “Com as aulas práticas, vamos 

conhecendo cada um dos equipamentos e como usá-los. [...] Portanto, ao longo das práticas vamos 

aprendendo a distinguir os equipamentos”. 

Para a terceira pergunta: Como se da o preparo e a diluição de uma solução? Buscase ter do aluno o 

conhecimento e/ou domínio que relaciona a teoria com a prática, com isso uma resposta bastante 

interessante de um o/a aluno/a foi “Para o prepara de soluções é necessário antes de tudo saber com 

quais reagentes vamos trabalhar, para saber quais vidrarias serão utilizadas, saber também quais 

substâncias vão reagir e que tipo de reação vai ocorre (oxidação, precipitação e etc.)”. 

Para a quarta pergunta: Sabe trabalhar em equipe e tem boa compreensão das diversas etapas que 

compõem uma pesquisa? Pode-se observar que os alunos gostam de trabalhar em grupo, pois facilita 

no ensino-aprendizagem dos mesmos, pois se trabalhando em grupo os alunos podem discutir e tirar 

dúvidas uns com os outros. Um dos alunos afirmou que “Trabalhar em equipe é de suma importância, 
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[...] pois a troca de experiências é essencial na realização de pesquisas. Especialmente em um 

laboratório, é essencial que haja o trabalho em equipe. Trabalhar em equipe requer paciência e 

altruísmo. Saber lidar com as diferenças e limitações dos outros e nossas próprias”. 

Para a quinta questão: Quais as principais dificuldades na elaboração do relatório ao final de cada 

aula prática? Podemos observar que alguns alunos relataram que as principais dificuldades são para 

sintetizar os resultados e discussões, no qual relacionar a teoria com a pratica é complicado, assim 

como a elaboração dos relatórios. Isso fica claro em alguns trechos citados por eles “Lembrar-se de 

cada detalhe já que na maioria das vezes não dá tempo anotar e a compreensão dos dados obtidos e 

por fim a falta de pratica no ensino médio. busca a dificuldade que é criada pelo aluno no momento 

da elaboração dos relatórios”. 

Para a sexta e ultima questão: As abordagens das aulas práticas de química geral estão sendo eficazes 

ou não? Todos afirmaram que as abordagens nas aulas práticas ocorreram de forma eficaz. Entretanto, 

as respostas que mais se destacaram foram a de dois alunos, as quais são observados no quadro 

abaixo: 

Tabela 1: Resposta para a pergunta: As abordagens das aulas práticas de química geral estão sendo 

eficazes ou não? 

 

Mediante as respostas dos entrevistados, as abordagens feitas pelo professor da disciplina têm total 

eficácia, podendo ser percebida a interação entre a teoria e a prática, sendo para eles algo um pouco 

difícil. Com isso, as respostas obtidas das outras perguntas abordadas foram respostas que se 

enquadram perfeitamente na proposta do trabalho, mostrando que a qualidade dos licenciados em 

química está com grande valia. Por fim, pode-se perceber que em nenhum momento os entrevistados 

55



 

 

Novas Abordagens Para As Aulas Práticas De Química Geral Experimental 

                                                                                                   5 

sentem a necessidade da relação que a experimentação tem com o meio ambiental, sendo assim um 

ponto chave a ser trabalhado com as próximas turmas da disciplina. 

CONCLUSÃO 

Diante dos resultados obtidos com a presente pesquisa pode-se concluir que, as aulas práticas atuam 

de forma essencial para o processo de ensino-aprendizagem, desde que mantidas teoria e pratica em 

conjunto para que os discentes possam assimilar da melhor forma os conteúdos abordados nas aulas 

experimentais e assim propiciar o espírito investigativo destes e, consequentemente possam melhorar 

seus rendimentos acadêmicos. 

Como proposta para cumprir os objetivos do presente trabalho é importante que seja levado em 

conta, primeiramente, as questões ambientais, sendo assim, as aulas dos próximos semestres serão 

interligadas de modo que, tudo o que for obtido em uma aula prática seja utilizado nas práticas 

seguintes e com isso fazendo a minimização dos resíduos gerados de cada aula prática e ao final de 

cada aula os alunos executarão o descarte correto dentro das normas para os todos os resíduos 

gerados. 

No entanto, as discussões dos conceitos de química devem transcorrer pelo social, ou seja, abordagem 

no dia-dia das pessoas sobre o conteúdo ensinado nas aulas para as discussões do tema 

experimentado durante cada aula. 
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Resumo: Placas de chumbo metálicas são partes de acumuladores chumbo-ácido que armazena 

energia química e a torna em energia elétrica. As ligas de chumbo realizam interações químicas e/ou 

eletroquímicas em um meio de exposição, solução eletrolítica H2SO4, resultando em produtos de 

corrosão e liberação de energia. A corrosão tem como intuito a deterioração de um material, 

geralmente metálico, por ação química ou eletroquímica em um meio geralmente aquoso, os fatores 

que interferem na aceleração da corrosão é o tipo de material,o meio corrosivo e as condições 

operacionais do processo. A partir da referência de que a vida útil de uma bateria pode ser 

comprometida através da sulfatação da liga de chumbo catódica, desta forma este trabalho avaliou a 

suscetibilidade a corrosão destas ligas através da técnica eletroquímica Resistencia a Polarização (Rp). 

Essa técnica submete às amostras a um ataque corrosivo possibilitando a avaliação do comportamento 

de resistência a corrosão das mesmas, fornecendo a taxa de corrosão a partir de dados fornecidos 

pelo software ECLAB V.10.37 do potenciostato Bio-Logic modelo SP-150 de acordo com a norma 

ASTM-59[1]. As amostras submetidas aos experimentos foram fabricadas em processos diferentes: 

fundição e laminação com e sem resfriamento, a partir da comparação dos resultados foi possível 

selecionar a placa que tem o melhor rendimento de potencial à resistir a sulfatação . Verificou-se que 

as ligas de chumbo fabricada no processo de laminação com resfriamento obteve melhor desempenho 

na resistência a corrosão.  

Palavras-chave: Técnicas eletroquímicas, Acumuladores, Placas de Chumbo, Taxa de Corrosão. 
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1. INTRODUÇÃO  

Este trabalho se detém a avaliação e comparação em relação a resistência à corrosão, de placas de 

chumbo metálicas utilizadas em acumuladores, onde foram processadas em condições de fabricação 

diferentes, laminadas com e sem resfriamento e fundida; Esta pesquisa foi desenvolvida com a 

empresa Acumuladores Moura e Laboratório de Engenharia Eletroquímica-UFCG.  

As Placas de chumbo metálicas são partes de bateria chumbo-ácido que armazena energia química e 

a torna em energia elétrica. As grades de chumbo realizam interações químicas e/ou eletroquímicas 

em um meio de exposição, neste caso H2SO4 diluído a 1N, resulta em produtos de corrosão e liberação 

de energia.  

A partir da referência de que a vida útil de uma bateria (4 anos) pode ser comprometida através da 

sulfatação da placa de chumbo catódica, desta forma foi necessário avaliar a suscetibilidade a corrosão 

destas ligas através de técnica eletroquímica.  

Vicente Gentil[2](2002), define corrosão como a deterioração de um material, geralmente metálico, 

por ação química ou eletroquímica do meio ambiente associada ou não a esforços mecânicos. Os 

princípios que regem a corrosão é o material metálico utilizado (composição química, tratamentos 

térmicos e mecânicos, forma, solda, etc.), o meio corrosivo (Composição química, pH, temperatura, 

impurezas, etc.) e as condições operacionais do processo (movimentos entre material e meio, meios 

de proteção contra corrosão, operação continua ou intermitente, etc.). A corrosão pode ocorrer em 

diferentes meios, mas o mais visto é em meio aquoso, neste caso a corrosão é essencialmente 

eletroquímica, ou seja, ocorre devido a passagem de corrente elétrica.  

Uma das maneiras de avaliar a suscetibilidade dos materiais a corrosão é através das técnicas 

eletroquímicas, neste trabalho foi realizado o método potenciostático Rp (Resistencia a polarização), 

que aplicado sobre as placas de chumbo analisou a resistência à corrosão, mostrando as diferenças 

das propriedades e as de melhores resultados na taxa de corrosão.  

Este trabalho tem como objetivo a avaliação da taxa de corrosão em placas de chumbo com a 

utilização da técnica eletroquímica Rp.  
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1. TEORIA  

1.1 ACUMULADORES E SEUS COMPONENTES  

A bateria de chumbo-ácido foi desenvolvida em 1859 o físico francês Raymond Gaston Planté, ele 

construiu o primeiro sistema recarregável, formando a base para as baterias secundárias 

chumbo/ácido usadas até hoje. A bateria de Planté consistia de rolos de chumbo imerso em solução 

10% de ácido sulfúrico.  

Segundo a ABNT[3](1987), as baterias de chumbo-ácido são conjuntos de acumuladores elétricos 

recarregáveis, interligados convenientemente, construídos e utilizados para receber, armazenar e 

liberar energia elétrica por meio de reações químicas envolvendo chumbo e ácido sulfúrico.  

Uma bateria é composta de várias células, conectadas em série ou em paralelo, ou ambas, 

dependendo da voltagem e capacidade desejadas. A célula consiste de três componentes que são o 

anodo, o catodo e o eletrólito. O anodo, ou eletrodo negativo é o eletrodo redutor que envia elétrons 

para o circuito externo e se oxida durante a reação eletroquímica. O cátodo, ou eletrodo positivo é o 

eletrodo oxidante que recebe elétrons do circuito externo e se reduz durante a reação eletroquímica. 

O eletrólito é um condutor iônico que promove um meio para a transferência de elétrons, através dos 

íons, dentro da célula, entre o ânodo e o cátodo. O eletrólito é tipicamente um líquido, que pode ser 

constituído de agua ou outro solvente que dissolva sais, ácidos ou bases, para permitir a condutividade 

iônica; neste trabalho se utilizou a solução eletrolítica H2SO4 1N.  

O dióxido de chumbo (PbO2) é uma substancia que possui uma grande tendência de receber elétrons, 

enquanto que o chumbo metálico(Pb), tem uma grande tendência a doar elétrons. Logo um em 

contato com o outro vai estabelecer a transferência de elétrons do chumbo para o dióxido de chumbo. 

(DINIZ[4], 2004).  

Na Figura 1 está a representação de uma bateria automotiva e seus respectivos componentes: 

Eletrodos positivas e negativas: produzidas por uma liga de chumbo (Chumbo e dióxido de chumbo) 

acoplada a outras substancias que irão reagir entre si. São responsáveis pelo acumulo e condução da 

corrente elétrica; Conectores/Separadores: servem para a interligação do elementos de uma bateria 

formando um circuito, geralmente de polietileno; Solução: composta por ácido sulfúrico e água 

destilada; Caixa/Tampa  
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Figura 1: Bateria Automotiva 

 

Fonte: BOCCHI[5] (2000). 

1.2 REAÇÕES ENVOLVIDAS NO PROCESSO  

As reações que ocorrem no processo de descarga são: No cátodo (eletrodo positivo), o dióxido de 

chumbo reage com ácido sulfúrico, conforme mostra a Equação (1), produzindo sulfato de chumbo e 

água, segundo a Equação (2). 

 

No anodo (eletrodo negativo), existirá a oxidação do chumbo, conforme a Equação (3), seguida de sua 

sulfatação, segundo a Equação (4). 

 

Segundo Vitorino[7] (2011) os acumuladores são baseados na teoria da dupla sulfatação, que na sua 

essência indica que, durante o processo de descarga ocorre à formação de sulfato de chumbo em 
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ambos os eletrodos (positivo e negativo). A Equação (5) é a reação global que no sentido para a direita 

representa o processo de descarga e no sentido inverso o de carga. 

 

Nas técnicas de Rp e Corrosimetria é realizado nitrogenação durante a análise na célula eletroquímica, 

onde o Nitrogênio reduz o oxigênio do meio eletrolítico, fazendo com que a polarização no eletrodo 

de trabalho seja mais eficaz. Na Equação (6) mostra a diminuição do oxigênio. 

 

As placas de chumbo, em questão, se diferenciaram na metodologia de produção de grades, consistiu 

na expansão de uma fita de liga de chumbo laminado e a liga de chumbo fundida.  

2. PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL  

Os experimentos foram realizados através da avaliação da corrosão em 3 diferentes tipos de amostras 

processadas por diferentes técnicas denominada: LSR (Laminada sem Resfriamento a 78°C), LCR 

(Laminada com Resfriamento a 32,5°C) e Fundida.  

Na Figura 2 mostra os diferentes tipos de processos de fabricação que as placas de chumbo analisadas 

foram submetidas (a) por fundição e (b) por laminação. 

Figura 2: Ligas de Chumbo (a) Fundida (b) Laminada 

 

Fonte: QUEIROZ[6] (2014). 
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2.1 PARA A PREPARAÇÃO DOS CORPOS DE PROVA 

Foram usados os seguintes materiais: Lixas de Granulometria 400, 500, 600, 1200; Fios de cobre; Solda 

“eletrônica”; Resina acrílica: Mcoat-D da M&M (micro measurements-USA). 

3.2 PARA O ENSAIO ELETROQUÍMICO RP 

Foram utilizados os seguintes equipamentos: Célula eletroquímica clássica (encamisada) a três 

eletrodos, a saber: um eletrodo de referência calomelano (SCE), um eletrodo auxiliar de platina e 

amostra; Potenciostato Bio-Logic modelo SP-150; Banho termostatizado da Thermo Haak modelo C10; 

Agitador magnético; Nitrogênio; H2SO4 (1N). Na Figura 5 está o sistema montado em bancada 

laboratorial para a realização do experimento Rp. 

Figura 5: Sistema de bancada para o Experimento Rp 

 

A Figura 6 é a ampliação da imagem 3 da Figura 5, a qual ilustra a célula eletroquímica utilizada no 

experimento de Rp, têm-se o eletrodo de referência calomelano, o contra-eletrodo de platina e o 

eletrodo de trabalho (placas de Pb) imersos em solução eletrolítica de H2SO4 1N. 
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Figura 6: Célula eletroquímica à três eletrodos 

 

3.3 METODOLOGIA EMPREGADA NA TÉCNICA ELETROQUÍMICA RP.  

Preparou-se cada amostra, com área superficial de 5cm², para remoção das camadas de óxidos e 

impurezas foram lixadas com lixas de granulometria 400, 500, 600, 1200, em seguida soldadas e isolou-

se a face não exposta ao ataque corrosivo, com a resina acrílica Mcoat-D.  

Introduziu-se a amostra (eletrodo cátodo) na célula eletroquímica. A amostra ficou mergulhada no 

H2SO4 a 1N. Ocorrendo a Nitrogenação da amostra por 55min (Norma da ASTM-59), onde o agitador 

magnético manteve a solução sempre homogênea e o aquecedor de água estabilizou a temperatura 

constante a 30°C.  

A técnica de Rp foi realizada no software ÊCLAB V.10.37[8] do potenciostato com velocidade de 

varredura 0,8mV/s, de acordo com a norma ASTM-59[1] . O início da varredura ocorreu após 55 

minutos de nitrogenação quando se aplicou um potencial de 30mV mais negativo e terminou em um 

potencial de 30mV mais positivo; A polarização do material é realizada através de uma fonte de 

corrente proveniente de um potenciostato, a corrente é fornecida ao eletrodo de trabalho e o 

potencial é monitorado ou fixado em um valor constante.  

A base para os cálculos de polarização linear para a medida da taxa de corrosão é a Equação (7) de 

Stern-Geary. (ASTM G102[9] ). 

Considera-se o potencial de corrosão ΔE=0, 
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Encontrando assim a Equação (8) para a corrente: 

 

Um pequeno potencial é aplicado na amostra metálica, a corrente então é 

fornecida. Tem-se que vou obter a Equação (10): 

 

Os coeficiente de Stern-Geary está relacionado com os coeficientes de Tafel anódico (ba) e catódico 

(bc), os quais são obtidos com o auxílio do EC-Lab Software, onde é feito um ajuste com a extrapolação 

das retas tangentes às curvas de Tafel, onde são obtidos os coeficientes angulares de cada reta (ba e 

bc) mostrado na Figura 7. Em seguida a Corrente de corrosão, seguindo na Equação (9) e a taxa de 

corrosão, mostrada na Equação (11), onde são calculadas pelo software. 
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Figura 3: Aplicação da análise de corrosão Tafel na amostra Fundida. 

 

Logo a taxa de corrosão poderá ser calculada, 

 

O cálculo da densidade, mostrado na Equação (12) é feito de acordo o volume das amostras e o peso, 

onde o volume é a densidade do material dividida pela massa. 

 

Calcula-se o peso equivalente com a Equação (13): 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

Serão apresentados os resultados das técnicas eletroquímicas de corrosão aplicadas as amostras de 

ligas chumbo avaliadas, LCR, LSR e fundida.  

67



 

 

Avaliação Da Taxa De Corrosão Em Placas De Chumbo De Baterias Automotivas. 

                                                                                                   10 

A Rp fornece potenciais de corrosão e medidas de resistência à polarização. A resistência à polarização 

pode ser relacionada com a taxa de corrosão dos metais.  

Para o cálculo da taxa de corrosão, Equação (11), é necessário calcular a densidade, Equação(12), o 

peso equivalente, Equação (13), e obter os parâmetros de Tafel , Equação (8), para a obtenção do RP, 

Equação (10), e sucessivamente realizar o cálculo da Corrente de corrosão (icorr), Equação (9).  

A Tabela 1 mostra os resultados da densidade, e do peso equivalente, para as amostras Laminadas e 

Fundidas, os valores das laminadas são semelhantes visto que dispõem da mesma composição. 

Tabela 1: Densidade (ρ) e Peso Equivalente (EW) 

 

Na Figura 8 é apresentada o gráfico da técnica de Rp para a amostra LCR, foi plotado a partir do 

programa EC-Lab Software, a qual mostra o comportamento do ataque corrosivo na amostra metálica. 

Foi plotado também para as amostras LSR e Fundida, porem se observou o mesmo comportamento, 

tendo em vista que é o mesmo material metálico a ser analisado, variando somente os parâmetros de 

Tafel e consequentemente as taxas de corrosão. 

Figura 8: Polarograma para determinação do Rp para amostra LCR 
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Após obter as curvas de Rp fez-se a análise de corrosão por Tafel para as ligas, na Figura 7 é o 

alinhamento da interação dos pontos da amostra Fundida (as outras amostras passam pelo mesmo 

procedimento e tem o mesmo comportamento). As curvas de Tafel forneceu os parâmetros de Ba e 

Bc, necessários para o cálculo da taxa de corrosão.  

Na Tabela 2 estão os resultados das taxas de corrosão, obtidos pelos parâmetros de Tafel e das 

equações de Stern-Geary (ASTMG 102[8]). 

Tabela 2: Resultados da Taxa de Corrosão 

 

De acordo com os resultados mostrados na Tabela 2 foram avaliadas as amostras, a amostra que 

passou por um resfriamento antes da laminação (LCR) obteve uma taxa de corrosão de 0,723 mm/ano, 

este valor é o menor dentre as amostras analisadas, a baixa taxa de corrosão está de acordo com o 

valor do Rp, que avalia a capacidade isolante do filme passivo formado sobre a superfície metálica.  

Comparando as amostras, a amostra Fundida obteve a maior alta taxa de corrosão (1,429 mm/ano), 

como a liga Fundida possui maiores espaços entre os grãos do metal permitindo que ocorra a difusão 

do eletrólito, aumentando assim sua taxa de corrosão. Como processo de fundição estabelece na 

amostra uma maior área superficial (maiores poros) então favorece as reações de oxidação mais 

rapidamente.  

4. CONCLUSÕES  

A partir dos resultados das análises eletroquímicas aplicadas nas amostras de liga de chumbo LCR/LSR 

e Fundida pode-se concluir que:  

A partir da revisão teórica fez-se uma análise acerca dos assuntos referentes a corrosão das amostras 

das placas de chumbo.  

Aplicação do software ECLAB V.10.37 no desenvolvimento das técnicas eletroquímicas nas amostras 

de LCR, LSR e Fundida.  
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Na técnica eletroquímica de Rp a placa Fundida obteve a maior taxa de corrosão, amostra Fundida foi 

a que obteve valores menores no Rp em relação às ligas LCR e LSR, indicando a sua pré-disposição à 

corrosão, isso foi possível pelas irregularidades em sua morfologia, a qual não permitiu a aderência do 

filme passivo por um longo período. 
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Resumo: A Serra do Espinho é o nome dado às elevações situadas na vertente oriental do Planalto da 

Borborema, na área ocupada pelo município de Pilões/PB, em direção ao município de Cuitegi/PB. 

Apesar de ser um ambiente ocupado por pequenas comunidades, de proporcionar a produção agrícola 

e pecuária, a manutenção de florestas e animais e de forte potencial turístico, essa área possui muitas 

limitações e instabilidades por conta do relevo acentuado e impermeabilidade de seus solos. 

Atualmente os solos estão sendo muito explorados pela agricultura e pecuária, fatores que mais 

contribuem para o processo de degradação. O objetivo dessa pesquisa é avaliar é realizar uma análise 

do uso e ocupação dos solos da Comunidade Ouricuri na Serra do Espinho, Pilões/PB. Os métodos 

utilizados na pesquisa seguiram os escritos de Tricart (1977), Tedesco et al (1995), Alvarez et al (1999), 

Lepsch (2010), Santos et al (2013) e Embrapa (2009; 2013). Os estudos foram divididos em etapas de 

gabinete, campo e laboratório.  Das 4 amostras de solo coletadas na comunidade Ouricuri, apenas dois 

solos podem ser considerados de aptidão boa a regular (solos 1 e 2), principalmente nos dois primeiros 

níveis de manejo (A e B), por estarem em áreas de relevo suave-ondulado e por somarem melhores 

potencialidades nutricionais. Assim, o estudo dos solos da comunidade Ouricuri na Serra do Espinho, 

mediante a pesquisa permitiu conhecer as potencialidades e as vulnerabilidades desse recurso natural, 

que podem servir para orientação de futuros usos desses solos.  

Palavras-chave: Uso do Solo, Agricultura de subsistência, Degradação. 

 

  

73



 

 

Formas De Uso E Ocupação De Solos, Da Comunidade Ouricuri Na Serra Do Espinho, Pilões/PB 

                                                                                                   2 

INTRODUÇÃO 

As serras e planaltos do Nordeste totalizam 124.241 km2, o referente a apenas 8% do total da região, 

sendo que somente o Planalto da Borborema possui área total de 43.460 km2 e abrange os estados do 

Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas (SOUZA,1999). Na imensa extensão dessa 

formação geológica, que ocupa grande parte do centro leste da região nordestina brasileira, entre as 

mesorregiões do agreste e da zona da mata ou zona litorânea, são observados diversos modos de 

ocupação, influenciados pelas condições ambientais, econômicas, políticas e sociais formando 

territórios diferenciados. 

Na Paraíba o Planalto da Borborema adquire importância fundamental na disposição dos recursos 

naturais, pois condiciona os tipos de recobrimento vegetal, os tipos de solos, de climas e a disposição 

hidrológica, que vão influenciar diretamente nas atividades econômicas, políticas e sociais. Tais 

características são mais marcantes na sua vertente oriental, em que está situada a microrregião do 

Brejo Paraibano, formada pelos municípios de Pilões, Areia, Alagoa Grande, Alagoa Nova, Borborema, 

Bananeiras, Lagoa de Roça, Serraria e Matinhas, todas localizadas a uma distância máxima de 100 km 

da zona litorânea. Trata-se de uma área beneficiada pela umidade proveniente do litoral paraibano, 

especificamente na região que abrange o município de Pilões até os limites com Cuitegi (município 

pertencente à microrregião de Guarabira), a chamada Serra do Espinho, objeto da presente pesquisa. 

A Serra do Espinho é o nome dado às terras localizadas na porção leste do município de Pilões, 

cortadas pela Rodovia PB 077 e compreende, aproximadamente, 40% da área municipal. A região é 

formada, predominantemente, por material cristalino dissecado em colinas e lombas alongadas, de 

topografias forte-onduladas a montanhosas, com densa rede de drenagem de padrão dendrítico e 

sub-dendrítico. Apresenta ainda, quedas d’água e vales em forma de “V”. (CPRM, 2005; FERREIRA, 

2012).  

Apesar de ser um ambiente ocupado por pequenas comunidades, de proporcionar a produção agrícola 

e pecuária, a manutenção de florestas e animais e ainda ter relevante potencial turístico, essa área 

possui muitas limitações e instabilidades naturais devido ao relevo acentuado e a impermeabilidade 

de seus solos, sujeitos a constantes deslizamentos (CARDOSO et al, 2012). Os ambientes naturais que 

se formaram ao longo da Serra do Espinho, de onde fluem quedas d’águas que modelam o relevo, tais 

como a Cachoeira de Ouricuri, Poço Escuro e Veneza, têm contribuído para a exploração de suas trilhas 

e agricultura, porém, sem a mínima preocupação com a fragilidade natural desses ambientes.  
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O morador da Serra do Espinho explora as terras com culturas tradicionais, marcadas por plantios 

morro abaixo, pratica queimadas, desmata topos de morros, vertentes e áreas ribeirinhas, se utiliza 

de agrotóxicos, pratica a caça aos animais silvestres e lança resíduos sólidos e líquidos sobre as águas 

e sobre os solos, justificando a falta de assistência pública municipal na coleta desses resíduos. Nesse 

contexto, as comunidades locais se apropriam do relevo de modo a desestabilizar as vertentes, 

quando da retirada de sua cobertura vegetal, que vai desencadear processos erosivos e o 

assoreamento dos cursos d’água, refletindo diretamente em perdas de solos (TRICART, 1977; CASSETI, 

1991). 

O uso racional e adequado do solo representa um fator imprescindível para a obtenção de resultados 

satisfatórios nos empreendimentos agrícolas ou em quaisquer outros setores que utilizam esse 

recurso natural como elemento integrante de suas atividades. Para se chegar a tais resultados é 

necessário conhecer suas características intrínsecas e extrínsecas, através da interpretação de 

levantamentos de solos que possam fornecer subsídios para a avaliação de seu comportamento ou 

aptidão, quando submetidos a diferentes tipos de exploração, ou seja, a chamada potencialidade 

agrícola (IBGE, 1997). Assim, podem ser realizadas interpretações de potencial de uso do solo para 

diversos fins.  

No que diz respeito à agricultura, as terras podem ser classificadas de acordo com sua aptidão para 

várias culturas, utilizadas com diferentes condições de manejo e viabilidades de melhoramento, 

levando em consideração as necessidades de alguns fertilizantes e corretivos e que possibilitem a 

avaliação da demanda potencial desses insumos em função da área cultivada (RAMALHO FILHO e 

BEEK, 1994). 

METODOLOGIA 

A metodologia proposta para a presente pesquisa está dividida em: levantamento bibliográfico e 

cartográfico; pesquisa de campo; análises laboratoriais; materiais utilizados e caracterização da área 

da pesquisa. Foi realizado o trabalho de campo para obter os dados a serem inseridos na base 

cartográfica. Foram escolhidas quatro áreas agrícolas na Comunidade Ouricuri, listadas em uma 

tabela, com as seguintes informações: localização geográfica; coordenadas geográficas e UTM, 

altitude (tabela 1), e nível de declividade. As amostras de solo foram coletadas com o uso do trado de 

caneco de 4”, numa profundidade aproximada de 0-40 cm. Em seguida, as amostras foram 
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armazenadas em sacos plásticos e identificadas com a localização do ponto (coordenadas UTM), o 

número e a data da coleta.  

Tabela 1. Altitude e coordenadas geográficas dos solos coletados na Comunidade Ouricuri 

Coleta Altitude local (m) Declividade Coordenadas UTM 

1 109     13% - 25% 0214940-9237626 

2 121 13% - 25% 0215313-9237833 

3 119 13% - 25% 0214625-9237570 

4 143 13% - 25% 0214554-9237453 

                           Fonte: Trabalhos de campo 2017. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

COMUNIDADE OURICURI 

A palavra Ouricuri no tupi guarani quer dizer entre morros e serras. Nela residiam duas famílias que 

eram os senhores das terras, as famílias eram Flor do Rego e Pacifico e foi através dessas famílias que 

a comunidade teve sua origem, essas terras foram passadas de herança de pai para filho, onde seus 

moradores mais antigos eram trabalhadores das próprias fazendas, tinham sua procedência do 

município de Pilões. A sede da comunidade de Ouricuri situa-se ha 6 km do Município de Pilões na PB 

077, na vertente oriental do Planalto da Borborema. 

Cada residência da comunidade de Ouricuri possui aproximadamente 3,0 hectares de terras, que são 

usadas para a agricultura de subsistência e a criação de animais. Essa área rural possui cerca de 50-

100 moradias, com cinco pessoas por residência, sendo em sua maioria crianças e jovens que estudam 

na zona urbana, enquanto seus pais trabalham no campo. Suas casas são construídas com base de 

tijolos, areia e cimento, as celebrações das missas são realizadas na sede comunitária uma vez por mês 

já que a mesma não desfruta da construção de templo, a sede comunitária servia para as reuniões dos 

associados e para os moradores fazerem suas orações e manterem sua fé.  

Na produção agrícola os moradores da comunidade de Ouricuri cultivam milho (Zea mays), feijão 

(Phaseolus vulgaris), mandioca (Manihot), fava (Phaseolus lunatus), banana (musanspp), caju 

(Anacardium occidentale), jaca (Artocarpus heterophyllus), acerola (Malpighia emarginata), cacau 

(Theobroma cacao) e abacate (Persea americana), laranja (Citrus sinensis). Com a comercialização 

desses produtos, os agricultores conseguem completar a renda familiar. A produção agrícola se torna 

melhor no período chuvoso, pois as terras ficam mais favoráveis para o plantio. 

76



 

 

Formas De Uso E Ocupação De Solos, Da Comunidade Ouricuri Na Serra Do Espinho, Pilões/PB 

                                                                                                   5 

Para o cultivo desses produtos agrícolas os agricultores se utilizam de meios de ferramentas simples 

como a enxada, foice, faca e o fação, que facilitam a retirada do produto. Trata-se da agricultura de 

subsistência, o solo sofre menos impactadas e agredidas, as sementes utilizadas no novo plantio são 

das produções anteriores. O período de colheita é entre março e agosto e os produtos em sua maioria 

são utilizados para o próprio consumo e quando a produção é boa, eles chegam a vender, para as 

cidades de Guarabira e Pilões, mas suas lavouras têm sido afetadas pelas pragas, como lagartas e 

bicudos, que são insetos que devoram as lavouras, sendo combatidos pelos próprios donos das 

lavouras com produtos naturais, como fumo e água, que são colocados nas lavouras para combater as 

pragas.  

Essa região abriga um espaço natural belíssimo, uma cachoeira que recebe o nome da própria 

comunidade “Ouricuri”, e que atrai turistas de todos os lugares da região, e até mesmo de outros 

estados como Rio de janeiro e São Paulo e de outros países, para fazer expedições e acampamentos 

nessa área.  Esse espaço natural é bem aproveitado pelos moradores, visando à valorização da 

comunidade tanto na área ecológica quanto na área financeira, mas a chegada até cachoeira tem um 

pequeno problema, o acesso a essa bela paisagem, é marcada por estradas esburacadas tornando seu 

acesso difícil. 

DESCRIÇÃO MACROMORFOLÓGICA DE SOLOS DA COMUNIDADE OURICURI, SERRA DO ESPINHO. 

PILÕES/PB 

Para facilitar a compreensão das características da camada arável dos solos estudados na Serra do 

Espinho, é importante relembrar os conceitos e a importância dos principais parâmetros 

macromorfológicos do solo: cor, textura, estrutura e consistência. A cor do solo é função 

principalmente da presença de óxidos de ferro e matéria orgânica (MO), além das condições de 

drenagem e aeração do solo, da lixiviação, do material de origem, da intensidade dos processos de 

alteração da rocha e da distribuição do tamanho das partículas (FERNANDEZ e SCHULZE, 1992). Alguns 

solos refletem diretamente as cores do material geológico que o originou. O manganês (Mn), por 

exemplo, tende a dar cores negras ao solo, a matéria orgânica (MO) induz a tonalidades preta e 

marrom, elevados conteúdos de cálcio (Ca2+) e magnésio (Mg2+) atribuem cores esbranquiçadas ao 

solo (SANTOS et al., 2013). 

A matéria orgânica (MO) é a principal responsável pelas cores escuras dos solos, podendo variar do 

branco (deficiência de MO) ao negro (excesso de MO). Os compostos de ferro não hidratados 
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geralmente dão tonalidades que variam do vermelho (hematita) ao marrom. Por outro lado, as cores 

amarelas e cinza-amareladas dependem do conteúdo de óxidos hidratados. Essas cores que 

dependem dos compostos de ferro podem indicar, com segurança, as condições de drenagem do solo 

(CHAVES e GUERRA, 2006).  

O solo pode apresentar resistência ou não às ações erosivas, sejam elas oriundas da natureza ou da 

ação humana. Tais reações têm ligação direta com a textura do mesmo. A textura do solo é uma 

característica importantíssima, utilizada no estudo da gênese e morfologia e do solo. Além disso, a 

textura tem relação direta sobre a fertilidade dos solos, ou seja, solos arenosos tendem a ser menos 

férteis que solos argilosos; também tem relação com o nível de conservação do solo, ou seja, solos 

arenosos têm alta permeabilidade à água, mas podem também ser mais susceptíveis à erosão hídrica 

(KONDO, 2008).  

A textura do solo é definida como a proporção das relações entre as frações granulométricas que 

fazem parte da massa do solo (SANTOS et al. , 2013): a areia, no estado mais grosso, silte e argila e os 

componentes mais finos. A quantidade de cada fração define a classe textural que, por sua vez, vai 

interferir em outras características físicas do solo (argila dispersa em água, grau de floculação, relação 

silte/argila, densidade do solo (Ds) e de partículas (Dp) e porosidade total (Pt)) (MALAVOLTA, 2006). 

Os solos com presença de areia não apresentam plasticidade, nem pegajosidade e por isso, são 

suscetíveis à erosão. O grau granulométrico da textura de cada solo vai indicar o percentual da 

presença de minerais, que influenciam na questão de infiltração, no armazenamento de água e na 

presença de raízes (LEPSCH, 2010). 

Embora as frações areia e silte sejam importantes para determinar a origem dos solos, seu estado de 

intemperização e suas reservas de nutrientes, não são importantes na atividade físico-química dos 

mesmos, por isso tais frações são consideradas apenas o esqueleto do solo. Já as argilas são as 

responsáveis pelos processos de expansão e contração do solo, quando absorvem ou perdem água. O 

fato da maioria das argilas serem carregadas negativamente, forma uma camada eletrostática dupla 

com íons de solução do solo ou com moléculas de água que permitem aos solos argilosos uma 

tendência a serem plásticos e pegajosos, quando molhados, densos e duros, quando secos, a terem 

baixa permeabilidade à água e a serem pobremente arejados (CHAVES e GUERRA, 2006).  

Juntamente com a textura, a estrutura do solo influencia na quantidade de ar e de água, bem como 

na penetração e distribuição das raízes, necessárias às plantas para sua fixação ao solo, absorção de 
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nutrientes, atividade microbiana e na resistência à erosão, entre outros (SANTOS et al, 2013). Refere-

se ao modo como as partículas primárias estão distribuídas e a facilidade de separá-las, pois se 

encontram interligadas através de agregados, o que indica o grau de desenvolvimento de cada 

estrutura (MALAVOLTA, 2006). 

A análise da consistência se define com o tato, ou seja, a força imposta à dureza ou mesmo à facilidade 

que uma amostra de solo tende a quebrar. Pode-se dizer que a consistência está relacionada à 

capacidade que tem o solo de resistir à desagregação através de determinada pressão exercida sobre 

o mesmo.  

Lepsch (2010) menciona que o solo sofre mudanças não apenas por causa das características mais 

fixas do solo (textura, estrutura e agentes cimentantes, etc.), mas também pelo teor de umidade nos 

poros por ocasião de sua determinação. Assim, a consistência do solo está classificada em três estados 

de umidade: saturado (para estimar a plasticidade e pegajosidade); úmido (para estimar a friabilidade) 

e seco (para estimar a dureza ou tenacidade). Assim, Para caracterizar a consistência de um agregado 

no estado seco é preciso considerar a dureza ao esborrachar nos dedos; quando a amostra está úmida 

a consistência é diagnosticada a partir da friabilidade; por último, quando a amostra está molhada ou 

encharcada, é caracterizada pela presença ou ausência de plasticidade e pegajosidade do solo 

(SANTOS et al, 2013). 

Na comunidade Ouricuri foram analisados quatro solos, aqui enumerados de 1 a 4. O solo 1 se 

desenvolve em relevo forte-ondulado, não pedregoso e não rochoso e está ocupado culturas de 

subsistência. O solo 2 está ocupado com plantação de feijão (Phaseolus vulgares L.) fava (Vicia faba), 

milho (Zea mays), macaxeira (Manihot esculenta), inhame (Dioscorea) e urucum (Bixa orellana), se 

dispõe em relevo ondulado, com declividade 13-25%. Apresenta erosão tipo laminar e em sulcos, de 

grau forte em área não pedregosa e não rochosa. A cobertura vegetal é de mata secundária. O solo 3 

é utilizado com capim brachiaria (Brachiária decumben), possui relevo ondulado, com declividade 

entre 13 a 25%. Apresenta erosão do tipo laminar e em sulcos de grau forte, em área ligeiramente 

pedregosa e rochosa. A cobertura vegetal é de mata secundaria. O solo 4 é utilizado na plantação de 

feijão (Phaseolus vulgares L.) caju (Anacardium Occidentale) e capim (Pennisetum purpureum), em 

relevo ondulado, com declividade 13-25%. Apresenta erosão do tipo laminar e em sulcos, de grau forte 

em área moderadamente pedregosa e rochosa. A cobertura vegetal é de mata secundária.  
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O solo 1 é marrom a vermelho muito forte, de textura franco-argilo-arenosa, estrutura granular, fraca, 

muito pequena a média e consistência solta, quando em condição seca, solta, quando úmida e não 

apresenta plasticidade ou pegajosidade, quando molhada. O solo 2 é vermelho, nas condições seco e 

úmido. A textura é franco-arenosa, com estrutura granular de grau forte e de classe pequena a média. 

A consistência seca é dura, no úmido é firme, não plástica e não pegajosa. Foram identificadas raízes 

comuns, do tipo fasciculares e finas. O solo 3 é bruno avermelhado escuro e preto, nas condições seco 

e úmido, respectivamente. A textura é areia franca, com estrutura granular de grau fraco e classe 

pequena. A consistência, em condição seca, apresenta-se solta, no úmido é solto, e no molhado é não 

plástica e não pegajosa. Foram identificadas na amostra raízes fasciculares e finas. O solo 4 é de cor 

preta, nas condições seco e úmido. A textura é franco-arenosa, com estrutura granular de grau fraca 

e de classe pequena. A consistência seca é solta, no úmido também é solta e no molhado, o solo se 

apresenta ligeiramente plástica e ligeiramente pegajosa. As poucas raízes encontradas foram do tipo 

fasciculares e muito finas. 

Os proprietários desses roçados afirmaram que só utilizam insumos naturais (esterco de gado), exceto 

o proprietário do solo 3, que afirmou ter se utilizado de pesticidas (simerex), para combater formigas. 

Durante o ano comercializam o feijão mulatinho (Phaseolus vulgaris L.), fava, mandioca e o inhame, e 

dependendo do regime pluviométrico, eles plantam o urucum e o capim elefante.  

POTENCIALIDADES AGRÍCOLAS E LIMITAÇÕES DE USO DE SOLOS NA COMUNIDADE OURICURI 

SERRA DO ESPINHO, PILÕES/PB  

De posse das informações levantadas sobre as 4 amostras de solos coletadas na comunidade agrícola 

da Serra do Espinho e sobre o ambiente em que está inserido, é possível avaliar a qualidade ou classe 

de aptidão agrícola desses solos, comparando seus graus de limitação aos estipulados nos quadros 

guias ou nos quadros de conversão climática, dispostos em Ramalho Filho e Beek (1995). Nesses 

quadros constam os graus de limitação máximos que as terras podem apresentar, com relação aos 

cinco critérios citados na metodologia desse relatório. 

Para identificar as potencialidades agrícolas e as limitações de uso dos solos em estudo é necessário 

primeiramente visualizar o conjunto dos resultados das características macromorfológicas e químicas 

desses solos. Dessa forma, ao levar em consideração as informações coletadas em campo e os dados 

contidas foi possível construir a avaliação da aptidão agrícola dos solos estudados. De posse das 
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informações contidos nos campos e que exibem o pH, a MO e a V% dos 4 solos estudados, é possível 

tecer os seguintes comentários: 

No que se refere à Deficiência de Fertilidade, em Ouricuri apenas o solo 1 é eutrófico; O 

comprometimento nutricional dos solos é maior, pois 3 amostras são distróficas sendo o solo 2 ácido. 

Tal situação interfere na disponibilidade de nutrientes importantes para as plantas, bem como da 

presença ou ausência de sais solúveis, especialmente o Na, que se mostrou maior nos solos. 

Todos os solos estudados se encontram em área beneficiada pelas melhores condições climáticas do 

Nordeste e do estado da Paraíba, porém as características do relevo e a impermeabilidade dificultam 

uma maior drenagem, somadas ainda à condição de uso em que esses solos são submetidos 

anualmente. Trata-se de solos dispostos em declividade muito alta, com plantio feito morro abaixo, 

sem qualquer critério de preservação e sujeitos a diversos processos erosivos, desde a erosão laminar 

até aos deslizamentos. Isso vai comprometer algumas características físicas e químicas do solo, como 

a textura, o tipo de argila, o teor de matéria orgânica, a quantidade de sais, além da profundidade 

efetiva. Constatamos que os solos dispostos em altitudes e declividade maiores são os mais pobres 

em nutrientes, devendo ser reservados apenas à preservação da fauna e da flora. 

No que diz respeito ao regime climático, a área de estudo passa por um curto período de longas 

precipitações e um vasto período de estiagem. Durante o período chuvoso os solos ficam encharcados 

e perdem parte dos seus nutrientes por lixiviação. Durante o período de estiagem os solos sofrem com 

as queimadas, pois é uma prática muito comum que o agricultor local encontra para se livrar de 

resíduos vegetais, deixando-os à mercê dos ventos, das chuvas, da insolação e do pisoteio de animais. 

Quanto à susceptibilidade à erosão e Impedimento à mecanização, o conjunto de solos estudado, sofre 

todos os tipos de desgaste, pois os mesmos são submetidos a usos desprovidos de medidas 

conservacionistas. Até mesmo os solos 1 e 2, que se desenvolvem em relevo suave-ondulado, precisam 

de tratos culturais que contribuam para a sua melhor produtividade, sendo estes os únicos que 

apresentam condições de mecanização. O restante dos solos estudados não permite o uso de 

maquinário pesado. 

Nesse contexto, Bertoni e Lombardi Neto (2008) e Primavesi (2016) elencam práticas que podem 

aumentar a resistência do solo ou diminuir as forças do processo erosivo, sendo que algumas podem 

se adequar ao cotidiano dos agricultores da Serra do Espinho. Tais práticas são divididas em: 

vegetativas - quando se usa a própria cobertura vegetal para proteger o solo (florestamento, 
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reflorestamento, pastagens, plantas de cobertura, cultura em faixas, cordões de vegetação 

permanente, alternância de capinas, ceifa do mato, cobertura morta ou mulch, quebra-ventos, faixas 

de bordadura); edáficas - quando se recorre para modificações no sistema de cultivo para melhorar a 

fertilidade do solo (controle de queimadas, uso de adubação verde, química e orgânica, calagem, 

gessagem, fosfatagem); e mecânicas – quando se usam estruturas artificiais para quebrar a velocidade 

de escoamento das enxurradas e facilitar maior infiltração de água ao solo (preparo do solo e plantio 

em contorno ou curvas de nível, preparo do solo em terraços, patamar e canais escoadouros). 

As entrevistas aos agricultores da Serra do Espinho confirmam que a agricultura praticada por eles se 

enquadra no modo tradicional, recorrente na agricultura familiar da região Nordeste brasileira, em 

que os mesmos desconhecem as melhores maneiras de lidar com os solos agrícolas e não possuem 

recursos financeiros ou intelectuais para se utilizar de sistemas de manejo que visem a manutenção 

da fertilidade do solo, o controle à erosão e a redução do custo das operações, tais como a rotação de 

culturas, a subsolagem e o plantio direto. Segundo Primavesi (2016), se a prática de exploração dos 

solos visando a produção agrícola continuar como vem ocorrendo nos últimos cinquenta anos, o 

conjunto dos recursos naturais não suportarão os próximos cinquenta anos. Assim, a autora propõe a 

agricultura da não violência ao meio ambiente, conservando os solos, os cursos de água, a paisagem, 

o clima, partindo-se para uma produção ecológica e economicamente melhor e sustentável. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a discussão dos resultados da presente pesquisa e ter constatado que todos os solos estudados 

possuem um histórico de uso relacionado à agricultura canavieira e estão sendo utilizados atualmente 

para a agricultura de subsistência, pastagem ou culturas permanentes, é possível fazer as seguintes 

considerações: 

- Das 4 amostras de solo coletadas na comunidade Ouricuri, Serra do Espinho, 3 se encontram com pH 

ideal, a (1, 3 e 4). O solo 2 é ácido e necessita de calagem. Apenas o solo 1 é eutrófico os demais solos 

são distróficos 

- O solo 1 é ideal para culturas diversas, pois possui estoques suficientes de P, Mg²+ e Ca²+, o que se 

traduz em CTC, SB e V% muito boa, caracterizando-o como eutrófico, mas este solo vem sendo 

utilizado ininterruptamente;    
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- As condições ambientais, físicas e químicas dos 4 solos estudados permitiram indicar 2 deles para os 

grupos de aptidão 3 a 6, considerando-os restritos (e alguns inaptos) para lavouras em todos os níveis 

de manejo e mais aptos à pastagem natural ou plantada e preservação da flora e fauna. 

- Apenas dois solos podem ser considerados de aptidão boa a regular (solos 1 e 2), principalmente nos 

dois primeiros níveis de manejo (A e B), por estarem em áreas de relevo suave-ondulado e por 

somarem melhores potencialidades nutricionais. 

A importância da avaliação da aptidão agrícola dos solos da Serra do Espinho reside no fato desses 

solos proporcionarem a produção agrícola e pecuária, a manutenção de florestas e animais e ainda ter 

relevante potencial turístico, mas ao mesmo tempo, são solos com muitas limitações e instabilidades 

naturais por causa do relevo acentuado e da impermeabilidade que proporciona diversos processos 

erosivos. Assim, o estudo dos solos da comunidade Ouricuri na Serra do Espinho, mediante a pesquisa 

permitiu conhecer as potencialidades e as vulnerabilidades desse recurso natural, que podem servir 

para orientação de futuros usos desses solos.  
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Resumo: Assegurar a matrícula e a aprendizagem dos alunos com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação fez parte das Políticas Públicas que deram 

visibilidade às necessidades educacionais de pessoas com deficiência, através da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, Lei n. 9.394/96 (BRASIL, 1996) e da Politica Nacional de Educação Especial 

(BRASIL, 2007). A legislação possibilita a inclusão das pessoas com deficiência no sistema regular de 

ensino, nas classes comuns, através do atendimento educacional especializado em turno inverso. Esta 

perspectiva permite que a educação especial enquanto modalidade educacional, inclua pessoas com 

deficiências no sistema regular de ensino e crie no interior das escolas o atendimento educacional 

especializado (AEE) através das Salas de Recursos Multifuncionais (SRMs) (BRASIL, 2009). Esta 

realidade exige flexibilidade pedagógica, utilização de recursos diferenciados e adaptados às muitas 

formas de aprender. O objetivo desta pesquisa é compreender através da pesquisa colaborativa o 

desenvolvimento da educação inclusiva nas cidades do médio oeste potiguar, em particular nas 

escolas públicas que possuam sala de recursos multifuncionais, nas cidades de Caraúbas e de Apodi, 

com a intenção de diagnosticar o perfil dos educandos atendidos e analisar metodologias que incidam 

positivamente sobre a aprendizagem escolar destes educandos. 

Palavras-chave: Educação especial; Inclusão; Escolas 
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INTRODUÇÃO 

O Atendimento educacional especializado (AEE) é a garantia que possuem pessoas com deficiências 

de serem não apenas matriculadas no ensino regular mas aprenderem de maneira ativa os conteúdos 

ministrados nas salas regulares, em graus de desigualdades menores que os demais estudantes sem 

as mesmas limitações. Este atendimento é realizado em dois espaços distintos, na escola de classe 

comum e nas instituições especiais. Nas escolas de classe comum, também chamadas de escolas 

regulares de ensino o AEE funciona nas chamadas salas de recursos multifuncionais (SRM´s) que são 

espaços organizados por professores especialistas em educação especial, que auxiliam o trabalho 

pedagógico dos professores das salas regulares, adequando metodologias de aprendizagem distintas 

aos diferentes alunos com deficiência. Nestas salas o fazer pedagógico é novo, e deve facilitar a 

construção do conhecimento pelo educando, permitindo que desenvolvam o currículo e participem 

ativamente da vida escolar. Os professores que atuam nas SRMs das escolas em Caraúbas e Apodi 

possuem especialização em Educação Inclusiva e assumem a tarefa de complementar ou suplementar 

os conhecimentos dos alunos com necessidades educacionais especiais (AEE) em horário oposto às 

aulas regulares. 

As instituições especiais nestas cidades são representadas pela Associação de Pais e Amigos dos 

Excepcionais (APAE) que embora não possuam como as escolas regulares a finalidade de ensinar 

conteúdos curriculares cumprem papel importante de apoio no desenvolvimento pessoal, emocional, 

comunitário das pessoas com deficiência. Ainda que reconheçamos sua relevância o objetivo deste 

projeto é analisar o desenvolvimento da aprendizagem oferecido pelo atendimento educacional 

especializado ofertado nas escolas regulares e públicas de ensino nas salas de recursos multifuncionais 

(SRM´s). 

Não são muitas as escolas nessas cidades e na região que possuem as SRM´s. Tanto Caraúbas quanto 

Apodi tem apenas duas escolas públicas com estes recursos dispostos em uma sala especifica que 

atendem os educandos matriculados nelas e todos os demais educandos matriculados na cidade e no 

campo. Não é portanto sem importância analisar com maior atenção a qualidade do ensino proposto 

pela legislação e sua oferta local, real nas cidades distantes dos grandes centros urbanos que possuem 

maiores disponibilidade de recursos, profissionais e equipamentos. 

Há duas configurações que organizam as SRMs: uma equipada com recursos materiais que atendem 

de forma geral a maior parte das necessidades especiais e outra equipada com recursos materiais 
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específicos à certa deficiência. Nas escolas objeto deste projeto de pesquisa existem as SRMs de 

primeiro tipo, funcionando regularmente em contraturno, recebendo em média dez alunos com 

deficiências distintas em sua rotina. O trabalho pedagógico destes professores não incide tão somente 

nas metodologias de aprendizagem mas auxilia as escolas na construção de uma linguagem e 

compreensão de educação escolar includentes. Apesar das limitações de toda ordem (administrativa, 

pedagógica, rotina escolar) dinamizam diferentes práticas de docência nas SRM´s e nas demais salas 

de aula da escola, através das novas estruturas de ensino e de métodos ativos de aprendizagem. 

A pesquisa que realizamos e que se encontra em fase inicial tem o objetivo de analisar o cotidiano das 

escolas públicas que possuem pessoas com deficiência matriculadas para conhecer e intervir no 

processo educativo através da colaboração – tipo de pesquisa aplicável ao trabalho docente- 

auxiliando professores em exercício e a comunidade escolar a elaborar práticas alternativas de ensino-

aprendizagem voltadas para a aprendizagem de todos na escola. Para isto propõe analisar 

metodologias e acompanhar os professores nas salas de recursos multifuncionais nas quais 

encontram-se pessoas com deficiência, auxiliando-os no desenvolvimento das aulas e conteúdos, além 

da sistematização e análise de suas práticas pedagógicas. Auxiliar a diminuir as dificuldades 

encontradas nas escolas das cidades do interior – tais quais Caraúbas e Apodi - e pelos professores 

diante do desafio de ensinar a alunos com diferentes necessidades de aprendizagem através da 

pesquisa colaborativa, possibilita outro significado ao trabalho docente e à atividade do pesquisador 

em espaços escolares. Pode constituir-se na possibilidade de renovar a prática escolar pela aquisição 

da teoria acadêmica e construir de forma colaborativa os saberes necessários à docência. A 

metodologia tem como loco a educação fundamental e parte dos princípios da reflexão sobre a prática 

do professor para diagnosticar, analisar, intervir e avaliar suas ações. Esta pesquisa ainda mesmo em 

caráter inicial propõe-se fortalecer as demais investigações desenvolvidas pelos professores do curso 

de letras libras no campus Caraúbas, que embora possua apenas dois anos de funcionamento, começa 

a produzir levantamentos, diagnósticos e metodologias de intervenção que qualifiquem o trabalho 

pedagógico do professor em sala de aula, auxilie a escola pública a melhorar o ambiente de 

acessibilidade e inclusão em seu interior e fortaleça os vínculos de parceria e pesquisa acadêmica entre 

universidade e comunidade escolar. 

METODOLOGIA 

A primeira fase da pesquisa de caráter qualitativo procura descrever o atendimento educacional 

especializado oferecido nas dependências das escolas pesquisadas quanto aos equipamentos, aos 
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materiais e aos estudantes que frequentam este atendimento. Nesta etapa inicial elencamos os dados 

descritivos que levantamos e como os analisamos. O atendimento educacional especializado (AEE) 

pode desenvolver diferentes ações, desde garantir a aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais 

(LIBRAS), a adequação de espaços físicos para deficientes físicos, adaptação de conteúdos para 

deficientes intelectuais, ensino do braille para deficientes visuais, curso de ledor para a comunidade 

escolar, além de outras alternativas didáticas e pedagógicas que respondam às necessidades especiais 

existentes na escola. Na cidade de Caraúbas, há duas salas destinadas ao atendimento educacional 

especializado (AEE) em duas escolas diferentes. 

Elas recebem e acompanham educandos com deficiência da escola onde se encontram, e daquelas 

que precisam deste atendimento especializado e não possuem o AEE. Ao todo, frequentam 25 alunos 

entre eles, surdos, deficientes físicos e intelectuais. Há duas professoras lotadas neste espaço, sem 

que tenham até o momento sido acompanhadas, sistematizadas e analisadas suas ações. 

A metodologia que estamos desenvolvendo é de uma pesquisa colaborativa que é definida como 

processo de indagação e teorização das práticas dos docentes e das teorias que guiam estas práticas 

ao associar o exercício profissional à reflexão investigativa que descreve, analisa, problematiza e 

intervém na perspectiva de modificar aspectos da realidade ainda insuficientes para garantir a 

aprendizagem. As colaboradoras nesta etapa são as profissionais da educação das SRM´s e as 

pesquisadoras que tomam o cotidiano escolar, as atividades de sala de aula, as propostas didáticas 

desenvolvidas no interior das escolas como objeto de estudo, intervenção e colaboração. 

Realizamos até o momento uma pesquisa de exploração ou diagnóstico, cuja investigação cientifica é 

partilhada entre os olhares daqueles que realizam a ação e daqueles que, exteriores a um espaço 

especifico, comprometem-se com ele na perspectiva de melhorá-lo. A metodologia que 

desenvolvemos portanto, é um processo de pesquisa produzido com as professoras e não para as 

professoras da rede de educação básica. 

Assim elencamos três etapas dentro da fase inicial da pesquisa e que expomos neste artigo: 

i) construção de um objeto comum, ii) atividades de produção e de desenvolvimento profissional, 

iii) mediação entre comunidade de pesquisa e comunidade da prática profissional. É necessário 

portanto, boa relação e negociação entre as instituições envolvidas (escola e universidade), participes 

da pesquisa (pesquisadoras e professoras da rede de educação básica) e interesses de reflexão 

comuns. 
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Espaços de pesquisa colaborativa são também oportunidades esperadas pela comunidade escolar 

para qualificar o atendimento educacional especializado e tratar de maneira contextualizada os 

aspectos da inclusão. A primeira etapa da pesquisa de metodologia colaborativa realizou quatro 

encontros com as professoras que atuam no AEE para levantamento do perfil dos alunos com 

necessidades educacionais especiais atendidos; a segunda etapa elencou a identificação das 

dificuldades, características das deficiências, material didático utilizado, existência ou não de 

tecnologias assistivas; e a terceira etapa ainda em desenvolvimento, formulação de proposta didática 

comum de intervenção e acompanhamento aos educandos com necessidades educacionais especiais. 

De todas as etapas participaram as professoras das salas regulares que tem educandos com deficiência 

para que apresentem as dificuldades que encontram no processo de ensinoaprendizagem no cotidiano 

escolar, além daquelas que atuam especificamente nas salas de recursos multifuncionais. Intercalada 

entre a primeira e segunda etapas da pesquisa realizamos momentos de sensibilização nas escolas e 

círculos de conversas com a comunidade escolar sobre a educação inclusiva, as necessidades 

educacionais especiais e as deficiências, que pudessem assegurar uma cultura de acolhimento e 

diversidade no interior das escolas. Os círculos de conversa sobre educação inclusiva deste momento 

foram abertos a todos da escola com a finalidade de tratar as ações pedagógicas desenvolvidas nas 

salas de recursos multifuncionais de forma crítica e contextualizada, de maneira que se socializasse o 

processo de ensino e de aprendizagem adequados para garantir a acessibilidade, a mobilidade, a 

inclusão e a aprendizagem de todos na escola. A terceira etapa ainda não realizada é a análise pela 

equipe formada por pesquisadora, bolsistas e professoras colaboradoras dos conteúdos adequados às 

necessidades educacionais especiais: ampliação de fontes, digitalização dos textos transformados em 

textos audíveis, transcrição para braille através de softwares, tradução em libras de conteúdos orais, 

confecção de material tátil e sinestésicos. Os resultados pretendem fornecer a sistematização e as 

primeiras análises das metodologias de educação especial desenvolvidas nessa região. 

RESULTADOS 

As pessoas podem aprender em espaços comuns, coletivos e independentes das dificuldades que 

possuam e apresentem no processo de aprendizagem escolar. A educação inclusiva representa a nova 

forma de pensar estas necessidades e dificuldades educacionais especiais que encontrou na Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB 9304/96) e na Declaração de Salamanca (1994) fundamentação 

legal para a organização do ensino nas escolas regulares, através do atendimento educacional 
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especializado. O trabalho pedagógico na perspectiva da educação inclusiva precisa ser repensado para 

ser capaz de incluir mudanças que atendam às especificidades de cada educando. 

Em geral, os professores sentem-se sem preparação para reorganizar o trabalho pedagógico e garantir 

o direito de aprender de todos e a falta de conhecimento específico sobre o tema é o motivo apontado 

com maior recorrência. 

A escola e os professores que recebem nas salas de aula regulares alunos com deficiência deparam-se 

com desafios educacionais diferentes daqueles que habitualmente formam o repertório de situações 

escolares cotidianos: insegurança quanto à forma de lidar com o educando com deficiência, medo de 

não garantir a aprendizagem que se espera, desconhecimento das especificidades cognitivas, 

biológicas, comportamentais das deficiências influem reforçando negativamente a acolhida e a 

interação do educando com necessidades educacionais especiais (ROTH, 2006) . A comunidade 

escolar, além do professor das salas regulares, precisam ser apoiados na construção de uma cultura 

do acolhimento e da diversidade, através de ações e de momentos de reflexão, debate, estudo, 

intervenção pedagógica que permitam compreender a complexidade sociocultural dos diferentes 

níveis de aprendizagem e das formas de aprender dos estudantes que estão na escola. Há barreiras 

pedagógicas no cotidiano da escola quando não se favorece a aprendizagem e a interação dos 

diferentes estudantes e barreiras atitudinais quando as relações sociais discriminam e segregam 

(MIRANDA, 2008, p.292). 

As ações exitosas em educação inclusiva podem minimizar estas barreiras resignificando as situações 

de aprendizagem, propondo de forma colaborativa outras atitudes pessoais, coletivas e pedagógicas 

que atenuem as barreiras quanto às diferenças, para que a comunidade escolar possa assegurar a 

inclusão pela educação. Para isto propõe o conhecimento e o uso de sistemas de leitura e escrita em 

braile, letras ampliadas, figuras em alto relevo, utilização de softwares para deficientes visuais; criação 

de materiais didáticos táteis, estéticos, auditivos, que favoreçam processos de ensino diversificados, 

garantindo a aprendizagem de todos. 

CONCLUSÃO 

O conceito de escola inclusiva designou uma escola regular que propusesse em sua metodologia, 

avaliação, estratégias de ensino, ações de educação diferenciadas que atendessem a todos os alunos, 

superando um modelo homogêneo de educação, no qual todos deveriam aprender da mesma 

maneira, para outro modelo inclusivo e diverso, capaz de adaptar-se às especificidades de cada um; 
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capacitando professores, diversificando metodologias e equipando as escolas com espaços nos quais 

o professor das salas regulares, poderiam ter apoio pedagógico às necessidades de cada estudante 

com deficiência. A ampliação do conceito de educação inclusiva incorporou a diversidade das práticas 

pedagógicas, a criação das salas de recursos multifuncionais, a qualificação de professores e a atenção 

especial a todos aqueles que, independente das dificuldades temporárias ou permanentes de 

aprendizagem que possuíam, tivessem garantido o direito de aprender na escola regular. A educação 

especial passa portanto a ser concebida como recurso para atender à diversidade dos sujeitos e suas 

formas de aprender, reconhecendo a escola enquanto espaço legítimo de aprendizagem dos 

conteúdos curriculares e toda a assistência complementar ou suplementar ao processo de 

escolarização no interior das escolas, como necessário e direito fundamental ao acesso, a permanência 

e a qualidade da educação. 

E mesmo que tenha sido este o modelo assumido pelo estado brasileiro na última década, sua 

implementação nas escolas publicas acontece com grandes dificuldades, ausência de recursos 

materiais, pedagógicos e humanos, dificultando o reconhecimento pelos profissionais da educação 

que, embora constatem os avanços na política de educação e inclusão escolar, denunciam as muitas 

dificuldades para que se realize com qualidade no cotidiano. As pesquisas educacionais nos últimos 

anos acumularam dados significativos sobre o processo de inclusão, novas aquisições e mudanças nas 

escolas quanto à inclusão escolar, embora apontem concomitantemente as dificuldades de efetivação 

das finalidades da educação inclusiva. É imprescindível que se monitore a qualidade da aprendizagem 

oferecida à diversidade dos sujeitos nos espaços escolares e a importância de não somente reconhecer 

seus avanços e dificuldades, mas sobretudo, intervir de forma colaborativa na cultura escolar e nas 

práticas pedagógicas, de maneira corresponsável, auxiliando professores e comunidade, a 

encontrarem caminhos alternativos para a superação das dificuldades de ensino e de aprendizagem. 

Segue nesta perspectiva a pesquisa que apresentamos. Entendemos que compreender o 

funcionamento do atendimento educacional especializado como um conjunto de atividades e recursos 

pedagógicos e de acessibilidade organizados nas salas de recursos multifuncionais não substituem a 

escolarização oferecida nas salas regulares mas a auxiliam complementando ou suplementando as 

ações escolares de forma flexível; conhecendo a estrutura e os recursos materiais disponíveis; 

planejando o atendimento pedagógico do educando; auxiliando o professor do atendimento 

educacional especializado na condução do processo de ensino; propondo instrumentos de avaliação 

adequados que permitam acompanhar o crescimento intelectual do aluno; discutindo os resultados 

da inclusão no ensino regular do educando com deficiência ao analisar o AEE através das salas de 
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recursos multifuncionais e sua contribuição no processo de escolarização da pessoa com deficiência e 

a promoção da educação inclusiva. 
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Resumo: O indivíduo é um ser particular e social, participante de um contexto multicultural que 

obedece a regras, padrões, crenças, valores e identidade diferente, assim acontece o processo de 

intercâmbio entre indivíduos, grupos e sociedade. A dança folclórica, cujo nome é São Gonçalo de 

Amarante, Nascido em Portugal, é o mais popular, depois de Santo Antônio. Essas informações 

partiram de relato de experiências em conversas informais com pessoas da região que contribuíram 

com a necessidade de realizar uma pesquisa de campo para aprofundamento sobre as festas 

vivenciadas nesses interiores nordestinos.  

Esta pesquisa teve como objetivo, analisar e descrever relatos de diferentes costumes e saberes da 

cultura folclórica da dança de São Gonçalo no município de Lagoa Grande.  

A pesquisa será qualitativa, utilizando para construção dos dados à observação participativa, a 

entrevista e diário de campo, serão escolhidas pessoas da comunidade que desejam participar da 

pesquisa (grupo de seis), sendo duas famílias por localidade sendo na cidade e interior, onde cada uma 

dessas relatará de forma real empírica todo conhecimento adquirido e utilizado para promover esse 

tipo de cultura, a festa de São Gonçalo na comunidade em que está inserida. O instrumento de coleta 

será relato, fotografias, filmagens, gravação, entrevista, fundamentação teórica com pesquisa em 

outros textos, livros e artigos.  

O resultado esperado ou desejado é que cada localidade participante da pesquisa em especial, cada 

elemento do grupo daquela comunidade, que colaborou montando uma realidade que até então era 

prática solta, possa ser efetiva de uma realidade escrita real e possível de ser manuseada, estudada e 

conhecida pelas instituições que propaga.  

Palavras-Chave: CULTURA; SÃO GONÇALO; SABERES. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA  

Este artigo intitulado Análise da cultura da dança de São Gonçalo: descrição da prática, costumes e 

valorização, partiu do relato de experiências em conversas informais com pessoas da região de Lagoa 

Grande que contribuíram com a necessidade de realizar uma pesquisa de campo para 

aprofundamento sobre as festas vivenciadas no interior nordestino. Para compreendermos o 

indivíduo e a sociedade, precisamos entender a cultura à qual pertencemos. Assim, não podemos 

considerar a cultura como um conjunto, integrado de características comportamentais aprendidas. 

Essas características são manifestadas pelos sujeitos de uma sociedade e compartilhadas por todos. 

Com isso, a cultura refere-se ao modo de vida total de um grupo humano, compreendendo seus 

elementos naturais, não naturais e ideológicos.  

Diante do cenário apresentado surgiu o objetivo de, analisar e descrever relatos de diferentes 

costumes e saberes da cultura folclórica na localidade de Lagoa Grande; Observar como são 

reproduzidas as culturais locais através da dança; Identificar nos diálogos na dança os valores, saberes 

e conhecimento que vieram das gerações passadas e que continuam influenciando; Descrever 

informações desde que iniciou a cultura na localidade e na família do cultuador até os dias atuais. 

Conhecer essa diversidade cultural é imprescindível para a construção intelectual do ser humano.  

FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA  

Para embasar este artigo, serão utilizados como fundamentação teórica conceitos de vários autores: 

Laraia (2014), fala sobre a diversidade cultural. Caldeira (1990) e Grando (2007), descrevem a prática 

da dança de São Gonçalo. Bomfim (2006) e Santos (2009), Ressaltam os costumes e a valorização da 

dança de São Gonçalo para o seu cultuador. Gaskell (2017) discorre sobre a finalidade da pesquisa 

qualitativa. Também foi pesquisado no site Wikipedia (2019) um pouco da história do município de 

Lagoa Grande.  

UM POUCO DA HISTÓRIA DE LAGOA GRANDE  

Lagoa Grande é uma cidade interiorana de Pernambuco nordeste do Brasil. Sendo emancipada em o 

dia 16 de junho de 1995 do município de Santa Maria da Boa Vista. O primeiro prefeito eleito foi Jorge 

Roberto Garziera. 

O nome da cidade surgiu a partir de uma lagoa de água doce da qual todos os habitantes dessa 

localidade se abasteciam, daí surgiu o nome de Lagoa Grande.  
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A principal atividade comercial desenvolvida na cidade é de a fruticultura (especialmente uvas), sendo 

a principal fonte de renda, além da vinicultura. Em a cada dois anos acontece uma festividade chamada 

Vinhuva Fest que atrai pessoas de todo o país, até mesmo de diversos lugares do mundo, fazendo com 

que a região fique conhecida pela produção de uvas e vinhos. Wikipedia (2019).  

A partir do fortalecimento cultural da dança do São Gonçalo, a cidade de Lagoa Grande será o cenário 

escolhido para pesquisar o objeto de estudo.  

ANÁLISE DA CULTURA DA DANÇA DE SÃO GONÇALO  

Considerando a importância da diversidade cultural entre a humanidade e a compreensão da distinção 

entre os povos. Como afirma Laraia (2014, p.101). 

Da mesma forma que é fundamental para humanidade a compreensão das 
diferenças entre os povos de culturas diferentes, é necessário saber entender 
as diferenças que ocorrem dentro do nosso sistema. Este é único procedimento 
que prepara o homem para enfrentar serenamente este constante e admirável 
mundo novo do provir. 

A realidade da dança destaca a contribuição do povo da região em estudo no contexto cultural, 

referendando elementos religiosos e místicos que se fundem e concerne a cultura popular. O contexto 

discorre sobre uma trajetória peculiar que teve origem no século XVII, e precisamente no Brasil teve 

início os cultos de São Gonçalo século XVIII. Sendo uma prática bastante popular entre o povo do 

interior de Pernambuco. E conhecer essa diversidade cultural é imprescindível para a construção 

intelectual do ser humano.  

Segundo a história o santo São Gonçalo de Amarante nasceu em Arriconha, província de Tagilde, em 

Portugal, considerado o mais popular em Portugal depois de Santo Antônio, conforme Curt Lange. 

Faleceu em Amarante, no Douro, em 10 de janeiro de 1259, tornando-se este, portanto, o seu dia. 

Cultura trazida para o Brasil, a partir dos colonizadores portugueses. Santo de ordem religiosa, visto 

como realizador de promessas. De origem e aculturação portuguesa, mas de relevante aceitação por 

católicos, religiosos e admiradores no Brasil. É comemorado evidenciando alguns rituais próprios para 

o festejo como: música, cântico, dança baião de viola, roda, altar do santo, batida forte dos pés e mãos. 

Caracterizada como festa popular comemorada ainda nos dias de hoje em cidades interiorana e 

localidades de zonas rurais. A Festa de São Gonçalo de Amarante é comumente definida como uma 

festa popular que apresenta características heterodoxas.  

O signo fé é uma presença efetuada e se torna estrutura possível de ser reconstruída a partir de novas 

promessas realizada no Vale do São Francisco. A representação da Dança, no Vale, propõe uma relação 
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de imagem e de discurso constante numa estrutura de racionalidade, sempre retórica formalizada 

como uma produção de efeitos: construção da casa, a saúde, o casamento, a graça, a cura entre 

outros.  

DESCRIÇÃO DA PRÁTICA  

A dança de São Gonçalo é primitiva de caráter erótico, sendo uma prática bastante popular. 

Representado por elementos religiosos, objetivando o pagamento de promessas por graças 

alcançadas. Alguns aspectos são relevantes da dança de São Gonçalo. Vale ressaltar que o dono da 

promessa convida: parentes, vizinhos e amigos para a realização da festa num ritual demorado, que 

pode chegar até doze horas, com rápidos intervalos entre uma parte ou outra. Realizado diante de um 

altar montado que segundo a tradição, só pode ser construído do lado direito da porta da casa, e os 

participantes, tanto dançadores, tocadores e plateia seguem procedimentos padrões, em respeito ao 

santo.  

Segundo Caldeira (1990) 

Em frente a este altar é que se desenvolve toda a dança. Os dançarinos se 
organizam em duas fileiras, uma de homens e outra de mulheres, voltadas para 
o altar. Cada fileira é encabeçada por dois violeiros, mestre e contramestre, que 
dirigem todo o rito. A dança é dividida em partes chamadas “volta”, cujo 
número varia entre 5, 7, 9 e 21. Entre cada “volta” há interrupção e todos 
aproveitam para se servir das iguarias oferecidas pelo promesseiro. As “voltas” 
são desenvolvidas com os violeiros cantando, a duas vozes, loas a São Gonçalo, 
enquanto dançarinos, sapateando na fileira em ritmo sincopado, dirigem-se em 
dupla até o altar, beijam o santo, fazem genuflexão e saem sem dar as costas 
para o altar, ocupando os últimos lugares de suas fileiras. Cada volta pode durar 
de 40 minutos a 2 ou 3 horas, dependendo do número de dançadores. [...]o 
promesseiro dança carregando a imagem do santo retirada do altar. Se houver 
mais de um pagador de promessa e mais de uma imagem, todos os 
promesseiros carregam simultaneamente as imagens. No caso de haver apenas 
uma imagem para vários promesseiros, o santo vai passando de mão em mão, 
enquanto os demais dançarinos agitam lenços brancos. 

É nítido observar a organização da dança do São Gonçalo e como sua prática vai passando de geração 

a geração, se perpetuando até os dias de hoje. É um festejo regado com bastante comida, bebidas e 

cantoria como afirma (GRANDO, p. 26, 2007) 

[...] momento de interação e troca importante do espaço democrático da festa 
é o jantar, que é oferecido gratuitamente a todos que participam. [...] para que 
a festa seja tradicional precisa ter uma boa comida, ito é, tradicional 
ensopadão, sopão, além de licores e bebidas típicas geralmente feitos pela 
própria comunidade. A mais tradicional bebida oferecida aos curureiros 
durante a cantoria em louvor ao santo é o Aloá. Em algumas festas as comidas 
e bebidas servidas já não são as tradicionais. [...] As bebidas e comidas quando 
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substituem as tradicionais trazem a dialética da realidade presente na festa, são 
elementos novos e velhos que circulam o espaço festivo. 

Esta manifestação popular pode ser encontrada em quase todo o Brasil principalmente no interior 

nordestino. Podendo ser facilmente encontrada nos estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Maranhão, Piauí, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São 

Paulo, Paraná e Minas Gerais.  

COSTUMES E VALORIZAÇÃO  

É possível perceber através da história e relatos a ampliação dos costumes desta dança, sendo 

frequentemente praticada pelos seus cultuadores. A importância atribuída a essa manifestação 

popular confirma a sua valorização.  

Segundo Bomfim (2006) “Está produção recebe uma valorização significativa, é considerado um 

registro do rito, legitimando sua importância no cenário do folclore brasileiro. Na própria versão 

interna, apresentada sobre o São Gonçalo”.  

Segundo (SANTOS, p.5, 2009) 

São Gonçalo passou por um período de busca interior e encontrou na 
experiência popular a maneira de converter pecadores. Conta-se que São 
Gonçalo para reabilitar as prostitutas, vestia-se de mulher e dançava e cantava 
com elas a noite toda. Ele entendia que as mulheres que participassem dessas 
danças aos sábados não cairiam em tentação no domingo. Acreditava ainda, 
que com o tempo se converteriam e se casariam. [...] Após sua morte, passou a 
ser protetor dos violeiros, remédio contra as enchentes, além de casamenteiro. 
Ele foi canonizado em 1561. O rei de Portugal D. João III, um grande devoto, foi 
um dos primeiros a empenhar-se para a beatificação de São Gonçalo em Roma. 
Em Portugal a sua festa é realizada em Amarante, no dia 7 de junho e dedicam-
lhe uma semana de festejos, com procissões, bandas de música, folguedos 
populares e outros. 

METODOLOGIA  

A pesquisa será qualitativa, utilizando para construção dos dados à observação participativa, a 

entrevista e diário de campo, serão escolhidas pessoas da comunidade que desejam participar da 

pesquisa (grupo de seis), sendo duas famílias por localidade do município e interior, onde cada uma 

dessas relatará de forma real empírica todo conhecimento adquirido e utilizado para promover esse 

tipo de cultura, a festa de São Gonçalo na comunidade em que está inserida. O instrumento de coleta 

será relato, fotografias, filmagens, gravação, entrevista, fundamentação teórica com pesquisa em 
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outros textos, livros e artigos. É válido ressaltar que as coletas das informações são levantadas 

separadamente por cada grupo e registrada especificamente por sobrenome. 

A finalidade real da pesquisa qualitativa não é contar opiniões, ou pessoas, mas 
ao contrário explorar o aspecto de opiniões, as diferentes representações sobre 
o assunto em questão [...] Nas discussões são de 15 a 25 pessoas e as redes de 
06 a 08 discussões do grupo focal. A pesquisa pode ser dividida em fases, um 
primeiro conjunto seguidas por análises, depois um segundo conjunto ou poderá 
haver uma combinação de entrevistas individuais e grupal. Podendo juntar várias 
entrevista de diferentes componentes e analisar o corpus separadamente e 
juntá-los em um momento posterior. (GASKELL p. 68 e71, 2017) 

Será necessário acompanhar de perto todo o processo do festejo como toda a organização e 

realização.  

Na prática da pesquisa será elaborado um diário de campo com todas as anotações das ações que 

serão realizadas durante a pesquisa que servirá de acompanhamento e assistência de todo o processo.  

A pesquisa intenciona explorar os aspectos das opiniões da comunidade para ter um conhecimento 

do seu pensamento em relação ao objeto de estudo.  

CONCLUSÃO  

A pesquisa bem elaborada e com uma metodologia adequada, com escolhas das técnicas e 

instrumentos propícios, a descrição de todos os passos, de forma clara e objetiva, permitirá alcançar 

o intuito proposto. O ideal é que cada localidade participante da pesquisa, sempre levando em 

consideração os possíveis equívocos, portanto será realizada a pesquisa de campo com o máximo de 

cuidado e cautela. Com 6  os resultados, será possível montar uma realidade que até então era prática 

solta, possa ser efetiva de uma realidade escrita real e possível de ser manuseada, estudada e 

conhecida pelas instituições que propaga. Podendo posteriormente ser apresentado em artigos, 

ensaios e livros. 
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INTRODUÇÃO 

No ensino superior das universidades brasileiras, o chamado ciclo básico de formação é composto por 

componentes curriculares desdobrados em conteúdos que enfocam os modos de produção, de 

registro e de padronização de formatação de conhecimentos desenvolvidos pela ciência. A 

organização destes componentes curriculares possui designações distintas em disciplinas, porém, 

geralmente, tem convergência em sua unidade temática, ou seja, metodologia científica e a leitura e 

a produção de textos acadêmicos. 

Ao ingressar no ensino superior, o aluno entra em contato com práticas letradas da “academia”, 

caracterizadas por sua multiplicidade de linguagens, abordagens, tendências, metodologias e 

tecnologias, bem como por sua multiplicidade de textos. Disciplinas como as de metodologia 

científica/de pesquisa, por exemplo, sistematizam e trabalham especificamente com peculiaridades 

do letramento acadêmico, porém as estratégias didáticas tendem a abarcar aspectos referentes às 

normas e às formas de composição, o que pode comprometer características de conteúdo, discursivas 

e de estilo dos gêneros da esfera de comunicação científica. 

Dessa forma, os alunos da era digital, era da informação abundante e acessível, são desafiados a 

avaliar uma variedade de relações, que dimensionam uma responsabilidade ética na leitura e na 

produção de textos. Nesse sentido, os alunos precisam ser educados a avaliar informações veiculadas 

na internet e suas relações com as fontes, com os veículos de publicação, com os vínculos 

institucionais, com a veracidade, validade e relevância da informação. Além disso, os alunos devem 

ter consciência de que a informação na internet, embora seja relativamente livre, no âmbito da 

academia, pressupõe que sua apropriação esteja fundada em um diálogo chancelado e citado. 

Este capítulo pretende apresentar o contexto do desenvolvimento de banco de itens para realização 

de atividades de peer instruction voltado para a disciplina de metodologia científica desenvolvida no 

contexto do Projeto “Multiletramentos no ensino superior: leituras e produções textuais da cultura 

acadêmica”, aprovado pela FAPEMIG sob nº APQ – 01019-14, o qual busca integrar metodologias para 

a aprendizagem da leitura e da escrita acadêmica no ensino de engenharia. O enfoque na engenharia 

se deve à constatação de dificuldades que os alunos ingressantes na graduação em relação a leituras, 

análises a respeito da caracterização da organização de textos acadêmicos em seus aspectos 

composicionais e de estilo, bem como pela constatação das dificuldades de produção de textos 

comuns na universidade. Além disso, pretende-se fazer com que as experiências desenvolvidas e os 

105



 

 

Multiletramentos No Ensino Superior Em Engenharia: Criação De Banco De Itens Para Atividades De Peer Instruction 

                                                                                                   2 

recursos tecnológicos usados na pesquisa, sirvam de exemplos a práticas didáticas que possam ser 

adaptadas por professores de outras disciplinas, de outros campos do conhecimento da educação 

básica e superior, a fim de privilegiar aprendizagens significativas e voltadas para uso de materiais 

dinâmicos e interativos e de acesso digital. 

As experiências de implementação de materiais didático-pedagógicos para a leitura e produção de 

textos acadêmicos são voltadas a turmas de cursos de graduação de engenharias da Universidade 

Federal do Triângulo Mineiro.  

A implementação dessas metodologias para alunos de graduação em engenharias é devido ao perfil, 

às características, aos comportamentos e às expectativas estigmatizadas que este aluno tem em 

relação aos modos de aprender as ciências tecnológicas e exatas e à forma de conceber a leitura e a 

escrita, desenvolvimento das competências linguísticas, textuais, interdiscursivas e situacional à vida 

e à profissão. Sabe-se que embora as engenharias sejam representantes da tecnologia e da inovação, 

em sala de aula, de maneira geral, esta tendência não se reflete didaticamente da mesma forma. 

A EDUCAÇÃO SUPERIOR E O PROCESSO DE LEITURA E ESCRITA: OS MULTILETRAMENTOS 

A educação superior é uma fase de formação que impõe uma variedade de desafios aos estudantes, 

um deles é a produção de gêneros acadêmicos (FISCHER; COLAÇO, 2017).  

O termo letramento acadêmico é usado em referência ao conjunto de práticas sociais que envolvem 

leitura e escrita nos contextos da universidade e com finalidade acadêmica. O letramento acadêmico 

ocorre quando estudantes participam de aulas, seminários, congressos, simpósios, cursos, com 

apresentação oral de trabalho ou publicação de artigo acadêmico, para uma comunidade acadêmica 

relacionada à área, sendo que a interação entre os participantes é de troca de conhecimentos 

científicos (FISCHER; COLAÇO, 2017).  

No contexto da era digital, era da informação fácil, abundante, rápida e variada, estudantes são 

desafiados a avaliar uma variedade de relações, que dimensionam uma responsabilidade ética na 

leitura e na produção de textos como, por exemplo, avaliar informações veiculadas na internet e suas 

relações com as fontes, com os veículos de publicação, com os vínculos institucionais, com a 

veracidade, validade e relevância da informação. Além disso, os estudantes devem ter consciência de 

que a informação na internet, embora seja relativamente livre, no âmbito da academia, pressupõe 

que sua apropriação esteja fundada em um diálogo chancelado e citado. Tal como explica Rojo (2012), 
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os modos de apropriação dos discursos veiculados nos hipertextos e hipermídias exigem uma nova 

ética e uma nova estética, baseadas em letramentos críticos. 

No contexto deste trabalho, entende-se tanto a abordagem dos letramentos acadêmicos e como a dos 

multiletramentos podem ser usadas como base de fundamentação, pois ambas tratam de dimensões 

pertinentes à natureza dos gêneros acadêmicos. A primeira mais voltada para a natureza institucional 

e relações de poder, pois práticas de organizações formais, padronizadas e definidas de acordo com 

os efeitos formais da instituição ou com áreas de conhecimentos científicos (BARTON; HAMILTON, 

2000 apud FISCHER; COLAÇO, 2017); análise de como são as práticas de escrita e como os estudantes 

compreendem e usam essas práticas em cada contexto acadêmico (Lea; Street, 2006). A segunda 

enfocando a multiplicidade de linguagens, mídias e tecnologias, a tentativa de uso de ferramentas tais 

como tratamento de imagens (escrita, oral e gráfica), edição e diagramação de textos, dentre outras 

é relevante para o processo de produção de textos multimodais, em que há uma relação integrada e 

solidária entre diferentes modalidades de linguagens para representação dos saberes sistematizados 

(ROJO, 2012).  

METODOLOGIAS ATIVAS 

Se o professor não entender os diferentes modos de o aluno pensar, o professor não será capaz de 

discernir os aspectos críticos necessários para melhorar a compreensão dos estudantes. Há uma teoria 

pedagógica que fornece uma linguagem comum que visa a colaboração para melhoria do ensino de 

conceitos mais difíceis e complexos. Há necessidade de implantação de uma cultura de se estudar, 

avaliar e implementar as aulas de maneira coletiva. Colaborativamente, os docentes constroem juntos 

seu projeto de aulas e consequentemente sua formação pedagógica. 

Eric Mazur, integrante do corpo docente da Universidade de Harvard desde 1984 é considerado um 

dos professores mais destacados na metodologia peer instruction. Supervisiona um dos mais 

importantes grupos de pesquisa no Departamento de Física de Harvard. No âmbito da educação, 

destaca-se com o livro “Peer instruction: a user’s manual” (1997) que versa sobre como ensinar de 

forma inovadora e desafiadora. 

 Muitas pessoas não sabem como aprendem; nem sabem por que ficam bons em determinadas áreas. 

Por exemplo, como você aprendeu a tocar piano? Muitos com certeza se lembram que aprenderam 

por tentativas de acertos e erros; outros participando de aulas expositivas e de palestras; outros 

praticando; outros treinando na condição de aprendizes em orquestras, dentre outras maneiras de 
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aprender. Mas certamente a maioria, segundo o pesquisador, aprendeu com a prática, com muitos 

erros, ensaios, reflexões e acertos.  O que impressiona e surpreende aprender na prática? Como temos 

certeza que ensinamos apenas com aulas expositivas, sem atividades práticas? Mudaram os espaços 

escolares!        

Nossas escolas permanecem iguais às do século passado. Como focar a atenção de muitos estudantes 

ao mesmo tempo? Educação não pode ser apenas exposição de  informações ou transmissão de 

informações. Isso as redes sociais, a internet ou a mídia fazem muito bem! Há algo a mais na educação 

do que a simples transmissão de informações?  

Segundo Mazur (1997), a informação precisa ser assimilada para extrair conhecimentos e aplicada a 

novos contextos, novas maneiras de ser; informação aliada à prática. O problema deixa de ser 

problema numa aula de cálculo, por exemplo, quando o estudante encontra razão para resolver de 

forma autônoma esse problema. Assimilar a informação e conectar com a experiência aplicando a 

novos contextos vivenciais. Assim, a aprendizagem torna-se mais concreta, mais significativa.   

O professor deve ser motivador desse processo de aprendizagem; o estudante precisa ser desafiado a 

querer entender para compreender e assim aprender, produzir novos conhecimentos, novas 

aprendizagens. Memorização, ou como dizem “decoreba” não leva à aprendizagem significativa. Às 

vezes o estudante erra a resposta diante de um problema de cálculo porque o questionamento foi mal 

encaminhado pelo professor, pois cada ser humano tem um encaminhamento compreensivo peculiar.  

As maneiras pelas quais avaliamos os estudantes acabam criando uma imagem a respeito do processo 

de avaliação. Cabe a cada professor autoavaliar-se: sou professor “decoreba” ou professor 

compreensivo? Assim, segundo Mazur (1997), o professor pode inovar na elaboração de 

questionamentos para seus estudantes. Ser claro, objetivo, desafiador. 

Não há princípios básicos de compreensão comuns a todos os estudantes. Cada estudante pensa e 

compreende do seu jeito. O raciocínio o conduz à compreensão. Portanto, problematização é a 

palavra-chave no processo de aprendizagem. Há desempenho convencional e desempenho conceitual 

por parte dos estudantes. As questões propostas pelos professores devem ser conceituais e menos 

convencionais, menos conteudísticas. O livro didático, muitas vezes, traz apenas questionamentos 

convencionais. Os estudantes decoram fórmulas para aplicar aos problemas apresentados, sem 

conceitualizá-los.  
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Não basta apenas memorizar. O estudante precisa compreender. Interagir com os colegas para 

resolução dos problemas torna-se uma boa alternativa metodológica para compartilhar experiências 

entre os estudantes, sem a interferência única e direta do professor. Pares iguais, com mesmos 

interesses de aprendizagem, têm maior probabilidade de convencer seus pares com menor 

capacidade de compreensão. Quem conhece determinado conteúdo tende a ser mais incisivo com 

seus colegas conduzindo-os à aprendizagem. Nem sempre o professor sozinho consegue essa façanha. 

Há, segundo Mazur (1997), uma espécie de “maldição” do conhecimento: quanto mais você sabe 

sobre o assunto mais difícil torna-se a transmissão do conhecimento. Fica mais difícil para o estudante 

assimilar a linguagem do expert professor.  A proposta de Mazur, intitulada peer instruction visa dar 

aos estudantes maior responsabilidade para transmitir informações, ajudando estudantes em pares 

ou grupos de estudos a assimilar melhor os conhecimentos, conceitualizando-os, não os 

memorizando.  

O método peer instruction passa por questionamento, pensamento, respostas individuais, discussão 

entre pares, segunda resposta e, em seguida, a explanação do professor. Para monitorar as respostas 

dos estudantes, Mazur utiliza um clicker conectado a um software de computador, podendo 

acompanhar as respostas individuais ou em grupo e pensar quais os melhores encaminhamentos para 

explanar a respeito do problema apresentado aos estudantes. Após detectar quais são as eventuais 

dificuldades de conceituação pelos estudantes é que se faz a intervenção do professor. 

Peer instruction é um processo ativo, de interação, exigindo a participação ativa dos estudantes. O 

papel do professor é ser mediador do processo de aprendizagem. O estudante avalia sua 

aprendizagem. Inovar também pode significar errar, arriscar. Pelo erro em sala de aula o estudante 

pode ter feedback quanto ao seu aprendizado. Aprender com fracassos. Não apenas “regurgitar” 

conteúdos de forma aleatória, sem compreensão nem contextualização. Peer instruction é um método 

que visa à resolução de problemas levando em consideração o raciocínio e não a simples 

memorização. Resolução de problemas em pares; interação entre estudantes.  Não aprendemos a 

tocar piano apenas observando um pianista tocar! Um estudante não aprende apenas ouvindo seu 

professor falar. Precisamos repensar a maneira de avaliar nossos estudantes da Educação Superior.  

As contribuições de Mazur e seu grupo são interessantes porque os estudantes tornam-se mais ativos 

no processo de aprendizagem e o professor deixa de ser mero expositor de conteúdos para ser o 

mediador do processo de ensino e aprendizagem. Partindo de problematizações, os estudantes em 

pares podem buscar a resolução do problema e, assim, aprender de forma significativa, numa prática 
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contextualizada. Esperamos que de alguma forma os docentes e estudantes possam aplicar o método 

peer instruction para avaliar se haverá melhorias no nível de desempenho e maior interação em sala 

de aula. Dessa forma, a integração do peer instruction a metodologia das sequência didáticas para 

leitura produção de textos é uma forma de agregar valores ao método. 

RELATO DE ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

CRIAÇÃO DE BANCO DE QUESTÕES PARA O TRABALHO COM O PEER INSTRUCTION NA DISCIPLINA 

DE METODOLOGIA CIENTÍFICA 

As atividades objetivas foram elaboradas de acordo com o roteiro simplificado proposto por Filatro 

(2018), apresentado no Quadro 1. 

Quadro 1 – Roteiro simplificado para elaboração de atividades objetivas 

 

 
Múltipla Escolha Verdadeiro ou 

Falso 

Associação ou 

correspondência 

Preenchimento de 

lacunas 

1 Selecione um tópico definido, único e explícito 

2 Formule o enunciado a respeito do tópico 

3 

Construa 4 ou 5 

alternativas 

plausíveis 

Construa 2 

alternativas 

plausíveis 

Redija a lista de 

condições e 

posicione a lista de 

resposta em uma 

coluna à direita ou 

abaixo da lista de 

condições 

Deixe espaços em 

branco para 

registro de 

palavras-chave 

relacionadas à 

compreensão do 

tópico 

4 

Informe a alternativa correta Informe a 

associação correta 

Informe a resposta 

correta e suas 

variações 

5 Elabore o feedback para o aluno 

Fonte: Filatro, 2018 

Os enunciados das questões foram elaborados de forma adequada a compreensão dos alunos e de 

forma contextualizada ao conteúdo que está sendo apresentado no tópico, apresentando claramente 

um único problema e contendo informações essenciais para a solução do problema (FILATRO, 2018) 

As alternativas de respostas são compostas pela alternativa correta e pelos distratores, apresentados 

de forma aleatória. As alternativas foram construídas homogeneamente em relação ao número de 

caracteres e iniciam sempre com termo com a mesma função nas frases – ex.: todas as alternativas 

começam com um verbo, ou com um substantivo, ou todas são apresentadas no plural (FILATRO, 

2018). 
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Foi elaborada somente uma alternativa correta para cada questão, sendo que os distratores se 

apresentam como respostas possíveis, mas insuficientes para a resolução da questão (FILATRO, 2018) 

Além de quantificar o conhecimento apreendido pelo aluno, as atividades têm o objetivo produzir 

feedback ao aprendiz, possibilitando que ele possa retomar os conteúdos daquele tópico que não 

foram devidamente assimilados, produzindo assim um efeito positivo na qualidade da aprendizagem. 

As devolutivas foram elaboradas de forma detalhada, com o objetivo de indicar ao aluno onde ele 

errou ou acertou, configurando uma estratégia de autoavaliação para que os próprios alunos reflitam 

como estão progredindo nas atividades (FILATRO, 2018). 

Apesar de serem elaboradas dentro de um nível de dificuldade adequado a cada tópico apresentado, 

as atividades não são classificadas por nível de dificuldade (fáceis, médias ou difíceis), pois não 

configuram uma avaliação formal do conteúdo.  

Por serem apresentadas de forma intercalada ao conteúdo, as atividades muitas vezes não se 

diferenciam do mesmo, possuindo um caráter tanto avaliativo quanto informativo, pois, por 

intermédio do feedback, os alunos também estão aprendendo sobre o conteúdo apresentado. 

Se cada nível de dificuldade do desafio fosse composto somente por questões do mesmo nível de 

dificuldade o desafio fácil se tornaria monótono e o desafio muito difícil, ou até impossível de se 

realizar, devido ao esforço exigido para realizá-lo. 

Dessa forma, foram elaborados bancos de questões diferentes, divididos por níveis de complexidade 

– Questões Básicas, Intermediárias e Complexas – que alimentam os desafios, conforme apresentado 

no Quadro 2 e na Figura 2 

Quadro 2 – Distribuição das perguntas por nível de Dificuldade 

Nível Fácil Nível Médio Nível Difícil 

60% perguntas básicas 

30% perguntas intermediárias 

10% perguntas complexas 

40% perguntas básicas 

40% perguntas intermediárias 

20% perguntas complexas 

30% perguntas básicas 

30% perguntas intermediárias 

40% perguntas complexas 

Fonte: Adaptado de Alves, 2015 
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Figura 1 – Bancos de questões alimentando os desafios 

 

Para realizar a classificação das perguntas de acordo com os níveis de complexidade, foi utilizada a 

Taxinomia de Bloom Revisada (ANDERSON et al., 2001), a Figura 2 traz representação agrupando as 

seis categorias de processo cognitivo – Recordar, Compreender, Aplicar, Analisar, Avaliar, Criar – em 

três níveis de complexidade de questões. 

Figura 2 – Divisão da complexidade das questões por nível de processo cognitivo 

 

Fonte: Adaptado de Anderson et al., 2001 

A divisão do nível de complexidade das questões foi estabelecida a partir das categorias da Taxonomia 

de Bloom Revisada (ANDERSON et al., 2001) levando em consideração o processo cognitivo que ela 

está avaliando, conforme demonstrado no Quadro 3. 
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Quadro 3 – Processo cognitivos avaliados por categoria 

Categoria Processos cognitivos avaliados 

Recordar 
Questões que avaliam a capacidade do aluno de reconhecer e/ou relembrar 

informações e conceitos abordados. 

Compreender 

Questões que avaliam a capacidade do aluno de interpretar, exemplificar, 

classificar, resumir, inferir, comparar e/ou explicar informações e 

conceitos abordados. 

Aplicar 
Questões que avaliam a capacidade do aluno de executar e/ou implementar 

um conhecimento ou procedimento em uma situação específica. 

Analisar 

Questões que avaliam a capacidade do aluno de diferenciar, organizar e/ou 

atribuir valor à informação, dividindo-a em diferentes partes e relacionando-

as entre si.  

Avaliar 
Questões que avaliam a capacidade do aluno de checar e criticar a 

informação baseado em critérios e padrões qualitativos e quantitativos. 

Criar 

Questões que avaliam a capacidade do aluno de gerar, planejar ou produzir 

uma nova visão ou uma nova solução utilizando conhecimentos previamente 

adquiridos 

Fonte: Adaptado de Anderson et al, 2001 

Dessa forma as questões básicas avaliam processos cognitivos mais simples como reconhecer um 

conceito, por exemplo, e as questões complexas avaliam processos cognitivos mais aprimorados como 

a produção de um novo conhecimento a partir do conhecimento abordado nos tópicos. 

Os níveis mais altos de dificuldade dos desafios serão apresentados ao aprendiz sempre que concluir 

o nível anterior, ou seja, para realizar o desafio de nível médio deverá concluir o nível fácil e para 

realizar o difícil deverá concluir o médio. 

Quadro 4 - Banco de questões criadas disponíveis no Google Forms 

Questões Formatação e estilo em trabalhos 

acadêmicos 

https://forms.gle/ytfEgPCjNCfaFPVf8 

Questões Citações ABNT 10520/2002 https://forms.gle/cTwdryvrNkFXjPFX8 

Questões Projeto de Pesquisa https://forms.gle/AiouGwXxaX9WkVZKA 

Questões ABNT 6023/2018 

REFERÊNCIAS 

https://forms.gle/TvLTwp55nv6DFh8s7 

Teste itens diversos 1 https://forms.gle/KQfZLmGzM2rUYnLr9 

Teste itens diversos 2 https://forms.gle/sZyGS4BncaWj1RSu8 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Portanto, nosso projeto pretende implementar ações visando elaborar itens de forma contextualizada 

ao conteúdo e produzir feedback ao aprendiz, possibilitando que ele possa retomar os conteúdos 
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daquele tópico que não foram devidamente assimilados, produzindo assim um efeito positivo na 

qualidade da aprendizagem. 

A articulação de elementos como a abordagem do peer instruction (MAZUR, 1997), a desenvolvimento 

de itens (FILATRO, 2018) e a Taxonomia Revisada de Bloom (ANDERSON et al., 2001) podem ser 

aplicadas na elaboração de cursos qualquer temática, o que atribui valor positivo ao resultado desse 

trabalho. 

Com esta proposta torna-se relevante no contexto das tecnologias digitais em sala de aula do ensino 

superior a implementação de metodologias para a construção significativa do conhecimento. 

Metodologicamente, foi criado um banco de dados de itens tendo como base gêneros com temas 

técnicos e tecnológicos, tanto de divulgação científica quanto técnicos-científicos, em sua forma de 

expressão original e referente ao campo das engenharias; os exemplares ou excertos de textos-base 

são utilizados para análise de características formais de normalização, bem como linguísticas, 

composicionais, temáticas e de estilo.  
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Resumo: 

Introdução: Sabe-se que diariamente trabalhadores de todo o mundo estão expostos a vários riscos 

para a saúde. A aplicação de estratégias práticas por meio do entendimento dos fatores de risco 

laborais é necessária para promover harmonia no desempenho das atividades e consequente melhora 

na produção e preservação das condições de saúde no estado de plenitude. Objetivo: Este trabalho 

objetiva apresentar práticas de educação corporal como estratégias preventivas à saúde laboral de 

trabalhadores. Metodologia: O estudo baseou-se em uma revisão integrativa da literatura, no mês de 

abril de 2021. Como fontes de busca foram utilizadas bases de dados da literatura eletrônica 

internacional, incluindo PubMed, LILASC, SciELO e PEDro. Foram selecionados artigos em inglês ou 

português, publicados entre os anos 2016 e 2020, utilizando-se os descritores em inglês: 

“Occupational Health”, “Diseases”, “Workers”, “Health Education” e “Primary Prevention”. 

Resultados: Foi possível retornar 922 artigos e, após análise e aplicação dos critérios de elegibilidade, 

12 estudos puderam seguir no delineamento da pesquisa, sendo possível reconhecer as práticas de 

educação corporal como estratégias preventivas à saúde laboral de trabalhadores. Conclusão: Ações 

educacionais em ergonomia e iniciativas de treinamento físico durante o expediente de trabalho têm 

papel fundamental na melhora da qualidade de vida dos trabalhadores, incluindo pausas de descanso 

para reduzir o tempo sentado, inclusive pode incentivar o “coletivo”. Observou-se ainda que, a prática 

de alongamentos, treino funcional cognitivo, exercícios aeróbicos, de resistência e relaxamento, 

aplicados em intervalos da jornada de trabalho, o uso de cadeiras dinâmicas e sentar/ficar em pé para 

variação na postura e no conforto, o correto posicionamento da tela e cadeiras ajustáveis em 

escritórios reduzem complicações às estruturas musculoesqueléticas.   
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que diariamente trabalhadores de todo o mundo estão expostos a vários riscos para a saúde 

(OIT, 2009). Atualmente, as expressões de desgaste de estruturas do sistema musculoesquelético 

atingem várias categorias profissionais e têm várias denominações, entre elas, Lesões por Esforços 

Repetitivos (LERs) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORTs), adotadas pelo 

Ministério da Saúde (MS) e Ministério da Previdência Social (MPAS) (BRASIL, 2012).  

No ambiente laboral, o trabalhador pode interagir de diversas formas com suas ferramentas de 

trabalho, desenvolvendo interfaces ambientais, cognitivas e organizacionais. As organizações de 

trabalho, marcadas por constantes avanços tecnológicos, demonstram-se cada vez mais preocupadas 

com o desenvolvimento da alta produtividade, a redução de custos e a conquista crescente de seus 

objetivos. Neste contexto, visualiza-se um panorama marcado por fatores de risco potenciais para 

demandar perdas na integridade física e mental dos trabalhadores (MACHADO; LIMA; STOCKMANNS, 

2019).  

Nesse âmbito, a ergonomia abrange o estudo da adaptação do trabalho ao trabalhador e busca 

otimizar as condições de trabalho humano (MORAIS, 2014). O autor destaca que possibilita auxiliar o 

trabalhador quanto a aspectos posturais na execução das atividades, envolvendo amplo trabalho 

educativo acerca das condições favoráveis à manutenção do estado de saúde íntegro. Nessa direção 

se apresenta à proteção da saúde do trabalhador e, portanto, a garantia de um meio ambiente laboral 

seguro e saudável, que possibilite ao trabalhador desempenhar suas atividades de maneira plena, 

concretizando desenvolvimento pessoal e profissional na mesma corrente de crescimento produtivo 

institucional.  

A saúde do trabalhador adota uma visão da relação entre o trabalho e o processo de saúde-doença 

que supera aquela do ambiente e seus agentes e insere neste contexto a interação entre o biológico 

e o psíquico, que pode desencadear transtornos que se somam às doenças ocupacionais clássicas, aos 

acidentes do trabalho e às doenças relacionadas ao trabalho (CARLOTTO et al., 2019). Outro fator 

presente no contexto laboral é o absenteísmo, trata-se do não comparecimento do funcionário ao 

local de trabalho, seja por motivo de faltas, saídas ou atrasos justificados ou não, afetando a eficácia 

e eficiência da produtividade das atividades na empresa (MOTA; MARTINS, 2018). 

Ainda segundo o autor, a consequência disso é um custo maior para a empresa, a geração de horas 

extras e sobrecarga de trabalho para outro funcionário que substituirá o faltoso. Essas faltas podem 
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ser justificadas por atestado médico, muitas vezes associadas a fatores internos, como doenças 

causadas pelas condições do ambiente de trabalho decorrentes de posturas inadequadas, 

movimentos repetitivos, ausência de pausas, além de problemas externos decorrentes de fatores 

pessoais e hábitos não saudáveis, que influenciam o desempenho do trabalhador. 

Assim como o presenteísmo, onde o trabalhador está presente no local de trabalho, mas por 

consequências físicas ou mentais têm produtividade reduzida e limitada. Portanto, como práticas 

preventivas de fatores contribuintes para o surgimento de doenças laborais, podem ser realizadas 

pausas pré-definidas, aplicação de massagem relaxante para redução do estresse físico e mental, 

orientações ergonômicas, entre outros aspectos, a fim de promover um ambiente favorável à 

promoção da saúde (LOPES; NOGUEIRA; MARTINEZ, 2008). 

De acordo com Mendes e Leite (2004), compreende-se a ginástica laboral como um programa de 

exercícios que visa a qualidade de vida no trabalho, a promoção de saúde e lazer, a melhoria de 

ergonomia e redução de fadiga, realizado durante o expediente de trabalho, utilizando atividades 

físicas e alcançando o equilíbrio físico e mental, assim, prevenindo as Lesões por Esforços Repetitivos 

Relacionados ao Trabalho (LERs) e Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORTs).  

Diante disso, este estudo se justifica pela importância de oferecer estratégias em saúde favoráveis à 

prevenção do comprometimento da saúde de classes trabalhadoras, assim, promover saúde no 

ambiente laboral para longevidade saudável. Diante disso, este trabalho objetiva apresentar práticas 

de educação corporal como estratégias preventivas à saúde laboral de trabalhadores. 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa de natureza qualitativa e exploratória, foi realizada por meio de revisão 

integrativa da literatura, no mês de abril de 2021. Optou-se pela busca dos estudos em base de dados 

da literatura eletrônica, seguido da leitura, análise, interpretação e seleção de artigos de revistas 

científicas. Para busca em bases de dados, foram escolhidas a Biblioteca Nacional de Medicina dos 

Estados Unidos (PubMed), Literatura Latino Americana e do Caribe de Ciências da Saúde (LILACS), 

Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Physiotherapy Evidence Database (PEDro). 

Fundamentado por referenciais literários, utilizou-se a estratégia de busca nas diferentes bases de 

dados escolhidas, os respectivos Descritores em Ciências da Saúde / Medical Subject Headings 

(DeCS/MeSH), “Occupational Health”, “Diseases”, “Workers”, “Health Education” e “Primary 

Prevention”. O operador Booleano AND foi utilizado para a organização da busca dos estudos. 

119



 

 

Práticas De Educação Corporal No Ambiente Laboral Como Estratégias Preventivas 

                                                                                                   4 

Como critérios de inclusão, os artigos deveriam abordar acerca das desordens osteomusculares 

decorrentes do esforço repetitivo em trabalhadores no ambiente laboral, com ano de publicação entre 

2016 e 2020, idiomas inglês ou português e textos completos disponíveis. A execução das pesquisas 

deu-se de forma autônoma pelos autores frente a dispositivos eletrônicos, seguindo critérios lógicos 

de busca nas fontes determinadas (PEREIRA et al., 2018). 

Foram excluídos da pesquisa, os artigos cuja temática era discordante da proposta de pesquisa, a qual 

tratava de outras populações, desordens de saúde distintas e resumos advindos de congressos. Como 

análise de desfechos adicionais, foram extraídas informações referentes à ocupação e número de 

trabalhadores dos estudos; testes, escalas ou outras medidas de avaliação e principais resultados.   

Ao término das buscas nas bases de dados, realizou-se a seleção e interpretação dos textos por meio 

de leitura de título, resumo e texto completo, respectivamente.  Dessa forma, possibilitou identificar 

e compor o grupo de estudos que atenderam aos critérios de elegibilidade e puderam prosseguir para 

a etapa de extração de dados. Esta última, se refere a extrair as informações mais relevantes para 

construção discursiva e crítica do corpo textual (KOCHE, 2011; LUDKE; ANDRÉ, 2013). 

RESULTADOS  

Foi possível um retorno de 922 artigos presentes na totalidade das bases de dados. Com base na 

triagem dos resumos foram excluídos 852 artigos que não atendiam aos critérios de inclusão. Dessa 

forma, 29 estudos foram selecionados para leitura completa (Figura 1). 
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Figura 1. Diagrama de fluxo dos estudos. 

 

Fonte: Os autores, 2021 

Observou-se um amplo retorno de estudos, porém, diversos são de subtemas discordantes da 

proposta desta pesquisa. Dessa forma, após a realização da busca nas bases de dados PubMed, LILACS, 

SciELO e na PEDro, doze estudos foram incluídos com base nos critérios de elegibilidade (Figura 1) e 

selecionados para dar continuidade à pesquisa. A Tabela 1 apresenta as principais informações 

extraídas dos estudos. 

Tabela 1. Extração de dados dos estudos. 

TÍTULO AUTORES/ANO TIPO DE 

ESTUDO 

AMOSTRA ESTUDADA 

The impact of an 

ergonomics intervention on 

psychosocial factors and 

 

CHANCHAI et 

al. (2016). 

 

Ensaio clínico 

randomizado. 

 

100 auxiliares de 

enfermagem em tempo 
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musculoskeletal symptoms 

among Thai hospital 

orderlies 

integral empregados em um 

hospital de cuidados 

terciários. 

 

Effects of participatory 

ergonomic intervention on 

the development of upper 

extremity musculoskeletal 

disorders and disability in 

office employees using a 

computer. 

 

 

BAYDUR et al. 

(2016). 

 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

controlado. 

 

 

116 funcionários de escritório 

que usam computadores. 

The practice of active rest by 

workplace units improves 

personal relationships, 

mental health, and physical 

activity among workers 

 

MICHISHITA et 

al. (2016). 

 

Ensaio clínico 

randomizado. 

 

59 trabalhadores de colarinho 

branco da empresa-alvo. 

Effectiveness and cost-

effectiveness of 

neuromuscular exercise and 

back care counseling in 

female healthcare workers 

with recurrent non-specific 

low back pain: a blinded 

four-arm randomized 

controlled trial. 

 

 

 

SUNI et al. 

(2018). 

 

 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

controlado cego. 

 

 

2019 profissionais de saúde 

(enfermeiras, auxiliares de 

enfermagem, fisioterapeutas 

e parteiras) 

 

Capacidade para o trabalho: 

análise funcional do 

profissional da atenção 

básica. 

 

 

SILVEIRA. 

(2018). 

 

 

Estudo 

transversal. 

105 profissionais de saúde na 

Unidade de Saúde do 

Programa Médico de Família, 

da Rede Básica da cidade de 

Niterói. 

 

Qualidade de vida, fatores 

sociodemográficos e 

ocupacionais de mulheres 

trabalhadoras. 

 

MARCACINE et 

al. (2019). 

 

Estudo 

transversal. 

579 mulheres trabalhadoras 

de um município de 318.000 

habitantes. 

Effect of two choreographed 

fitness group-workouts on 

the body composition, 

cardiovascular and 

metabolic health of 

sedentary female workers. 

 

BARRANCO-

RUIZ et al. 

(2019). 

 

Ensaio clínico 

randomizado. 

 

98 funcionárias da 

Universidade Nacional de 

Chimborazo, Equador.  
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The impact of workplace 

ergonomics and neck-

specific exercise versus 

ergonomics and health 

promotion interventions on 

office worker productivity: A 

cluster-randomized trial. 

 

 

PEREIRA et al. 

(2019). 

 

 

Ensaio clínico 

randomizado por 

cluster. 

 

 

 

763 trabalhadores de 

escritório. 

Group education, night 

splinting and home 

exercises reduce 

conversion to surgery for 

carpal tunnel syndrome: a 

multicentre randomised 

trial.  

 

 

 

LEWIS et al. 

(2020). 

 

 

 

Ensaio clínico 

randomizado. 

75 pessoas com síndrome do 

túnel do carpo confirmada por 

eletrodiagnóstico em lista de 

espera para consulta 

cirúrgica e recrutadas em 

quatro hospitais públicos da 

Austrália. 

 
 

Effect of an Ergonomics 

Educational Program on 

Musculoskeletal Disorders 

in Nursing Staff Working in 

the Operating Room: A 

Quasi-Randomized 

Controlled Clinical Trial. 

 

 

ABDOLLAHI et 

al. (2020). 

 

Ensaio clínico 

pragmático 

paralelo quase 

randomizado e 

controlado. 

 

 

74 enfermeiras e auxiliares 

de enfermagem. 

Effectiveness of a 

progressive resistance 

exercise program for 

industrial workers during 

breaks on perceived fatigue 

control: a cluster 

randomized controlled trial.  

 

 

SANTOS et al. 

(2020). 

 

 

Ensaio clínico 

randomizado 

controlado. 

 

 

204 funcionários de uma 

indústria de laticínios. 

 

Change in habits of workers 

participating in a Labor 

Gymnastics Program. 

 

DOS SANTOS 

et al. (2020). 

 

Estudo quase 

experimental. 

41 trabalhadores da área 

administrativa e apoio de um 

hospital universitário do 

município de Santa Cruz do 

Sul, Brasil.  

Fonte: Os autores, 2021. 

Abdollahi et al. (2020) examinou o efeito de um programa educacional de ergonomia em enfermeiros 

de um centro cirúrgico, que incluiu: (i) a definição, objetivos e princípios da ergonomia; (ii) estresse 

ocupacional; (iii) Distúrbios Musculoesqueléticos (DME); (iv) prevalência de DME entre a equipe de 
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enfermagem, (v) fatores que contribuem para o desenvolvimento de DME; e (vi) métodos usados para 

evitá-los. Além disso, um folheto educativo, resumindo os materiais educacionais, foi entregue a cada 

sujeito no final da sessão. Observou-se diferenças estatisticamente significativas entre os grupos em 

termos de prevalência e risco de DME. Dessa forma, o risco geral diminuiu no grupo de intervenção 

após o programa educacional (p= 0,03).  

Posto isso, Cagnie et al. (2007) fizeram um estudo com duzentos e vinte e cinco mulheres (41,7%) e 

duzentos e oitenta e sete homens (58,3%), no qual aponta estratégias de intervenção para reduzir a 

ocorrência de dor cervical em trabalhadores que utilizam computador, visando reduzir a exposição e 

também para melhorar as condições ergonômicas. Sobre isso, foi visto que cadeiras dinâmicas e 

sentar/ficar em pé resultam em mais variação na postura e no conforto. O uso de porta-documentos, 

o correto posicionamento da tela e cadeiras ajustáveis reduzem a carga no pescoço. A dor no pescoço 

estava associada a fatores físicos relacionados ao trabalho (postura estática cervical, movimentos 

repetitivos, postura sentada, conforto térmico inadequado e excesso de tempo de trabalho) e 

psicossociais (cansaço mental, falta de pessoal e estresse) individuais. 

Em complemento, o autor destaca que, pausas para descanso obrigatórias podem ser introduzidas 

para reduzir o uso do computador. Entretanto, devem levar em consideração tanto as melhorias 

ergonômicas quanto os aspectos cognitivo-comportamentais. Ademais, foi relatado que, um total de 

45,5% da população apresentou dor cervical nos últimos 12 meses, sendo 18,1% com queixa de dor 

contínua. Um total de 64,3% dos pacientes relatou haver relação entre o trabalho atual e as queixas 

cervicais. Cerca de 56,2% até mencionou que suas reclamações começaram durante o trabalho atual 

e outros 10,2% relatou licença médica devido a queixas cervicais.  

De acordo com os estudos de Canete (2001) foi identificado que, a prática de alongamentos e outras 

atividades físicas aplicados durante um breve intervalo no decorrer da jornada de trabalho, melhora 

o desempenho dos trabalhadores. Cabe destacar ainda, que um breve intervalo no trabalho 

proporciona melhor socialização entre os praticantes, o que também melhora o relacionamento entre 

os funcionários, podendo o profissional responsável utilizar este espaço para incentivar o “coletivo”, 

ou seja, o “espírito de equipe” entre eles, o que é fundamental para o bom funcionamento do 

ambiente laboral (MENDES e LEITE, 2004).  

Isso concorda com os achados de Santos et al. (2020), tentando ajudar a redefinir o significado das 

pausas para descanso, afirma que essas abordagens laborativas também podem oferecer espaço para 

124



 

 

Práticas De Educação Corporal No Ambiente Laboral Como Estratégias Preventivas 

                                                                                                   9 

diálogo e reflexão sobre vários aspectos do trabalho saúde, desviando a atenção do labor para 

condições de lazer e conforto momentâneo. Por conseguinte, no estudo de Dias et al. (2006), 

descobriu-se que metade dos participantes relataram a aptidão no local de trabalho como principal 

fator de incentivo à adoção de práticas saudáveis. Vale salientar, o destaque para atividades físicas 

regulares, constituindo-se como estratégia para reduzir as dores e desconfortos musculoesqueléticos. 

Nesse sentido, Baydur et al. (2016) avaliaram os efeitos da intervenção ergonômica participativa no 

desenvolvimento dos distúrbios musculoesqueléticos dos membros superiores e deficiência em 

funcionários de escritório usando computador. A intervenção foi realizada em duas etapas: primeiro 

os participantes receberam um treinamento sobre o desenvolvimento da ergonomia básica em 

escritório, depois responderam a um questionário desenvolvido pelos pesquisadores para a 

autoavaliação de risco-identificação de perigo.  Assim, foi percebido que a intervenção implementada 

produziu um impacto positivo, o desenvolvimento de sintomas em todos os pontos designados da 

parte superior do corpo foi significativamente menor no grupo de intervenção que no grupo de 

controle. 

Com relação aos hábitos de vida, Dos Santos et al. (2020) analisaram as mudanças no estilo de vida de 

funcionários de um hospital universitário de Santa Cruz do Sul. Estes, aderiram a um programa de 

bem-estar no local de trabalho que incluía exercícios físicos e orientações sobre atividade física e 

alimentação saudável. Os resultados obtidos indicaram mudanças comportamentais benéficas, uma 

vez que, a maior parte dos participantes (61%) se engajaram e passaram a gastar mais tempo em 

atividades físicas e reduziram o consumo de alimentos processados, assim, melhorando a sua 

qualidade de vida. 

Nessa perspectiva, Michishita et al. (2016) realizaram um programa de descanso ativo, treinamento 

funcional cognitivo, exercícios aeróbicos, treinamento de resistência e relaxamento, com o objetivo 

de esclarecer os efeitos dessas intervenções nas relações pessoais, na saúde mental, nos hábitos de 

vida e na capacidade funcional laborativa dos trabalhadores de uma empresa. Assim, foi visto que 

após a intervenção, os níveis de estresse interpessoal, capacidade para o trabalho e apoio dos 

superiores e dos colegas, melhoraram significativamente no grupo de intervenção, comparado ao 

grupo controle. 

De fato, as práticas de educação corporal, comumente associadas a outras formas de intervenção, 

podem potencializar resultados favoráveis à prevenção de comprometimentos ou redução de danos 
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já instalados no indivíduo. Inclusive, interferir positivamente, diminuindo os gastos destinados ao 

tratamento conservador ou cirúrgico de condições patológicas, como no caso da síndrome do túnel 

do carpo (LEWIS et al., 2020). 

Os mesmos autores realizaram sessões de educação, imobilização e exercícios de deslizamento de 

nervos e tendões nos indivíduos com síndrome do túnel do carpo, condição frequente em 

trabalhadores. Notou-se estimativas benéficas em algumas medidas de satisfação, gravidade dos 

sintomas e limitação funcional dos participantes. Ainda, as intervenções reduziram a conversão de 

tratamento por meio de cirurgia. 

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, sabe-se que as pausas para descanso obrigatórias podem ser introduzidas para 

reduzir o tempo sentado em frente ao computador, por exemplo. Inclusive, pode incentivar o 

“coletivo”, ou seja, o “espírito de equipe” entre trabalhadores. Importante lembrar que, deve-se 

considerar tanto melhorias ergonômicas (físicas) quanto os aspectos cognitivo-comportamentais 

diante dessas abordagens. Destarte, a prática de alongamentos, treino funcional cognitivo, exercícios 

aeróbicos, de resistência e relaxamento, aplicados em intervalos da jornada de trabalho, melhora o 

desempenho dos trabalhadores.  

Ademais, foi visto um programa constituído por ensinamentos básicos da própria ergonomia, do 

estresse ocupacional, de distúrbios musculoesqueléticos e fatores contribuintes, assim como métodos 

preventivos. Além disso, destaca-se o uso de cadeiras dinâmicas e sentar/ficar em pé para variação na 

postura e no conforto. O uso de porta-documentos, o correto posicionamento da tela e cadeiras 

ajustáveis em escritórios reduzem complicações às estruturas musculoesqueléticas. Portanto, 

considerando os resultados dessa pesquisa, sugere-se a necessidade da implementação por parte das 

empresas de serviço, o fornecimento de programas de ginástica laboral e educação corporal aos seus 

funcionários. 
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Resumo: O glaucoma é uma neuropatia óptica que tem como principal fator de risco o aumento da 

pressão intraocular (PIO). Essa doença acomete mais de 67 milhões de indivíduos no mundo e é a 

principal causa de cegueira irreversível no mundo. A primeira opção de tratamento para o glaucoma 

são os colírios hipotensores, porém, em algumas situações, os procedimentos cirúrgicos e a laser 

passam a ser a melhor escolha. A trabeculoplastia seletiva a laser (SLT) surgiu devido à necessidade de 

uma técnica que substituísse a trabeculoplastia com laser de argônio (ALT) no tratamento do 

glaucoma, em consequência dos diversos efeitos colaterais ocasionados por tal técnica. Além de ser 

uma opção mais segura para redução da PIO, a SLT diminui a necessidade do uso de inúmeros colírios 

hipotensores a longo prazo, bem como permite a possibilidade de retratamento e posterga a 

necessidade de intervenção cirúrgica. A Fundação Leiria de Andrade (FLA) é a única instituição que faz 

uso do SLT, desde 2018, no Ceará. Não existiam estudos que avaliassem os casos tratados no Estado. 

Dessa forma, esse estudo teve como objetivo avaliar o perfil dos pacientes submetidos à SLT no estado 

do Ceará, analisar como a PIO dos pacientes evoluiu após o procedimento e comparar os dados 

coletados com os de outros trabalhos já realizados. Trata-se de um estudo de coorte retrospectiva 

com análise de prontuários em que foram avaliados 54 pacientes com mais de 18 anos portadores de 

glaucoma submetidos à SLT na FLA, durante o ano de 2018 e 2019. Resultado: Dos 54 pacientes, 31 

eram mulheres e 23 eram homens, com média de idade de 61,7 anos. Desses indivíduos, 31 realizaram 

o procedimento nos dois olhos e 23 apenas em um olho, totalizando 85 olhos, tendo maior 

acometimento no olho direito (51,7%). A maioria tinha Glaucoma Primário de Ângulo Aberto (51,2%). 

A média de colírios usados antes da SLT foi de 2,3 colírios por pessoa. Mais da metade utilizava timolol 

antes do procedimento (61,6%), 41,9% inibidor da anidrase carbônica, 37,2% brimonidina, 34,9% 

brimatoprosta, 26,7% travoprosta e 19,8% latanoprosta. Antes do procedimento, a média da PIO foi 

17,1 mmHg; após 2 meses, 15,2 mmHg; após 6 meses, 15 mmHg e após 1 ano, 14,5 mmHg. A média 

do MD antes da SLT foi de -8,6; após 1 ano do procedimento foi de -6,4 e após 1 ano e 6 meses de 

procedimento foi de -5,4. Já a média da PSD antes do procedimento foi de 5,4; após 1 ano do 

procedimento foi de 4,9 e após 1 ano e 6 meses de procedimento foi de 4,4. Conclusão: O 

procedimento mostrou-se eficaz, visto que reduziu a PIO e o número de colírios após a SLT, bem como 

melhorou os índices globais (MD e PSD). 

Palavras-chave: Trabeculoplastia seletiva a laser. Glaucoma. Aumento da pressão ocular. Laser para 

Glaucoma. Hipotensores oculares. 
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1. INTRODUÇÃO  

O glaucoma é uma neuropatia óptica descrita como uma degeneração progressiva das células 

ganglionares da retina e de seus axônios, cujo principal fator de risco é o aumento da pressão 

intraocular (PIO). É a principal causa de cegueira irreversível no mundo e a segunda principal causa de 

cegueira após a catarata. Tal enfermidade acomete mais de 67 milhões de indivíduos no mundo, 

porém, no Brasil, sua prevalência não é bem estabelecida, devido à falta de informações. A diminuição 

da PIO é o principal fator de risco conhecido por retardar o início e a progressão do glaucoma. O 

tratamento de primeira linha em pacientes com glaucoma é terapia tópica com hipotensores oculares, 

como colírios. Entretanto, há particularidades inerentes a cada diferente forma de glaucoma que 

exigem tratamento individualizado, como os procedimentos cirúrgicos e a laser (BRASIL, 2017; 

LAMOUREUX et al, 2015). 

O surgimento do laser de argônio possibilitou, a princípio, o tratamento de doenças da retina e, apenas 

posteriormente, passou a ser utilizado também para tratar glaucoma. A trabeculoplastia com laser de 

argônio (ALT) caracteriza-se pela aplicação de tiros de laser contínuo, com 488 a 514 nm de 

comprimento de onda e duração de pulso de 1 ms ou mais, atuando no aumento da drenagem do 

humor aquoso por fotocoagulação da malha trabecular, o que reduz a PIO. Após ALT de 360º, 

retratamentos são pouco benéficos devido a fotodisrupção da malha trabecular (KANSKI, 2012; 

VILELA; COLOSSI, 2016).Sinéquias anteriores periféricas, pequenas hemorragias, elevações agudas da 

PIO, uveíte anterior e aumento da incidência de bolhas encapsuladas após cirurgias subsequentes de 

drenagem foram descritas como possíveis complicações da técnica. Esses efeitos colaterais 

ocasionaram a necessidade de uma técnica voltada especificamente para o tratamento do glaucoma, 

o que foi possível com o advento da trabeculoplastia seletiva a laser  (SLT – Selective Laser 

Trabeculoplasty)  (LIU; BIRT, 2012). 

Na SLT, usa-se laser de Nd:YAG Q-switched,de dupla frequência, pulsado, com comprimento de onda 

de 532 nm, duração de pulso de 3 ns, energia 80 a 100 vezes menor que ALT e diâmetro fixo da mira 

de 400μm.  O mecanismo de ação da SLT é a fototermólise seletiva, de forma que sua baixa potência 

e curta duração atingem seletivamente células-alvo pigmentadas da malha trabecular, enquanto 

poupam células e tecidos adjacentes de danos térmicos colaterais, mantendo, assim, a arquitetura da 

malha trabecular. Essas características tornam a SLT mais segura que a LTA e também possibilitam 

retratamento (LEAHY; WHITE, 2015; SILVA et al, 2015). 
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Além de possuir eficácia na redução da PIO em pacientes com glaucoma, a SLT pode reduzir o número 

de fármacos necessários para manter a PIO alvo por um período de até 5 anos, assim como postergar 

a necessidade de intervenção cirúrgica. Em relação aos fármacos, as desvantagens da utilização de 

colírios incluem a intolerância a efeitos secundários, a necessidade de aplicação diária, o custo 

associado e uma eficácia dependente da adesão do doente. Além disso, o cloreto de benzalcônio, 

conservante presente na maioria das soluções oftálmicas, pode ocasionar reações adversas, como 

rotura do filme lacrimal, inflamação e até necrose da conjuntiva. Ademais, essa substância pode estar 

relacionada a um maior risco de falência pós-trabulectomia, devido infiltração inflamatória subclínica 

e consequente proliferação fibroblástica pós-operatória (PATEL et al, 2015; SHI; JIA, 2012).  

A SLT é considerada um procedimento de baixo risco, podendo ter efeitos secundários, na maioria das 

vezes, mínimos e temporários. Nesse contexto, os mais comuns são: aumento transitório da PIO, 

inflamação da câmara anterior, dor ou desconforto ocular e sinéquias anteriores. Outros efeitos 

secundários já observados foram vermelhidão, irite, efusão de coróide, hifema, edema macular, 

queimaduras foveais, edema corneano, ceratite lamelar difusa e desvios refrativos, como 

hipermetropia e miopia (SONG, 2016; WONG et al, 2015). 

Os extensos tratamentos farmacológicos para o glaucoma demandam condições financeiras que 

permitam a aquisição dos colírios de uso diário, o que não é viável para muitos pacientes. Isso impacta 

na saúde e qualidade de vida dos doentes, uma vez que, se não tratado, o glaucoma pode evoluir para 

cegueira irreversível. Assim, a SLT adveio como uma opção ao tratamento farmacológico, eliminando 

aspectos negativos como a necessidade de aplicação diária, o custo associado e o sucesso terapêutico 

dependente da adesão do paciente. No Ceará, a única instituição que faz uso do SLT, desde 2018, é a 

Fundação Leiria de Andrade (FLA), não havia ainda estudos que avaliassem os casos tratados no 

Estado. Assim, fez-se necessário comparar as respostas a esse tratamento na nossa população em 

relação às outras populações onde esse procedimento é realizado há mais tempo. 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo Coorte retrospectiva com análise de prontuários de todos os pacientes 

portadores de glaucoma submetidos à SLT na FLA no Ceará, durante o ano de 2018 e 2019. 

Os pacientes incluídos no estudo foram todos os pacientes com idade acima de 18 anos, que foram 

submetidos à SLT e que fizeram acompanhamento ambulatorial de glaucoma na FLA, independente 

da duração e estágio da doença. Os critérios de exclusão foram: glaucoma inflamatório; fechamento 

132



 

 

Perspectivas Do Tratamento A Laser Do Glaucoma Em Um Centro De Referência No Ceará 

                                                                                                   4 

angular por sinéquias no ângulo por mais de dois quadrantes; pós-operatório recente de 

trabeculectomia; e ângulo fechado, com impossibilidade de visualização do trabeculado posterior. 

O estudo envolveu a análise de prontuários, dessa forma os riscos aos envolvidos foram mínimos. Os 

pesquisadores tomaram as devidas precauções para conservação dos prontuários, houve a 

preservação à privacidade dos dados presentes no prontuário à luz das disposições legais e 

normativas. 

Os resultados quantitativos categóricos foram apresentados em forma de percentuais e contagens e 

os numéricos em forma de medidas de tendência central. Foram realizados testes de normalidade de 

Kolmogorov-Smirnov para as variáveis numéricas. Os dados obtidos na coleta foram tabulados e 

analisados pelo software IBM SPSS Statistics for Windows, Version 23.0. Armonk, NY: IBM Corp. IBM 

Corp. Released 2015. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A população de pacientes com glaucoma submetida a SLT na FLA foi de 54 pacientes, sendo 57,4% 

mulheres, com média de idade de 61,7 anos. Desses indivíduos, 33,7% tinham hipertensão arterial 

sistêmica, 20,9% diabetes mellitus, 5,8% asma, 2,3% enxaqueca, 2,3% infarto agudo do miocárdio 

prévio e 1,2 síndrome do pânico.  

A avaliação do exame oftalmológico foi realizada por oftalmologistas especialistas em Glaucoma, no 

total 85 olhos foram avaliados, pois 31 pacientes possuíam a patologia de forma bilateral e 23 

pacientes de forma unilateral, sendo 51,7% no olho direito. Em relação à classificação, 51,2% tinham 

Glaucoma Primário de Ângulo Aberto (GPAA), 10,5% Glaucoma Pigmentar (GPIGM), 4,7% Glaucoma 

de Pressão Normal (GPN), 3,5% Glaucoma Pseudoexfoliativo (GPEX), 3,5% Glaucoma Pigmentar 

Secundário de Ângulo Aberto e 2,3% Glaucoma Primário de Ângulo Fechado (GPAF) e 1,2% Glaucoma 

Secundário de Ângulo Aberto; os outros 23% não continham esse dado no prontuário. 

Alguns pacientes já tinham sido submetidos previamente a algumas cirurgias, são elas: 52,3% 

facoemulsificação, 3,6% blefaroplastia, 2,3% iridotomia, 1,2% TREC, 1,2% descolamento de retina e 

1,2% vitrectomia posterior. 

Alguns pacientes usavam mais de um colírio antes do tratamento, a média antes do procedimento foi 

de 2,3 colírios por paciente. Desses pacientes, 61,6% usavam timolol, 41,9% inibidor da anidrase 

carbônica, 37,2% brimonidina, 34,9% brimatoprosta, 26,7% travoprosta e 19,8% latanoprosta. Após o 
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procedimento, verificou-se uma queda na média de colírios por paciente, passando para 1,8 colírios 

após 2 meses, 1,5 colírios após 6 meses e 1,4 colírios após 1 ano.  

O laser usado no procedimento teve como média a energia de 0,76mJ e foi usado uma média de 95,8 

disparos por sessão em cada olho. No tocante aos quadrantes, 49,45% realizaram nos 4 quadrantes, 

4,7% em 2 quadrantes e 2,3% em 3 quadrantes, porém em 43,55% não havia esse dado. 

O acompanhamento antes e após o procedimento é feito com a PIO. Antes da SLT a média da PIO foi 

17,1 mmHg; após 2 meses, 15,2 mmHg; após 6 meses, 15,0 mmHg e após 1 ano, 14,5 mmHg. 

Ademais, nesses pacientes também eram feitos acompanhamentos de índices globais referentes a 

campimetria computadorizada (ZEISS Humphrey®), como MD e PSD. A média do MD antes da SLT foi 

de -8,6; após 1 ano do procedimento foi de -6,4 e, após 1 ano e 6 meses, foi de -5,4. Já a média da PSD 

antes do procedimento foi de 5,4; após 1 ano foi de 4,9 e, após 1 ano e 6 meses, foi de 4,4.  

No estudo (GOLÇALVES et al, 2017), que teve um número de pacientes similar ao nosso, houve uma 

redução significativa da PIO, variando de uma redução média de 6,39 mmHg, com 6 meses de 

acompanhamento, enquanto o nosso, com 1 ano de acompanhamento, reduziu 2,6 mmHg. 

Entretanto, em tal estudo não houve diminuição do número médio de medicamentos utilizados para 

redução da PIO após o procedimento, enquanto no nosso existiu uma diminuição significativa na 

média de colírios, que foi de foi de 2,3 colírios antes da cirurgia para 1,8 após 2 meses da SLT; 1,5 após 

6 meses e 1,4 após 1 ano. 

Apesar do trabalho (MANSOURI, SHAARAWY, 2016) comparar a patternscanning laser trabeculoplasty 

(PSLT) com a SLT, seus resultados foram semelhantes aos nossos em relação à SLT. A respeito da 

energia média e do número de disparos usados na SLT, em tal estudo, foi de 1,1 mJ e de 84,5 disparos, 

enquanto no nosso encontramos uma média de 0,76 mJ e de 95,8 disparos. Em relação à PIO, no artigo 

citado a redução média com 1 mês foi de 15,4%, com 3 meses foi de 17,2% e com 6 meses foi de 

16,6%, enquanto no nosso a redução média com 2 meses foi de 11,1%, com 6 meses foi de 12,2% e 

com 1 ano foi de 15,2%. 

Diferentemente do artigo (Pillunat, 2016) que não demonstrou correlação entre o valor do MD e a 

redução da PIO após o procedimento, nosso estudo encontrou uma melhora significativa em relação 

a esses valores após a SLT, pois o valor médio que encontramos do MD antes do procedimento foi de 

-8,6; após 1 ano foi de -6,4; e após 1 ano e 6 meses foi de -5,4. 
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Encontramos algumas limitações em relação ao nosso estudo, por exemplo, por ser um estudo de 

desenho retrospectivo, acabamos perdendo alguns dados pelo mal preenchimento dos prontuários, o 

que não aconteceria se fosse um estudo prospectivo. Além disso, a amostra foi pequena, não podendo 

abranger os resultados para uma grande população. 

4. CONCLUSÃO  

No presente estudo, observou-se que a maioria dos pacientes possuíam Glaucoma Primário de Ângulo 

Aberto (51,2%). O procedimento mostrou-se eficaz em reduzir a Pressão Intraocular, visto que a 

Pressão Intraocular diminuiu em média 11,1% após 2 meses; 12,2% após 6 meses e 15,2% após 1 ano. 

Ademais, a quantidade de colírios usados por esses pacientes também sofreu uma diminuição 

significativa, pois antes do laser a média era de 2,3 e com um ano passou a ser 1,4. Além disso, os 

índices globais demonstraram uma real melhora, pois a média do MD antes foi de -8,6 e após um ano 

e seis meses foi de -5,4 e a média de PSD antes foi de 5,4 e após um ano e seis meses foi de 4,4. 

Contudo, mais estudos prospectivos de longo prazo em uma população maior de indivíduos são 

necessários para confirmar esses resultados. 
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INTRODUÇÃO  

A Dinâmica, inegavelmente, constitui uma importante área da Mecânica Clássica, muito lecionada na 

educação básica, majoritariamente, através das Leis de Newton, e que já vem sendo aplicadas por um 

período superior a dois séculos. As Leis do movimento, a lei da gravitação universal e as aplicações 

matemáticas, juntas, dão uma boa explicação para quase todos os fenômenos físicos observados no 

dia-a-dia; seja em um sistema em que roldanas diminuem a força exercida para erguer um objeto ou 

no lançamento de satélites, e, ainda, nas forças que movem o mundo moderno através da engenharia, 

ou de maneira mais abrangente, até o sistema Terra-Lua é regido por explicações da física newtoniana. 

Em conformidade com a temática deste trabalho, inicialmente, este ancora-se em Ferreira (2004), 

quando diz que: Através dos procedimentos experimentais é oferecido aos alunos novas habilidades, 

conceitos, atitudes e acima de tudo um entendimento maior da natureza da Física.  

De acordo com MARCIA e POLONIA (2013) a disciplina de Física tem sido considerada pelos alunos, 

junto com a Matemática, as matérias mais difíceis entre as componentes curriculares do Ensino Médio. 

Entre as diversas dificuldades encontradas, uma delas pode ser a forma como o conteúdo é 

apresentado e trabalhado pelo professor em sala de aula, em geral muitas vezes não condiz com a 

vivência cotidiana do aluno, abordando os conceitos físicos com um forte enfoque matemático 

composto por um conjunto de fórmulas “sem significância” para o aluno, gerando assim uma gama de 

dificuldades na construção de conhecimento. Nesse contexto é importante desenvolver estratégias 

para o ensino da Física, pois praticamente sempre é utilizado o modelo de ensino tradicional, na 

maioria das vezes por meio da informação verbal e escrita, presente em quase todos os livros didáticos 

atuais e fortemente enraizada na formação e na cultura pedagógica da maioria dos profissionais da 

área, o aluno pode até “aprender” a resolver determinados problemas específicos, mas de conceitos 

físicos, verifica-se pouca aprendizagem. Quando a disciplina é desvinculada do cotidiano do estudante 

perde seu maior atrativo e passa a ser “chata” e difícil de ser entendida pela maioria dos alunos. 

Também em conformidade com o que escreveROSA (2005), “hoje, no início do século XXI, mais de cem 

anos de história se passaram desde a introdução da Física nas escolas no Brasil, mas sua abordagem 

continua fortemente formal voltado a resolução de exercícios algébricos”. Considerando a evolução 

científica da mecânica newtoniana e até as questões históricas, esse estudo buscou possíveis 

estratégias de ensino que facilitem a compreensão dos conceitos físicos, possibilitando vencer os 

obstáculos presentes por meio de experimentações e demonstrações, onde o aluno possa ter a certeza 
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do papel da Física como uma das ciências que mais tem contribuído no processo evolutivo dos seres 

humanos, através de um intenso uso em aplicações tecnológicas e sociais. 

Sinteticamente, mostra-se que o principal desafio do ensino da Física tem sido o de buscar o interesse 

do aluno, com o claro objetivo de facilitar a sua aprendizagem, sendo esta uma necessidade intrínseca 

dos seres humanos. Em conformidade com o ARAÚJO (2003), é possível dizer que a Física tem sido um 

instrumento de ajuda para a compreensão do mundo onde vivem os seres humanos, mas também 

têm uma beleza conceitual, que por si só poderia tornar o seu aprendizado agradável. O 

comprometimento desta beleza ocorre quando da apresentação inicial da Física através de um aparato 

matemático-formal aos alunos, e quase sempre isto têm gerado um forte impacto nos conceitos desta 

importante ciência. 

METODOLOGIA 

Este trabalho é parte integrante das atividades previstas no Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID), promovido pelo IFPE-Campus Pesqueira. Os processos metodológicos 

foram aplicados em uma turma do 1° ano do Ensino Médio da Escola de Referência José de Almeida 

Maciel (EREMJAM), localizada na cidade de Pesqueira, estado de Pernambuco, e envolveram um 

quantitativo de três aulas. 

Inicialmente Considerou-se a importância de um levantamento prévio do conhecimento dos 

educandos em relação à temática a ser abordada com intuito de verificar o que os aluno já sabiam 

sobreo assunto destas aulas. Os mesmos deveriam responder em grupo, um breve questionário com 

as três seguintes perguntas: 1ª. Como funciona um sistema de roldanas? Em um sistema com uma 

roldana fixa e duas móveis a força exercida para levantar um objeto é maior ou menor do que em um 

sistema com uma roldana móvel e uma fixa? Porque? 2ª. No sistema Terra-Lua, porque a Lua não cai 

na Terra ou porque ela não se distância da Terra em direção ao espaço? 3ª. É correto afirmar, com 

base na Terceira Lei de Newton que os pares de ação e reação podem ser formados exclusivamente 

por forças de contato?  

Logo após o questionário foi apresentado aos alunos às propostas das intervenções, as explicações 

contextuais, as atividades e, principiantemente, as demonstrações experimentais. Em seguida, com o 

intuito de promover uma introdução do conteúdo experimental a ser aplicado, foram discutidos, 

também, os conceitos teóricos envolvidos nas práticas. 
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No segundo momento, foi finalizado as explicações teóricas, os alunos foram relembrado rapidamente 

alguns conceitos que envolvem o estudo da mecânica, especialmente, ampliação de força no sistema 

de roldanas e suas usabilidades no dia-a-dia, aplicações no cotidiano da segunda lei de Newton, força 

resultante com explicações com base no sistema Terra-Lua, e, por fim, também foi abordado sobre o 

funcionamento de dispositivos com base na lei de ação e reação de Newton. 

Em todas estas intervenções, os discentes foram utilizando não apenas a lousa, mas também os 

recursos de multimídia disponíveis, tais como slides e simuladores virtuais para computadores. Na 

sequência, houve a demonstração do experimento envolvendo roldanas, com o objetivo de confirmar 

a teoria anteriormente apresentada e também foram realizados alguns cálculos matemáticos elógicos, 

além de outras demonstrações correlatas. 

No momento seguinte realizou-se o experimento que mostra a possibilidade de aplicação prática para 

a segunda Lei de Newton e de outras aplicações desta no dia-a-dia. O experimento consiste em 

demonstrar oporquê da estabilidade da Lua no seu movimento quase circular ao redor da Terra e sem 

que está caia sobre o planeta, como acontece com a estação espacial, que permanece também em 

órbita e um conjunto significativo de satélites, tudo relacionado com a aplicação permanente de forças 

de natureza mecânica. Complementando os estudos, o último experimento foi determinante nas 

explicações que quase sempre são teóricas sobre a terceira Lei de Newton, e isto envolveu, neste 

trabalho, um carrinho de brinquedo, um canudo e uma bola de soprar ou bexiga. Quando da liberação 

da bola, inteiramente cheia de ar e antes presa ao carrinho, o ar interno da bexiga (bola) sai em uma 

direção “ação” e o carrinho é impulsionado na direção oposta, “reação”. Na ocasião houve excelente 

participação e interação dos alunos, e estes tiveram a oportunidade de manipular por muitas vezes o 

experimento. Ao final da demonstração de todos os experimentos, os alunos foram separados nos 

mesmos grupos novamente e tiveram 10 minutos para dialogareme responderem ao mesmo 

questionário que tiveram acesso no início da intervenção. 

ANÁLISES DOS RESULTADOS 

Os resultados das análises iniciais e finais dos debates em sala, experimentações práticas e os 

questionários mostraram que, inicialmente os conceitos de força, aceleração e movimento não eram 

relacionados ao cotidiano dos alunos; no entanto, com o acesso às atividades práticas experimentais 

houve o que pode ser chamado de apropriação dos conceitos pelos alunos. 
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Os questionários foram respondidos emgrupo de três alunos, estimulando assim uma interação entre 

os alunos. O mesmo questionário inicial foi utilizado no final das intervenções, como forma de fazer 

comparação estatística sobre o resultado final das aulas experimentais, confrontando o conhecimento 

anterior e posterior às práticas. Essa atividade foi de grande valia, porque a partir desta foi possível 

esclarecer algumas dúvidas referentes à temática estudada e detectar quais conteúdos estariam 

sujeitos à novas intervenções, por exemplo. Ficou evidenciado, após a aplicação deste questionário, 

que mesmo com toda a importância do conteúdo da Dinâmica e de suas aplicações em situações do 

cotidiano, a maioria dos alunos não conseguiu relacionar ou associar os princípios físicos como a 

realidade vivenciada por eles em suas vidas. Veremos a abaixo os gráfico e tabelas com as analises dos 

resultados obtidos com questionários. 

O estudo em questão também conseguiu aferir que no início da intervenção houve uma significativa 

dificuldade dos alunos em conceituar adequadamente a maioria dos conceitos e/ou fundamentos da 

Física que seriam abordados nessa intervenção. De acordo com os resultados obtidos envolvendo as 

três questões descritas anteriormente, infere-se que dos 31 alunos presentes na intervenção, 71,0% 

erraram a primeira pergunta, 51,6% erraram a segunda e 67,7% a terceira, aparte essas dados 

podemos obter uma média 63,4% de erros nesse questionário, aplicando estes mesmos cálculos 

percentuais médios nas três questões observamos que 14,0% não responderam e apenas 22,6% em 

média nas três questões conseguiram descrever uma resposta significativa.  

No decorrer das aulas onde foram explanados conceitos teóricos, realizando demonstrações em 

simuladores de computador e, principalmente experimentações praticas em sala, comprovando assim 

as teorias abordadas. Com a participação e interação dos estudantes nos experimentos, também em 

face à utilização de diferentes metodologias necessárias à apropriação do conhecimento científico, foi 

possível observar uma significativa melhora, quanto aos acertos das questões respondidas pelos 

alunos, obteve-se uma média 71,0% nas três questões, ou seja em média 22 dos 31 alunos 

responderam consideravelmente. Naprimeira pergunta 7 alunos erraram a resposta, na segunda 

foram 4 e na terceira 8, sendo assim obtemos uma média de 6,3 alunos ou 20,4%.E8,6% em média dos 

alunos não desenvolveram nenhuma resposta. Esses dados mostram que para os alunos o conteúdo 

passou a ter certo significado, quando é promovido o estreitamento entre teoria científica e prática, 

ou seja, o que eles vivenciam no dia-a-dia, com o que aprendem na escola. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

De acordo com D’AVILA (1999), “as atividades apresentadas pelo professor devem ser realizadas de 

forma adequada, para que seja possível que os alunos adquiram uma concepção da tarefa e um maior 

interesse pela mesma”. Assim, infere-se que a experimentação é uma maneira estimulante dos alunos 

conhecerem e aprenderem melhor a Física Dinâmica, especificamente, as Leis de Newton, que são 

fundamentais para o entendimento de tecnologias que passam até despercebidas no dia-a-dia, mas 

que foram mostradas em sala com o objetivo da desmistificação.  

Entendeu-se que a apresentação de um conteúdo científico, como no caso das Leis de Newton, poderá 

coexistir com estratégias e recursos metodológicos dos mais diversos matizes, porque isto permitirá 

que o ensino possa perder um pouco da sua aridez, como são a maioria dos conteúdos de Física. O 

olhar sobre o cotidiano passa a ser significativo porque hoje a espécie humana está utilizando 

ferramentas tecnológicas que trazem uma forte presença da ciência. 

Entretanto, este estudo comprova que são necessários novos procedimentos metodológicos, para que 

os alunos apreendam os conceitos e possam torná-los significativos para a sua vida, Logo, pode-se 

dizer que as intervenções ocorreu de maneira satisfatória, mesmo com as dificuldades relatadas 

inicialmente pelos alunos. Ressalte-se que os objetivos propostos foram alcançados com êxito, 

tantoem relação à fundamentação teórica quanto em relação ao desenvolvimento da parte 

experimental. Entendeu-se que os discentes compreenderam a importância de se estudar dinâmica, 

especialmente as Leis de Newton, e como elas fazem parte do nosso cotidiano; fato comprovado no 

questionário, nas reflexões e debates sobre o tema desenvolvido em sala de aula. 
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Resumo:  O presente trabalho tem como objetivo apresentar algumas considerações e análise do 

envelhecimento, sexualidade e qualidade de vida das pessoas idosas. Neste trabalho, buscamos 

analisar o processo de envelhecimento tendo como recorte a questão da sexualidade humana, que 

percebemos como algo inerente a todos os seres humanos, independente da faixa etária. Havendo 

uma visão discriminatória ao considerá-los assexuados, quando na verdade, independente da faixa 

etária, a vivência da sexualidade é algo intrínseco a todas as pessoas. Compreende-se que a idade vai 

transformando os seres humanos, e estes apresentam comportamentos menos intensos frente a um 

corpo que envelhece. Temos que afastar a ideia de uma sexualidade apenas como penetração e gozo, 

e sim encará-la em suas formas mutidimensionais, levando os seres humanos, e aqui em específico as 

pessoas idosas, a encontrarem novas formas nas relações, que impliquem em desejo, amor, prazer e 

vivências alegres. A vida erótica/sexual das pessoas é muito mais do que isso, ela se soma a família, a 

vida cotidiana, ao amor, diversão, lazer, trabalho, assim como aos jogos eróticos sensuais e as 

chamadas preliminares. OBJETIVO deste estudo é verificar a existência de tabus, preconceitos em 

torno da população idosa e o avanço de políticas públicas para pessoa idosa MÉTODO: Foi realizado 

um estudo bibliográfico e desenvolvido com base em trabalhos já elaborados, incluindo 

principalmente livros e artigos científicos, que permite ao investigador uma cobertura mais ampla do 

número de fenômenos existentes relacionados ao objeto em questão. CONCLUSÃO. Estudo sobre a 

população idosa vem despertando interesse de pesquisadores das mais diversas áreas de 

conhecimento cientifico dentre elas a Geriatria, Psicologia, gerontologia, que enfatiza os fatores 

subjetivos dessa etapa de vida que envolve a questão da sexualidade como fator de qualidade de vida, 

e bem estar, portanto, a idade não determina a presença ou ausência de relações sexuais, porque o 

desejo e o prazer continuam existindo mesmo com o avanço da idade.    

Palavras-chave: Sexualidade. Qualidade de vida. Pessoas Idosas. Preconceitos  
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INTRODUÇÃO   

O processo de envelhecimento humano vem despertando cada vez mais interesse em pesquisadores 

de diversas áreas do conhecimento científico. Debater sobre o envelhecimento da população traz à 

tona uma nova perspectiva de rever antigos pensamentos e comportamentos ligados a esta, ao 

considerarmos a longevidade que tal público apresenta na sociedade contemporânea. As condições 

históricas, políticas, econômicas, geográficas e culturais produzem diferentes representações sociais 

da velhice e também da pessoa idosa. (Schneider, 2008) 

Segundo ( SCHNEIDER, 2008) o envelhecimento começa desde o momento em que nascemos, sendo 

conceituado como um processo individual, cumulativo, irreversível, universal, não patológico, de 

deterioração de um organismo maduro, próprio a todos os membros de uma espécie. Trata-se de um 

processo de mudanças universais, pautado geneticamente para a espécie e para cada indivíduo, que 

se traduz em diminuição da plasticidade, em aumento da vulnerabilidade, em acúmulo de perdas 

evolutivas e no aumento da probabilidade de morte. 

Hoje com o desenvolvimento da tecnologia da medicina e consequentemente da melhoria da saúde, 

bem como a legibilidade, trazem ao momento presente a necessidade de revermos antigos conceitos 

e preconceitos, pré-estabelecidos, que colocavam população de pessoas idosas de certa forma às 

margens da sociedade. Era comum se pensar na pessoa idosa como alguém desprovido de forças, inútil 

para a vida, doente e sem muita perspectiva para com o futuro. (Schneider, 2008)      

Diante do atual cenário de crescimento da população de pessoas idosas, a Organização Mundial da 

Saúde (OMS) aponta que até 2025 o Brasil será o sexto país do mundo em número de idosos, sendo 

esta população acima de 60 anos a que mais cresceu nos últimos anos. Frente aos avanços da ciência, 

as pessoas têm alcançado uma maior longevidade.  Tal fato está relacionado às melhores condições 

materiais de sobrevivência, aos avanços das práticas de saúde, aos métodos de diagnóstico e 

tratamento e ao acesso à informação e meios de comunicação. (OMS, 2005)  

Mesmo com todos esses avanços, ainda temos um caminho longo a percorrer com respeito à saúde 

das pessoas deste estudo, observando-se as particularidades e desafios do envelhecimento 

populacional para a saúde pública em nosso contexto social (Brasil, 206) 

O aumento da expectativa de vida está relacionado a fatores ligados a alimentação, educação, saúde, 

desenvolvimento tecnológico, avanços no controle e tratamento de doenças, relacionamentos sociais 

e pessoais, habitação, saneamento básico, aspectos psicossociais, históricos, políticos, econômicos, 
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geográficos e culturais. Mesmo com todos esses fatores tendo significado um aumento da expectativa 

de vida, é importante compreender o processo do envelhecimento e as relações que os permeiam. 

(Miranda, 2016) 

Conforme (MIRANDA, 2016) a qualidade de vida de pessoas idosas tem sido ampliada, tendo sido 

promovida uma maior expectativa de vida, trazendo à tona a necessidade de revermos o seu processo 

de vida, assim como enfrentar as discriminações e preconceitos pelos quais aquelas passam, em uma 

sociedade que prega indiscriminadamente o conceito de juventude, beleza e produtividade.  

Para tanto, o envelhecimento populacional e qualidade de vida são temas pertinentes frente ao 

crescimento acelerado do número de pessoas com 60 anos ou mais, surgindo assim um novo cenário 

que busca a criação de novas políticas de serviços e profissionais que entendam o processo de 

envelhecer, com todas as suas dimensões biopsicossocial e espiritual, respeitando a subjetividade de 

cada pessoa. (Leite, 2002) 

Segundo Leite (2002), tal preocupação vem em decorrência do fato de que a qualidade de vida do 

idoso pode ser afetada tanto por questões de saúde, relações familiares e solidão, quanto por 

condições sócio econômicas e fatores do meio em que aquele está inserido. 

Podemos destacar que fatores emocionais repercutem significativamente na vida dessa população, 

muitas vezes em virtude de baixa autoestima, diante das mudanças corporais que deixam as pessoas 

mais vulneráveis aos padrões sociais do mito da beleza. Todos esses e outros processos influenciam 

no comportamento e atitudes das pessoas, que, ao perderem tais referências identitárias, diante de 

tantas perdas e mudanças tanto sociais quanto biológicas características de idade, pode acontecer as 

perdas do equilíbrio psíquico. (Galisteu, 2006) 

Evidentemente que tais perdas, mencionadas acima, implicam em dificuldades na qualidade de vida 

das pessoas idosas. A Organização Mundial de Saúde – OMS definiu Qualidade de Vida como:  

[...] a percepção do indivíduo de sua posição na vida, no contexto da cultura e 
sistema de valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, 
expectativas, padrões e preocupações". Dentro da literatura nacional encontra-
se que o termo “qualidade de vida” é um tema abrangente, envolve múltiplas 
definições, as quais enfatizam a ideia de bem-estar físico, emocional, social, 
econômico, satisfação com a própria vida e, ainda, boas condições de saúde, 
educação, moradia, transporte, lazer e crescimento individual, refletem 
conhecimentos, experiências e valores de indivíduos e coletividades.(OMS, 
2005) 
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Tais aspectos, também são reforçados por autores que trazem o termo qualidade de vida como algo 

subjetivo, principalmente em se tratando de pessoa idosa. Ela está relacionado à autoestima e ao bem-

estar pessoal e social, abrangendo uma série de aspectos como a capacidade funcional, o nível 

socioeconômico, o estado emocional, a interação social, a atividade intelectual, o autocuidado, o 

suporte familiar, o próprio estado de saúde, os valores culturais, éticos e a religiosidade. (Campos, 

2014) 

O aumento da expectativa de vida e a implantação de programas de projetos voltados para a saúde 

do idoso viabilizam um interesse para os estudos que envolvem, nesse trabalho em específico, a 

questão da sexualidade para as pessoas da terceira idade.  

O conceito de sexualidade envolve uma energia básica do ser humano que não pode ser separada de 

outros aspectos da vida. Para compreendê-la, é preciso conhecer a história e os costumes de uma 

sociedade, além das relações afetivas, econômicas, políticas, ideológicas, educacionais, sociais e as 

diferenças de gênero. (Alencar, 2014) 

Diante dessas reflexões, o presente trabalho tem a finalidade de correlacionar o processo de 

envelhecimento do ser humano, tendo como recorte a questão da sexualidade, a qual, 

independentemente de uma faixa etária, é percebido como algo inerente a todos. A vida 

erótica/sexual pode ser entendida como algo próprio a uma boa qualidade de vida, somada as outras 

áreas, quais sejam, a econômica, a social e a psicológica. (Menezes, 2011) 

Alguns fatores interferem negativamente na sexualidade. Existem aqueles comuns aos homens e 

mulheres, tais como doenças, disposição física, diabetes e uso de medicamentos, assim como as 

naturais mudanças no corpo. No caso das mulheres, a chamada “sociedade do consumo” também 

termina por interferir na sua sexualidade, pois existem os padrões de beleza impostos pela sociedade, 

perdas psicomotoras, afastamento social, restrição em papéis sociais e especialização cognitiva. Há 

também os aspectos fisiológicos, tais como a menopausa e a diminuição provocada pelos hormônios 

da lubrificação do canal vaginal, que afastam muitas mulheres de buscar por um novo parceiro ou 

parceira. Já no caso masculino, existem as disfunções sexuais que diminuem o processo de ereção e 

causam impotência, que podem ser ocasionados também por elementos psicológicos. 

Frente a tais colocações, podemos chamar a atenção para dois fatores essenciais, no entendimento 

da sexualidade da pessoa idosa. O primeiro relacionamos ao campo psicológico, e o segundo ao campo 

biológico/físico.  
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Segundo Saffioti (2004), no aspecto afetivo/emocional, temos que considerar os aspectos sociais 

ligados aos tabus, preconceitos, discriminações, que sofrem principalmente as mulheres, em um 

contexto sexista e patriarcal.14 

Podemos citar também a existência de aspectos religiosos que interferem na sexualidade dos idosos.  

Há um certo sentimento de que existem “aspectos proibitivos” que impõem a ausência (ou pouca) 

sexualidade para as pessoas idosas, os quais são muitas vezes tachados de “pecadores”, ou de “vulgar” 

e “sem valores pessoais” quando se trata de mulheres, assim como de “velho assanhado”, quando nos 

referimos aos homens. (Uchôa, 2016) 

Por outro lado, reforçamos que os tabus, preconceitos e o sexismo de nossa sociedade tem relação 

direta com o campo educacional, que acompanha a expressão sexual feminina e são fatores 

internalizados desde a infância e/ou adolescência. Ao longo da vida existem alguns preconceitos 

educacionais e religiosos que sempre estão presentes, a exemplo do processo de ansiedade e atitudes 

negativas frente ao ato sexual (na forma de preconceitos, tabus, abusos, violência de gênero como 

traição, despeito, relações sem amor desde o início). (Torres, 2006) 

Torres (2006) diz no que se refere ao sexo masculino, que cobranças de desempenho sexual e 

virilidade, e o início da vida erótica/sexual fora de hora e contexto (a exemplo de relações sem amor), 

repercutem em sua vida. Outro fator seria a diminuição hormonal nos homens, que pode desencadear 

problemas psicológicos, que ocorre mais tardiamente e com menos problema para eles, pois a vivência 

erótica/sexual em geral é desvinculada da capacidade reprodutiva, sendo bastante estimulada pela 

sociedade patriarcal.   

Também, chamamos a atenção para outros fatores ligados ao cotidiano, relacionados aos aspectos 

orgânicos e psicológicos, de qualquer pessoa, que podem interferir na vida erótica/sexual: os casos de 

monotonia e cansaço para o sexo, estresse, problemas emocionais e/ou financeiros, além de 

problemas de relacionamento, que não escolhem gênero. (Alencar, 2014) 

Os aspectos fisiológicos implicam na saúde orgânica da pessoa, a exemplo de: disfunções cardíacas 

(depois de 12 a 16 semanas, em média, após ter sofrido um ataque, pode manter relações sexuais). 

No universo masculino, na maioria dos casos, não tem problema, embora possa em alguns causar 

impotência. ( Alencar, 2014) 

Ressaltamos também que hoje, infelizmente, as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), além de 

atingir a juventude, tem acompanhado o universo das pessoas idosas. Ocorre muitas vezes no período 
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de menopausa da mulher que, já que não é possível uma gravidez, passa a despreocupar-se, 

resultando na ausência do uso do preservativo. (Rocha, 2011)  

Um outro aspecto que é motivo de grande preocupação é que o número de casos de HIV entre pessoas 

acima de 60 anos aumentou 81% entre 2006 e 2017, tanto entre homens como mulheres, de acordo 

com os dados do Boletim Epidemiológico HIV/Aids de 2018, do Ministério da Saúde. 

As campanhas de prevenção das Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), são precárias para este 

público, assim como as de educação e promoção em saúde. Consequências dessa negligência são 

demonstradas a partir do aumento de IST com a população idosa, mostrando a fragilidade da 

compreensão da multidimensionalidade da sexualidade humana. (Rocha, 2011) 

Mais uma vez esbarramos na compreensão social de que as pessoas idosas são assexuadas, como 

estamos apontando no decorrer desse artigo, evidenciando, ainda a permanência dos mitos e 

preconceitos. Hoje, com o advento da modernidade, dos avanços tecnológicos, dos medicamentos, 

houve a consequente diminuição dos mitos e preconceitos em relação a sexualidade da pessoa idosa. 

Como referido anteriormente, envelhecer não significa tornar-se assexuado, ou seja sem desejo pelo 

parceiro, existindo mitos e tabus socioculturais acerca da sexualidade nessa fase da vida, que são 

estereótipos forjados socialmente, que implicam em desorganizações afetivas/emocionais nas 

pessoas envolvidas, como por exemplo: não ser socialmente considerado uma pessoa fisicamente 

atraente, não ter interesse pela vida sexual, não sentir estímulo sexual e apresentar um sentimento 

de inutilidade psicossocial.  Tal ideia de falta de interesse no sexo inibe os idosos de exercer a sua vida 

de forma integral. Sabe-se que as alterações fisiológicas do envelhecimento, também se somam aos 

preceitos religiosos, opressões familiares e aspectos individuais, que fortalecem esse estigma social. 

(Alencar¸2014) 

Diante dos mitos e tabus expostos acerca da sexualidade, ignora-se que as pessoas idosas possuem 

interesses sexuais, e que a sexualidade humana é indispensável para a totalidade da vida em qualquer 

ciclo ou fase.  Para tanto, se faz necessário romper com os estereótipos existentes, tendo em vista que 

o desejo sexual acompanha a mulher e o homem por toda sua vida e que grande parte das pessoas 

idosas querem uma vida sexual satisfatória. O fim da capacidade reprodutiva não elimina o prazer. 

(Uchôa, 2016) 

Segundo Freud, o que precisamos entender e compreender é que a sexualidade, ou melhor, a vida 

erótica-sexual das pessoas idosas, muda apenas a forma de ser, como muda na infância, que ao 
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aprender a andar, deixa de engatinhar, ao aprender a falar, define o que quer.  Na juventude, as 

pessoas deixam as vivências auto eróticas e passam a expressar o hetero-erotismo, como bem nos 

chamou atenção Freud. Quando o adulto deixa de estudar e começa a ter um outro tipo de vida, 

voltada ao trabalho, a família etc. Assim, acontece o mesmo com a pessoa idosa: nesse momento sua 

sexualidade se volta mais para uma prevalência do afeto, maior sensação de aconchego, de amor e de 

carinho. 

Portanto, entendemos que a vida sexual é resultante – independentemente da idade – da 

demonstração de saúde física, mental e social, podendo existir ou não, em todas as fases da vida e 

que o desejo sexual não tem nada a ver com a idade, ele permanece a vida toda. O que muda são os 

ritmos, os sonhos, os desejos. (Alencar, 2014) 

Compreendemos que, diante do exposto, precisamos pensar as questões da pessoa idosa como um 

todo, aqui em destaque a sexualidade, uma vez que, para pensarmos em qualidade de vida, não 

podemos restringir somente a condições financeiras, equilíbrio emocional, viagens, lazer e diversão. 

Tudo isso, apresenta elementos significativos na vida das pessoas, mas a qualidade e o 

desenvolvimento da sexualidade, algo inerente a todo ser humano, não pode ser mais considerado 

como um obstáculo diante dos preconceitos e estereótipos predeterminados pela sociedade de existir 

na velhice um processo assexual. (Menezes, 2019) 

Cabe a revisão dos preconceitos do ponto de vista social, assim como o acompanhamento do processo 

de saúde da pessoa idosa, para não só minimizar os problemas orgânicos, mas para possibilitar uma 

revisão de conceitos que permita ao ser humano entender que existe as fases evolutivas do 

desenvolvimento, e que as mudanças são inerentes a vida. Sendo assim, temos que aprender novas 

formas de se amar.  

A sexualidade vai além da penetração, do gozo, o estar junto, o afeto também são formar 

multidimensionais, levando aos seres humanos, e aqui em específico as pessoas idosas, a encontrarem 

novas formas nas relações, que impliquem em desejo, amor, prazer e vivências alegres. A vida 

erótica/sexual das pessoas é muito mais do que isso, ela se soma a família, a vida cotidiana, ao amor, 

diversão, lazer, trabalho, aos jogos eróticos sensuais e as preliminares.  Ou seja, a vida como um todo 

é algo mais amplo, que pode atingir a maneira de ser e estar no mundo das pessoas idosas. (Queiroz, 

2015) 
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Já quanto à diferença entre os gêneros, podemos destacar a maneira como se dá a educação masculina 

e feminina.  A sociedade e família, a religiosidade, a educação como um todo, nos apresenta diferenças 

significativas.  

Enquanto a estrutura da sociedade estimula desde a infância os meninos e rapazes a estarem na rua, 

a serem os “desbravadores” e a quanto mais vida erótica/sexual melhor; a sociedade inverte quando 

se trata da menina e da moça, que são estimuladas a terem atitudes mais conservadoras e não afoitas, 

mesmo com todas as mudanças decorrentes, com a entrada da mulher na universidade e no mercado 

de trabalho, agora ela pode, mas tente ser discreta. (Negreiros, 2004) 

Por fim, temos que pensar e propor políticas públicas voltadas para as pessoas idosas, logo a política 

publicas exercem um papel fundamental a promoção da qualidade de vida da pessoa idosa que 

ultrapassem as que já existem, apontando novas formas de viver a vida, bem como desenvolvendo 

nas comunidades, junto às pessoas, ações de integração e desenvolvimento.  

A Política Nacional do Idoso - PNI, instituída pela Lei 8.842, de 4 de janeiro de 1994 a Política Nacional 

de Saúde da Pessoa Idosa - PNSPI e o Estatuto do Idoso são dispositivos que norteiam ações sociais e 

de saúde, garantem os direitos das pessoas idosas e obrigam o Estado à proteção dos mesmos. 

Portanto a efetivação de uma política pública requer a atitude consciente, ética e cidadã dos 

envolvidos e interessados em viver envelhecendo de modo mais saudável possível, na qual o Estado, 

os profissionais da saúde, assistência social o idoso e a sociedade em geral sejam coresponsáveis por 

esse processo. (ANDRADE, 2013) 

Desse modo, efetivar as políticas públicas para pessoa idosa é um grande desafio, já que a proporção 

de usuários idosos de todos os serviços prestados tende a ser cada vez maior, quer pelo maior acesso 

às informações do referido grupo etário, quer pelo seu expressivo aumento relativo e absoluto na 

população brasileira. 
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Resumo: Nas últimas décadas do século XX, o direito de todos a educação foi debatido de uma forma 

mais integral que nos anos anteriores. A necessidade de construir uma escola em que a prática 

pedagógica seja estruturada de modo a contemplar as necessidades de todos, de forma igualitária, 

deste modo, existe um discurso pró à inclusão em vários segmentos da sociedade, dentre os quais o 

ambiente escolar. A inclusão no contexto escolar é algo que aos poucos vem se efetivando, buscando 

superar toda uma história de isolamento, discriminação e preconceito. Diante disso, o presente 

trabalho tem como objetivo discutir as concepções sobre Inclusão no espaço escolar, tomando como 

base os discursos de docentes pertencentes a uma Escola de Ensino Técnico de Campina Grande – PB. 

Para tanto, nesta pesquisa foi utilizada uma amostra constituída por de 32 professores com 

experiências em sala de aula quanto à inclusão de pessoas com deficiência. 

Palavras-chave: Inclusão; Escola; Docentes.  
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INTRODUÇÃO  

A palavra Inclusão emergiu no discurso nacional recentemente, passando a ser usada amplamente, 

em diferentes contextos. Segundo Cardoso (1992), a Inclusão das Pessoas com Necessidades Especiais 

tem sido proposta norteadora e dominante na Educação Especial e da Educação em geral, 

direcionando programas e políticas educacionais em vários países, incluindo-se o Brasil. 

Beyer (2005), afirma que Inclusão Escolar é o processo de acolhimento de pessoas, sem exceção, no 

sistema de ensino, independentemente de cor, classe social e condições físicas e psicológicas. Cabe 

salientar que segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), cerca de 10% da população mundial 

têm necessidades especiais. Se este percentual for aplicado ao Brasil, tem-se cerca de 18 milhões de 

pessoas com necessidades especiais.  

No Brasil, já existem condições legais suficientes para que a Inclusão Escolar das Pessoas com 

Necessidades Especiais ocorra. No entanto, a concretização deste processo tem esbarrado em uma 

série de dificuldades. Mantoan (1997) indica que, em diversas culturas e contextos, as barreiras para 

a inclusão escolar podem estar relacionadas às pessoas (professores, pais e comunidade) direta ou 

indiretamente envolvidas, à ausência de recursos financeiros e materiais, à falta de conhecimento e 

informação e às características do próprio contexto. 

De acordo com Camelo (1999), existe todo um discurso pró à inclusão em vários segmentos da 

sociedade, dentre os quais o ambiente escolar. A inclusão no contexto escolar é algo que aos poucos 

vem se efetivando, buscando superar toda uma história de isolamento, discriminação e preconceito. 

Tal tema tem provocado muitos questionamentos, principalmente no meio acadêmico tais como: O 

que é inclusão escolar? Qual é a opinião dos professores sobre inclusão? A escola possui infra-

estrutura adequada para participar da inclusão escolar? Os professores estão capacitados para 

educação inclusiva?  

A inclusão escolar teve as suas origens no centro das pessoas em situação de deficiência e insere-se 

nos grandes movimentos contra a exclusão social, como é o caso da emancipação feminina, tendo 

como princípio a defesa da justiça social, celebrando a diversidade humana (Ainscow & Ferreira, 2003). 

Por isso, muitos pensam que a inclusão escolar é para os jovens em situação de deficiência, mas não, 

ela deve contemplar todas as crianças e jovens com necessidades educativas. 

A importância de discutir este tema se justifica pelo fato de que, para as pessoas com deficiência, 

ainda hoje a inclusão não é uma realidade em todas as escolas, sejam elas públicas ou privadas. Deste 

159



 

 

Ideias Sobre Inclusão No Espaço Escolar: O Que Dizem Os Professores? 

                                                                                                   4 

modo, este estudo mostra-se de grande valia, pois pretende investigar as concepções dos professores 

sobre a temática da Inclusão no espaço escolar, contribuindo para compreensão deste processo, bem 

como propiciar a melhoria na qualidade da atenção e intervenção juntos as pessoas com deficiência, 

o que justificou a relevância social e científica deste estudo. 

Vários estudos (Cavalcante, 2000; Fonseca, 2001; Glat, 1998) têm demonstrado o quanto as atitudes 

de professores, diretores, pais, estudantes e outras pessoas são fundamentais para o processo de 

inclusão escolar. Estes e outros estudos têm dado uma ênfase especial às atitudes dos docentes, pois 

um dos fatores mais importantes para o sucesso da inclusão de um estudante com necessidades 

especiais diz respeito à interação deste com o professor. 

Diante do que foi exposto, o presente trabalho tem como objetivo discutir as concepções sobre 

Inclusão no espaço escolar, tomando como base os discursos de docentes pertencentes a uma Escola 

de Ensino Técnico de Campina Grande – PB. 

METODOLOGIA 

Para atingir os objetivos propostos, a pesquisa utilizou-se da abordagem qualitativa. De acordo com 

Minayo (1993) a pesquisa qualitativa é particularmente adequada ao estudo da experiência humana, 

já que os métodos qualitativos concentram-se no todo dessa experiência e o sentido atribuído pelos 

indivíduos que a vivem, permitindo uma compreensão mais ampla e um insight mais profundo a 

respeito dos comportamentos humanos complexos, como estes são apresentados aos sentidos, 

trabalhando valores, crenças, representações, atitudes, opiniões e aprofundando a complexidade dos 

fenômenos.  

Para a realização dessa pesquisa foi utilizada uma amostra constituída por de 32 professores com 

experiências em sala de aula quanto à inclusão de pessoas com deficiência. A coleta de dados foi 

realizada numa Instituição de Ensino Profissionalizante da cidade de Campina Grande – PB por meio 

de um questionário composto por seis questões abertas. As questões foram elaboradas de forma que 

atingissem os objetivos da pesquisa, englobando as seguintes dimensões: concepções sobre inclusão 

na escola; opinião sobre dificuldades envolvidas no processo de inclusão escolar e sugestões para 

efetivação da inclusão. 

No processo de análise dos dados, as entrevistas foram categorizadas através da Técnica de Análise 

de Conteúdo de Bardin (1962) com o intuito de verificar as respostas apresentadas pelos participantes 

do estudo. Os participantes foram certificados antecipadamente a respeito dos objetivos e 
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procedimentos da pesquisa, do anonimato da sua colaboração, bem como da confidencialidade de 

suas respostas. Cabe ressaltar, que esta investigação foi pautada por procedimentos éticos referentes 

a pesquisas envolvendo seres humanos, como propõe a Resolução 466/12. 

RESULTADOS/DISCUSSÕES 

Constatou-se que os conceitos dos professores sobre inclusão escolar são permeados por diferentes 

ideias. Alguns percebem a inclusão como um processo de acolhimento “É permitir favorecer, é facilitar, 

é acolher e aceitar as pessoas sem exceções, algo que vem do coração (entrevistado 8)”, outros 

atribuem à ideia de integração “Quando falamos em inclusão, nos referimos às formas de integração 

de pessoas com deficiência nas tarefas do cotidiano (entrevistado 11)”. Percebeu-se também a ideia 

de preconceito “Inclusão é inserir a pessoa com deficiência no ambiente de uma forma que não se 

sinta discriminado (entrevistado 23)”. Afirmaram também que o conceito está ligado a questão da 

igualdade de direitos “Inclusão é proporcionar as pessoas com deficiência os mesmos direitos que a 

sociedade oferece aos demais (entrevistado 4)”. 

Deste modo, percebeu-se nos discursos averiguados, que os docentes atribuem ao conceito de 

inclusão as ideias de igualdade de oportunidades, adequação do sistema de ensino-aprendizagem, 

atenção para com o outro e também superação de limites e barreiras. Em suas colocações, os 

professores afirmaram que é de grande valia o processo de inclusão na escola, tanto no combate a 

exclusão como no acesso a melhores condições de aprendizagem.  

Com relação à opinião dos docentes sobre as dificuldades envolvidas no processo de inclusão escolar, 

estes expressaram várias dificuldades nesse processo, destacando–se a falta de infraestrutura das 

escolas, a falta de preparo/capacitação profissional, discriminação social, entraves na comunicação e 

a falta de aceitação da inclusão.  

Perguntados sobre o que poderia ser realizado para melhorar a inclusão de pessoas com deficiência 

na escola, os professores colocaram a importância de capacitar melhor os seus educadores, além de 

oferecer cursos, treinamentos e orientações. Disseram ainda, que a acessibilidade deveria ser 

discutida e colada em prática, dando relevância a melhorias em instalações físicas. Outro fato 

levantado foi à urgência em adaptar o material didático, incentivando o desenvolvimento de novas 

tecnologias de ensino. E por fim, grande parte dos docentes, acreditam que deve-se de imediato 

mudar a forma de olhar e tratar as pessoas com deficiência, pois merecem respeito, dignidade e 

igualdade de oportunidades. 
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Percebeu-se que a inclusão escolar é um processo novo em nossa legislação educacional, portanto 

ainda difícil de ser aceito. Assim, deve-se haver empenho, dedicação e aceitação, pois mudar o modelo 

que aí está posto, romper com o paradigma tradicional, eliminar barreiras são, entre tantas outras, as 

maiores dificuldades que os professores vêm encontrando acerca da inclusão educacional nesse novo 

milênio. 

CONCLUSÃO  

Acredita-se que incluir alunos com deficiências requer muito investimento e comprometimento, 

igualmente se faz necessário estudos, e pesquisa para ampliar o conhecimento, desenvolver e testar 

formas que viabilizem a verdadeira inclusão escolar. Para o processo de inclusão escolar é preciso que 

haja uma transformação no sistema de ensino que vem beneficiar toda e qualquer pessoa, levando 

em conta a especificidade do sujeito e não mais as suas deficiências e limitações. 

Com a realização do estudo em questão, pode-se observar que a inclusão escolar da pessoa com 

necessidades educacionais especiais é um tema de grande relevância e vem ganhando espaço cada 

vez maior em debates e discussões que explicitam a necessidade de a escola atender às diferenças 

intrínsecas à condição humana. 

Deste modo, os profissionais da área da educação precisam estar atentos para as particularidades da 

aprendizagem de cada aluno com deficiência, respeitando-os e atendendo-os como cidadãos capazes, 

detentores dos mesmos direitos de todos os demais alunos dentro de uma sociedade igualitária. Deste 

modo, devemos buscar enquanto educadores, revertermos à exclusão de crianças, jovens e adultos 

com necessidade especial no sistema de ensino, para que possa tornar realidade à inclusão escolar, 

participando, aprendendo e acima de tudo desenvolvendo as potencialidades dos alunos. 

Portanto, as mudanças são fundamentais para inclusão, mas exige esforço de todos possibilitando que 

a escola possa ser vista como um ambiente de construção de conhecimento, deixando de existir a 

discriminação. Para isso, a educação deverá ter um caráter amplo e complexo, favorecendo a 

construção ao longo da vida, e todo aluno, independente das dificuldades apresentadas.  
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